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REVISTA MILITAR 


O general Petain ficamá na Histó- 
» via como o medemo representante 
“de uma dupla personalidade, misto 
de Fabio e de Camot, 
na carreira normai até o início 
da guerra, tendo-se feio apenas no- 
far em algumas lições que, como 
professor adjunto, déra na Escola de 
“Guerra, pela naturêsa dos conceitos 
claros é do bom senso das conside- 
rações, não se furtando a demons- 
trar a importancia dos meios mate- 
níais, especialmente da artilharia, 
“isto numa época em que os factores 
morais eram elevados ao absurdo. 
Comandante de Brigada e de Di- 
visão nos primeiros mreses da guer- 
ra, o modo como empregou a arti- 
lharia, e as suas qualidades de or- 
ganizador, elevaram-no em pouco 
a comandante do XXXIII Corpo de 
Em Anras — 9 de Maio de 1915 — 
preparou tão minuciosamente a 
acção do Conpo do seu comando. 
"que, de todo o 10.º Exército, foi a 
1 grande unidade que conseguiu 


avançar, e, se melhores resultados 
não conseguiu, é porque lhe faltou o 
apoio cam que era lícito contar. 
- Reconhecido o seu valor, foi-lhe 
confiado o camando do 2.º Exército 
que, em Setembro teve de sustentar 
as principais operações na Champa- 
nhe. 
- Desta vez, o seu espirito de or; 
nizador forçou-o a uma preparação 
demasiado longa, com prejuizo da 
emprêsa. y :; 

“Apesar disso, os conceitos que 
apresentou no seu relatório, passa- 
“vam à ps nat doutri- 
na da guemma de trincheira. 

- A defesa de Verdun, em 1916, 
- transforma a sua reputação militar 
em fama popular, E 

Onganisa o meabastecimento da 
praça ; defende-a com contia-ata- 
ques bem lançados, e, se não recon- 
quista o terreno perdido, consegue, 
todavia, deter a ofensiva alemã. 

Esta defesa obstinada dá-lhe um 
grande renome, mais como organi- 
“sador do que como comandante de 
trapas. 

Se não sucedeu a Jofífre, é que à 
sua sinceridade Jhe tinha oriado 


grande número de inimigos, sendo 
acusado pelo Estado Maior de Jof- 
fre, meceoso da sua fama crescente, 


O general Fétain 


de ter consumido as reservas & pon- 
to tal que fez falhar a ofensiva do 
Somme, 

Sucessor de Nivelle, dedicou-se 
a reorganisar o exercito francês, na 
sua força moral e material. 
is denrotistas tinham abala- 
iplina em cérca de 16 cor- 
pos de exercito. 

Pétain perconre a frente, inter- 
rogando oficiais e praças, patriar- 
cal, mas não familiarmente. 

Preconisa o movo método da de- 
fêsi elastica ; ensaia êsse método 
em pequenas operações, para que a 
fé na vitória. voltasse aos espiritos. 

As circunstancias favorecem-no, 
porquenesse período o peso das ope- 
rações inimigas recái sóbre os in- 
gleses, 

Contrário á constituição do co- 
mando único, preferia-lhe, antes, 
um acôrdo directo com 0 alto comtan- 
do inglês, 

Em Maio de 1918, teve de defron- 
tar-se com o segundo esfórço ale- 
mão, e, se foi sumpreendido, foi-o 
por culpa dos subordinados, muito 
ligados ao terreno, não sabendo rea- 
gir a tempo, na aplicação da doutri- 
na da defêsa elastica. + 

Algumas sanções que teve de apli- 
car, tiveram por efeito qu», já em 
Reims, a aplicação da doutrina fôs- 
se completa, e, assim, os alemães. 
julgando surpreender os franceses, 
foram sunpreendidos, 

Péluin foi dos poucos que soube 
compreender o mecanismo da guer- 
ra moderna. 

O seu sentido de jusliça e a sua 
serenidade. crearam-lhe uma sim- 
patia pessoal, que dificil foi exceder. 

Não ficará na História como 

grande capitão de langas concepções 
estratégicas, mas sim como o ho- 
mem dos métodos e das inovações 
cas. 
Se Foch tivesse á'frente do exer- 
cito francês um chefe, diferente de 
Pétain, e imbuído de ideias cfensi: 
vas, à vitória não feria sido possi- 
vel. 

Pétaim ficará, pois, na História, 
como o homem que, tal outro Fabio, 
soube salvar a sua Pátria, evitado 
a batalha : tal como Carnot, organi- 
sando à vitória. 


CORONEL FREITAS NOARES, 


CARTA DE ESPANHA 


Pl (ais —————— ass 


Espanha é um dos países de maior natalidade e, ao mesmo tempo” 


E um dos que maior indice de mortalidade infantil apresenta As 


condições, particularmente vantajosas para o Estado, em que se 


desenvolve o monopólio dos tabacos 


tioso problema da melhoria das condi 


3 ência, mental — da infancia, que ho 
O “absorve as. atenções, los mais 
“> notáveis pedagogos o nigienistas de to- 
dos os paises, constitui; no dizer do st. 
Rodolfo Llopis, jovem e cultissimo pelar 
rogo, inspirador da reforma republicana 
sino, que ontem visitei, O Drima- 
cial objectivo dos homens que estão à fren- 
te da repartição acima citada. 
Re robustez, a vitalidade, à saude da 
“crianca, que permitam a esa arrastar, 
triunfantemente, com os mi e um peri- 
gos das mil e uma doenças que a esprei- 
tam, são hoje nos países mais progres 
sivos, motivos de suma preocupação para 
os encarregados de velar pela conserva 
cão e futuro da espécie, desde muito 
antes do nascimento do novo ser. 
Infelizmente, neste capítulo, segundo 
me conmunicon o sr. Rodolfo Liopis, comp 
tristeza, à Republica veio encontrar tudo 
por fazer. Nem sequer a mentalidade do 
povo estava cultivada, por uma adequada 
educativa, para compreemn- 
da observancia dos 


4 
* glenicas, economicas 
— em que vem 30 mundo muitos dos que 
nascem no seu solo, que morrem pouco 
depois de haver chegado & vida, pazan- 
» do com ela um crime do que tolos so 
mos, pouto ou mmito. responsáveis. 

E simplemente arrepiante a impres- 
são que se experimenta ao confrontar os 
sumeros registados nas estatísticas da 
mortalidade infantil em Espanha com os 
registados nas estatísticas dos outros 
países. 

Em Espanha, morrem, logo no pr 
meiro ano da sua existência, mais do 
dôbro das crianças que falecem, com à 
mesma idade, nos países culturalmente 
mais adiantados. o nos amos que So 
guem, até os cínco, também este país go- 
za do mesmo trágico privilégio. 

E o sr Llopis faculta-me, gentilmen- 
to, Os seguintes numeros, mais eloquen- 
tes que todas as suas palavra: 

A mortalidade infantil de menores de 
um ano atinge anualmente. em toda Es- 
panha, a cifra de 115 por 1:00, (Nos naf- 
«es em que à saude da crianca está mais 
desveladamente atendida, não chega à 
O, 

"4 Nem todas as regiões de Espanha, po- 

rém. apresentam o mesmo Davoroso e 
» trágico índice. As mais afortunadas São 
Catalunha e Guipúscoa, onde as viti- 
mas da mortalidade infantil 
além de 89 por 1.000. Vi 
Castellón, Valencia e A! 
tam uma média do mortalidade de 100 
liza ascende a 110. E 
Asturias, Burgos, Aragão, Granaia, Al 
- meria a Murcla, sobe a 4% por 1.000. No 

resto do país nas duas Castelas, Ex. 
| tremadura e Andaluzia — Isto é nas 
E regiões mais envilecidas pela miséria, no 

seu duplo aspecto económico e cultural, 
= alcança aterradoras cifras. superiores 
* sempre a 190 por 1:00. 
E Canto tão negro panorama, que 
tem feito e projecta fazer a Republica? 
— Estamos deste o advento do novo 
regime, ensaiando, pela pasta dr ms 
trução Pablica e outras, varias medidas 
de carácter pedagógico & social. atinen- 
tes a fazer rebaixar tam coneranfedores 
tndices 
b Como compreenderá, as de maior etl- 
| cacia não correspondem a ésto minisié. 
rio, mas sim e principalmente ao do In- 
ferior. Pela nossa pasta, temos procura- 
É do melhorar as condiçõe 


por 1.000, Na 


ca na idade escolar, com à 
por toda a parte, dê nov 


e hig'énicos 


* edificios es e com o aperfeiçoa- 
mento « ção dos já existentes. 
Temos, o lado, inspíra- 


e da profiláxia 
tras as benem 
fuições de inicial 
conhecidas pelo: 
tão» (Casa da Crianca) 
a-Berco). «Legion 
Ao mesm mpo qua 
s pobres estas inst- 
am às mães de 

profilaxia infantil e de engenta 


O ilustre director geral do Ensino Prl. | 


selhandome a fazer uma visita, princi- 
palimente, às instituições por êle des 
guaias. 

Prometi cumprir a sua recomendação. 
Aº despedida, O nosso amigos insistiu, uma 
vez amais : 

— Ouça, não se esqueça de visitálas. 
Verá quanto pode a própria iniciativa 
popular, bem. io e orientada, 


Em Espanha, vigora o regime da mo- 
mopólio do tabaco. Aqui, 2 confecção e 


a exploração dêste estupefaciento Der. | 


tenco exrlnsivamente à Companhia Ar. 
rendatária Tabacalera de Espania, 

Para que os leitores façam uleia da 
quantidade de tabaco que o vício intro- 
duzido por Nicot obriga a consumir. 
transcreverei, a seguir algums numeros 
colhidos duma estatística, recentemente 
vinda à lume numa revista madrilena. 
Só as cifras correspondentes aos dois ul 
timos anos citados na mencionada esta- 
tística : 

Em 490, a exploração dos tabacos 
rendeu 471289913 peselas, ou seja uma 
soma parecida com quinze mil contos de 
réis. Em 1981, o produto obtido pela ven- 
da dos tabacos foi de 46187.502 pe-ela: 

Enire as duas somas relativas aos 
dois anos, nota-se uma diferença de quá- 
st milhão o meio de diferença, à favor 
do primeiro ano. 

— Boniio negócio o que faz a Compa- 
nhia espanhola de Tabacos! — dirá o lei. 
tor, à vista de tão tentadores numeros. 

Pois sim, não é mau, Mas, compara- 
do com o que embolsa o Estado cspa- 
mhol, à sombra da Tabacalera, não é 
nada O negocio que esta efectua. E, se- 
não, examinem-se estes numero: 

Da soma total oblida em 1950, a Com- 
panbia percebeu 6.768.618 peseias, e o 
Estado 303.465.134. Do produto do ano de 
1981. couberam 6979.59 pesetas á Compa- 
nhia e 994.79L.674 ao Estado. 

14 que atribuir, porém, a diferença 
do quási milhão é! melo de pesetas, ve 
rificada entre o obtido pela venda dos 
tabacos em 4930 e 1991? 

Na publicação do que extraimos os 
numeros acima não encontra satifação 
a nossa curiosidade. Alguém a quem re- 
corri julga descobrir a razão de tal dá- 
ferença nos seguintes factores : 

Em regra, toda à elevação no preço 
do tabaco tem. como consequência, uma 
Daixa temporária no consumo do mesmo. 
Ora, em 1931, O preço do tabaco sofreu 
um aumento duns 
mente, Vericou-se, imediatamente, um 
retraímento por parte do público. E' o 
que sempre ocorre, em circunsiancias 
identicas. Todo o fumador, quando se 
lhe anuncia à elevação do preço do ta- 
baco, jura a si mesmo Mberiar-se do 
maldito vício, que lhe arruina a saude 
e a algibeira. Deixaná de fazer — pro- 
mete — da bota uma fornalha e do na. 
riz uma chaminé... E, durante dois ou 
três meses — o múximo — cumpre à sua 
promessa... 

Outros motivos dignos de tomar em 
consider: ão O acrescimo, em 1931, 
das «desr ds produção, com o ascenso 
dos cambios estrangeiros, a subida da 
mão de obra, etc 

A mesma revista “n- ainda mais 
alguns dados curiosos, respeitantes ao 
negócio dos tabacos em Espanha. 
que se referem à quantidade de tabaco 
fumado nas varias províncias da nação. 
Tomemos só os numeros relativos a 1931 
e a algumas das mais importantes pro- 
vincias, onde portanto maior consumo 
obtéem o aludido estupetacient 

A provincia de Barcelona fumou, em 
tabaco no valor de 498559% pese. 
tas. E'—fat, pelo menos — a que mais 
fuma. Seguem-e-lhe a de” Madrid, com 
um consumo de tabaco, no valor de 
pesetas; Valência, 15719.996; 
11:787.508, 


Efectuando a respectiva operação, va | 


rifica-se que o consumo médio de tabaco 
por cada habitante e província é o se 
guinte : 

Cada habitante da província de Ba 
no ano de 198 
o madrileno, 
St; O seyilhano, 3 
que firmam mais, 
tomam : 


zo 


os que meno: 


Os da província de Guadalajara, 11.3 
ria, 9,89, 


os de Orense, 9,7; os de 
moda do tabaco amarei 


há poucos anos. em Espanha 
cultivada, nos ultimos tempos, pélos 
eabalteros e sefioritas biên, desejosos de 
chetrar a civilização, a Europa, à inter- 
nacionalidade, vai-se torna 
mente ma! saladora e pesa. 
da vez mais asfixiantemente. na 
aividual. Calcule O leitor que 
te de dez cigarros de tabaco ama. 
custa ao consumidor 189 pts, (quá 
si 5500); um de vinte. 9,50 p! 

fumador meilano corsane, pelo 
. um pacote de vinte cigarros em 


%. aproximada | V 


nado, as con: 


iega 
| De 
| plano construtivo fr 


Foram recentemente nomeados por Sua Santidade seis novos cardiars. A nossa gravura apresenta-os investide 


SEIS NOVOS PRINCIPES DA IGREJA 


já, das insigmas da sua dignidade 


qJovto 


[PSIOS 75524 POE PSEOS PSEOS SRS PSROS SRS TSROS TSE SRS TSE SEIS 


pos arm 


vinto e quatro fioras, o que representa 
uma despesa mensal de 105 nesetas, ou 
sejam, trocados em escudos. 983850. 

A venda deste tabaco acusa um au- 
mento progressivo, A priucípio, só o fu- 
mara a gente rica, Agora, por siobismo, 
por chic, fumamno muitos que São, sim 
plesmemte, remediados. 

Pode avaliarse, facilmente, o sacrift- 
cio exigido pela satisfação deste vício. 
pelos seguintes numeros relativos à ven- 
da de tabaco amarelo, em Espanha : 

Bim 19 19H, 


200/00 ps; 
em 197, em 
em 189, em 


8.300.000; » em 4984, 9.020.000. 

Ante Esto progresso continuo na venda. 
do novo tipo de' tabaco da moda, que a 
Companhia manta vir, à comissão, já 
preparado, do estrangeiro, começa à pen- 
sar a Tabacaiera em iniciar à sua confe- 
eção nas suas próprias fábricas. 


EMILIO SARI, 
—e 0 


Pela Alemanha 


A propósito da instrução do pro- 
cesso do incendio do <Reichstag> 

BERLIM, 23 — O juíz do Supre- 
mo “Tribunal do Reich, encarregado 
da instrução do processo do incên- 
dio do Reichstag, publicou a seguin- 
te declaração : 

O inquérilo a que se procedeu 
revelou que, pouco antes do incên- 
dio, Vun Der Lubbe esteve em re- 


lações, não sómente com os comu- | 
nistas alemães, mas também com 


os comunistas estrangeiros que co- 
meteram o atentado contra a cale- 
dral de Sofia, pelo que joram con- 
denados a trabalhos forçados e à 
pêna de morte. 

O inquérito não forneceu nenhu- 
ma precisão que permita concluir 
se os meios não comunistas five- 


| ram interferência no incendio do 


«Reichstag». 
Numa manifestação monárquica dá-se 
relêvo a Guilherme II 
BERLIM, 23 — Realizou-se, nu- 
ma sala de Berlim, uma manifesta- 
ção monárquica, em que se notava 
a presença do Príncipe Eitel Finede- 
pic, e de numerosos representantes 
dos Capacetes de Aço, 
Referindo-se aos méritos de Gui- 
lherme II, um orador declarou que 
durante os dias incomparáveis de 
1914, ele ergueu-se, corajosamente, 
para atacar o inimigo. 


Serviços de radiofonia 
BERLIM, 23 — De futuro, os ser- 
viços de radiofonia do Reich serão 
fiscalizados por. Goebels, ministro 
da Propaganda, que estavam anti- 
gamente sob a alçada do ministro 
do Interior. 


Declarações do novo ministro 

: da Austria 

BERLIM, 23 — O novo ministro 
da Austria em Berlim, Taúschitz, 
que entregará hoje as suas creden- 
ciais ao Presidente Hindenhurgo, 
declarou á Imprensa que, muito em 
breve, o partido racista representa- 
rá um papel de importancia na 
Austria. 

Aquele diplomata acrescentou 
que as medidas tomadas pelo go- 
vérno presidido por Dolfuss, no que 
se refere à Imprensa e à libendade 
de reunião, éram exclusivamente | 
dirigidas contra o comunismo, bem 
somo às acções prejudiciais para a 
vida económica. 


Um convite do bispo de Breslau 

BRESLAU, 23 — Devido á inter- 
ção de Von Papen, o bispo de 
u convidou o clero de Beu- 
then à não recusar as honras reli 
giosas ás tropas de assalto raci 
tas, como primeiramente havia 
cidido, alegando que as formações 
do panlido não podiam penetrar em 
grupo na Igreja.. 

>— 0 


À evolução política. europeia 


Declarações de ministros franceses 


PARIS, 
expuzeram, perante a comi 
Ministério dos Estrangeiros, 
realizada 
bre a colaboração das 4 potêm 
precisando a actual posi 
o francesa à Conferencia do 
rmamento, no que respeita ao 


3 — Daladier e Boncour 
ão do 


vo plano britânico, r 
também ao estado di 
com a Alemanha e a U. 
mente ao 
e à conve) 


ministros déram todas 
s. observando que 
evolução política da Europa e 
longe de ter 


sua confiança nas próximas dis- 
Icussões, que acalmarão a Europa, 
[impedindo a formação de blocos ri- 
v e manifestaram o desejo de 
vêr as novas conversas emoldura: 
das nos acordos de Lausana e Lo- 

n como no pacto da S, 


ferminando, Daladier e Bo 
cour confirmaram que as direc! 
zes constantes da polít 
francesa tendem a conciliar a inde- 
pendencia e a segurança, com a so- 


a| 


bado, afirmando a | 


À externa | 


lidariedade europeia. 


>» 4 


A mãe «indesejável» de lady Margaret 


laram da- filha, essa mulher, mãe 
apenas de facto, e não; pelo cora- 
ção, disse logo 

— Eu não tenho meios para sus- 
Talvez alguma 


Em 1900 nasceu na Maternidade 
de Paris, uma criancinha do sexo 
feminino, que foi pela mãe, pobre, 
miseravel e indiferente, entregue á 
Assistência Publica. ) ] 
sa criança foi levada para 
campo, para uma ama ; mais tard 
veio servir para Paris e teve, se 
guidamente, alguns anos de vida in- 
certa e aventurosa. Ú 

A sua formosum era 'extraordi 
nária, maravilhosa, e depois da 
guerra cativou um riquíssimo in- 
glês, que viera repousar em Nice 
das fadigas da campanha. 

Lord Henry NWolton amou tão 
apaixonadamente essa rapariga, de 
humilde nascimento e inregular con- 


duta, que casou com ela: + 
Eis a pobresinha, — abandona- 
da na Assistencia, — milionária, 


lady, habitando palácios e frequens 
tando-a alta sociedade. 

A alegria acordou no seu cora- 
ção sentimentos de ternura e lem- 
brou-se da ignorada mãe, que a de- 
samparara por miséria e que tal. 
vez passasse fome, nalguma, obscu- 
ra água-furtada. Conhecendo-lhe O 
nome pelos registos da Maternida- 
de, encarregou uma agencia de lhe 
descobrir o paradeiro. 

Pouco depois, a mãe era encon- 
trada, vegetando como mulher a 
dias, num bairro burguês. 


Ha coisa de três anos que os sábios belgas vem estudando na Síria as rui- 
nas de Apamée, tamosa cilade do 2.º século antes de Jesus Cristo. 
No museu do Cinquentenario, em Bruzelas, reconstituiu-se, agora, nas 
suas dimensões originais, um importante fragmento dum pórtico da 
cidade, que se pode apreciar á esquerda da gravura. A" inauguração 
deste monumento, como se nota ao lado, assistiram o rei Alberto 1 

earainhe. 


Construções anais inglesas 


Um plano tri-anual 


LONDRES, 23 — O Daily Ew- 
press anuncia que os membros do 
Parlamento, interessados nas:cons- 
tnuções navais, submeteram ao Go- 
vérno o plano tri-anual. em virtude 
do qual a Inglaterra construria, 
anualmente, 1 milhão de toneladas 
de- navios novos, destruindo 2 mi- 
lhões de toneladas de navios fóra 
de uso e antiquados. 


——— soe — 


Gonferência Econômica Mundial 


Aprova-se a unidade de vistas 
,franco-inglesas 
LONDRES, 23 — Diz-se que as 


indicações dadas pelo ministro das 
Finanças francês, Bonnet, a quan- 


| do da sua visita a Londres, estão 


em relação com a declaração feita 
ontem: pelo Chanceler do Tesouro, 
sobre os preparativos para a Confe- 
rencia Económica. 

Aprova-se à unidade de y 
franco-inglesas, que se verifica & 
aproximação do pagamento de Ju- 
nho, o que vem frazer um recru- 
descimento ao actual pr 
dívidas. 
Na 
inteni » Washington. 
em as controvérsias qui 
m o pagamento de. 15 de 
a opini actualmente, 


lema das 


bro. 
he 
de inte: 
ria até ao final das negociaç 
bre as dívidas. 


til ao novo pagamento, desejan- 
nha uma morató- 


O 


Um comunicado do ministro francês 
das Finanças 


— Bonnet, ministro 
publicou um comuni- 
declarando que em nenhuma 
o se referiu, oficial ou ofício 
, ás conversas que teve em 


| MMulheves e Crianças 


tenfar ninguém, 
preguiçosa e presumida, que quei- 
ra viver à minha custa 
Quando soube, porém. que se 
hatava. duma lady, avaliando por 
Ei" própria os sentimentos alheios, 
não esperou pela generosidade da 
filha, procurou um advogado, 
coma sua indicação foi legalmente 
ao registo-civil lavrar o documento 
que reconhecia por sua filha 
jlady Margaret -Wolton, e em con- 
tinente reclamou uma pensão ali- 
mentar de cinco mil francos por 


Não; contente com isto — foi a 
Cannes, à Villa Giorgivise onde sua. 
filha se encontrava, 
gala? — não. 


— para abra- 
para fazer escanda- 
Jo, completando o seu plano e as 
suas exigências. 

Poderá pensar-se que ee trata 
duma peça de teatro... Não, trata- 
se dum processo, que há poucos 
mêses estava correndo em França, 
pois que lady Margaret viu-se obri- 
gada a defender-se da sua indeseja- 


Quando foi procurada e lhe ÉS , Z 


Dois séculos antes de Cristo 


Ef 


texto 


particularmente sobre as 
dividas de guerra, lembrando que 
elas apenas se relacionaram com a 
ordem do dia da Conferencia Eco- 
|nómica, conforme o comunicado ofi- 
cial, nesse sentido. 

e 


Atravez da Espanha 


Prisão dum fabricante- de camisas.. 


MADRID, 23 — Foi prêso um 
fabricante de camisas, 
quencia da Polícia de Segurança 
ter descoberto que alguns armazens 
de Madrid lhe haviam dado impor- 
encomendas 


ada uma busca na fábrica, 
contendo os 
dos membros do partido 
. cujo uniforme 
de camisa azul, tendo a insígnia da 
Santiago colocada do la- 
do esquerdo. 


obriu-se uma 


; dos pre: 


Descobre-se um depó: 


armamento 
entre as quais se en- 


brindo um depósito d 


tes aos elerr 
Foram feitas 7 p) 


Foi proíbida a publicação 
de “EI Fascio” 
3 — A polícia pr 
definitivamente, 
do jornal El Fascio. 


Grave desordem nas Canárias 


3 — Em consequen- 
arou em Pe- 


rea populaç 


O «dossier> de Herriot sôbre a 


O mundo vive, presentemente, 
na incerteza angustiosa do dia de 
amanhã. Por t a parte guerras 
e ameaças de guerras 

Na Europa há muito que paira a: 
ameaça duma guerra. A Sopiedade 
das Nações não consegue pacificar 
os espíritos. E agora Mussolini, que 
todos acusam de querer a guerra, 


sentantes da França, Alemanha e 
Inglaterra para concertarem a paz. 

Consegui-lo-á? Mussolini julga 
que sim. 

Qual a razão porque o Duce ape- 
lou para a Alemanha? Então o país 
que Hitler governa pode pôr em pe- 
rigo a paz europeia? Terá a Ale- 
manha armamentos secretos? 

A estas preguntas feria Tespon- 
dido Herriot se continuasse no go- 
vêrno, esclarecendo, perante a So- 
ciedade das Nações, à vida interna. 
da Alemanha e a sua organização. 


«militarista. O Exército nº 1 6 a 
|Reichswehr, forca militar oficial, | 


que segundo o Tratado de Versalhes 
não deveria ultrapassar 100 :000 ho- 
mens, compreendendo nêsse nume- 
ro 4:000 oficiais. Isto é o que diz o 
Tratado. 

Mas, na realidade. a Alemanha, 
no caso duma guerma, poderia mobi- 
lizar, imediatamente. 550:000' ho- 
mens, isto é. 30 divisões de infanta- 
ria e 9 divisões de cavalaria. 

Dizia tambem o Tratado de Ver- 
salhes que o periodo de serviço se- 
ria de 12 anos. Mas sabe-se que, ao 
fim de 6 anos de instrução militar, 
os soldados passam à reserva, para 
assim darem lugar aos novos, 

Cada regimento de cavalaria pos- 


'canhões. 


conseguiu reunir em Roma repre- | 


Er 


de Março de 1933 | 


amentos secretos da Alemanha!fé 
Memora 


organização do Exército alemão 


sui 8 unidades aereas, recebendo os 
oficiais a instrução de pilotos. 
Quanto a munições, a Reichs- 
auehr conta com 240 :000 espingar-, 
das, 18:000 metralhadoras e 17800 


Os novos tanks alemães são fei-, 
tos segundo o modêlo inglês. Há fá- 
bricas de gás químico em Bochum- 
Gerthe e Stalgenberg, na Alemanha, 
bem como um depósito secreto de 

az. asfixiante em Trotsk, na Russia, 
disfarçado sob o nome de fábrica de 
tinturaria. 
[Ao Exército n.º 1, 4 Reichswehir, 
há que juntar o Exército n.º 2, a Po- 
Jícia, que constitui uma verdadeira 
reserva. Assim, em 1913. as forças 
da Polícia orcavam por 80:000 ho- 
mens, armados sómente de sabres e 
pistolas. Em 1933, o numero oficial 
é de 115:000 homens, anmados de 
pistolas, carabinas e metralhadoras. 

O Exército de Hitler, os Camisas 
Amarelas, conta com 450:000 ho- 
mens. 

O Exército n.º 3, a Slahlbelm, é 
uma organização secreta, coman- 
dada pelo capitão Seldte, um dos 
ministro de Hitler, e constitui a re- 
serva principal da Reichswelr. 

Assim, todas estas organizações 
bélicas dão um efectivo de 3.600 :000 
homens, equipados de capacetes de 
aço, pistolas e carabinas, 

A aviação comercial vive sob a 
fiscalização do Estado, o que per- 
mite a qualquer aparelho ingressar, 
“vm momento para o outro, no ser- 
viço do Exército. 

Eis o que revelaria Henriot à Sos 
cidade das Nações se o chefe do 
Partido Radical Socialista não li- 
vesse de abandonar inesperadamen- 
te o poder. 


CARTA DE PARIS 


Ainda os partazes— Comunicação da Casa de Portugal—A acção dos 


versos organismos comerciais A resposta da Casa do Douro 


—Necessidade duma acção uni 


irme— Remodelação dos serviços de 


propaganda—Adidos comerciais— Os. 7100.0008 para defesa dos vinhos. 
em França" processo dos falsificadores— Transcrição de consas | 


— —  portuguêsas—A 


Conferência do Desarmamento — — 


(Do correspondente de O Comercio do Porto) 


PARIS, 18 — Ainda não desapareceu 
«emoção causada pela afisação dos car 
fazes de difamação do vinho do Porta. 
Segundo nos -nformaim, estes cartaz. es 
tão também afixados em várias cidades 
da província, é assim se vê que a Tata- 
nha dos mixordeiros, não se Hinitou 
mente a Paris. 

Tndistintamente, são dignos de elostos 
os vários organismos que aqui estão de- 
senvolvendo uma asção de defesa do 
vinho do Porto, refúrando as insofentes 
asserções dos famosos pasquias, chaman- 
do à responsabilidade, perante os tribu 
nais, os autores daquela iguobl Tagania, 

A Casa de Portugal comunteanos O 
tum telegrama enviado para Poniue 
gal, que certamente já devo ter sido pu. 
ditado em O Comercio do Porto e em quis 
informa que o Comite de Defenso des Vins 
de Porto et Madére tez levantar auto de 
corpo de delito notarial dos cantazes de 
ditamação, tendo nomeado um advogado 
para intentar um processo perante os tri- 
bunais franceses. 

Por outro lado, a Camara Portuguesa 
de Comércio logo após a afixação dos pri- 
mejros cartazes, protestou por escrito pe- 
rante as diversas autoridades francesas, 
comunicando no próprio dla o que se 
passava ás diversas agremiatões interes 
sadas de Poríugal bem como aos Minis- 
térios dos Negócios Estrangeiros, Comer. 
cio e Agricultura. 

Devemos também registar a atitu o 
assumida pelo sr. Rozés, por pare da 
Union du Commerce des Vis de Liqueur 
que desde à primeira hora se juntou à 
falange dos defensores do bom nome dos 
xinhos do Porto, 

Causou agradável impressão a respos- 
ta enviada pela Casa do Douro que ime- 
dliatamente se prontificou a chamar a sí 
as despezas necessirias para contrapor 
a acção dos difamadores. 

Consta-nos também que a Legação não 
ficou inactiva neste assunto, tendo feito 
também o devido protesto oficial. 

Assim, pois, não temos Juais que 
aplaudir todas as in'ciativas que sejam 
tomadas para a defesa dum dos prin- 
cipais ramos da economia do nosso País, 

Mas... francamente devemos dizer, de- 
sejariamos vêr que tudo quanto façam. 
ou venham à fazer. o seja em completa 
união de esforços, pois sómente a união 
faz à força. À dispersão é prejudicial 
dando origem a emulações, que, no caso 
presente, em vez de ser um bem, daria 
um resiltado contraproducente, Solida- 
aiedade entre os organismos portugueses, 
para defesa do rom nome de Portugal, 
é o que ss necessita, 

E tão facil é conseguir Istol — já 
que cada organismo pode ter as suas 
atribuições compleiamente delimitadas, 
trabalhando em união e boa harmonia 
com o unico fito de bem servir os inte- 
resses gerais da Pátria. 

Mas, organizem um plano em comum, 
Iixem a directriz da acção a empreendi 
Limitar<se-ão ao processo, que será dis 
rendioso e cujo resultado só tarde será 
conhecido? — ou conjuntamente farão 
afixar cartazes rebatendo os pasquins? 
— Repilcarão por melo da imprensa, a 
xiliada por distribuição de prospectos? 

A propaganda de um pais é dispendio- 
sa, mas os resultados são apreciáveis par 
ra a economia do próprio país, — Há pro- 
paganda é... propaganda. Nós seguimos O 
sistema francês, e a França hoje vê o seu 
êrro, tanto que vai remodelar por comple- 
to os seus serviços de propaganda no es- 
trangeiro. Não bastam conferencias, via- 
gas gratuitas, distribuição de condeco- 
rações o Intercambios inteleciuais. Ne 
cessário se torna a publicidade intensa 
—e esta só se consegue por meio da im- 
prensa e disimibuição de prospectos. me- 
mórias, brochuras livrinhos, ete. Este é 
o sisienia angio-ieutónico. 

Julgamos que os nossos serviços diplo- 
máticos lutam com falta de fundos de 
propaganda, e, assim, pois, se algumas 
vezes aqui em França Os Jornais se ocu- 
pam pencficamente de Tós, Isso é devido 
exclusivamente às relações pessoais dal- 


| guns bons portugueses, dos falecidos Xa- 


vier de Carvalho, Silva Lisboa, etc: & 
ntes Paulo Osório, Almada Ne- 
greiros Alberto Monsaraz, Ferreira dos 
Santos e vuiros. Mas oficialmente... não 
há verba! 

Somos requenos e... pobres. Não pode- 
mos aspirac ao luxo de círtas nações, 
mas na nossa pequenez podemos fazer 
muito. G caso é não começarem a nomear 
e a fabricar novos organismos de nropa- 
galda, cor. conselhos de administração, 
directores fiscais, inspeciores etc. e tl- 
ti quantt da purocracia estadoal. 

E. já que temos a mania de im 
imiémos neste assunto 0 que se pi 
com as outras n: aqui representadas 
e que tém também os seus interêsses à 
defender. Há porventura conflito entre a 


Camara Oficial de Comércio de Espana a 
Turismo e ou- 


Nacional dy 


? E O Seu co 
em muito im- 


por 
Camara o 
ou a Cosa deglt Iaitane? Quem 
nter do comércio inglêst a Bri- 
Chamber ol Commerce, apoiada sem 
rvas pelas diversas organizações. ef 
Mas todas estas nações tem na defe 
dos <eus intereses económicos. a direc- 
ção suprema dum adido comercial, mMas, 
um adido a valer. que conhece bem à 


enagem do que é uma representação 
ercial — conhecimento teórico e prá- 
ticu — imparcialidade absoluta, sem into 
s particulare importan- 


premos do 
económica os- 


cuja repre 


idos alguns ha 


já que o cas 


presente e o do pro- 


cesso intentado pela Camara Portuguesa 
de Comercio. sirvam de incentivo aos nos 
Sos dirigentes pura remodelarem duma 
forma criteriosa, moderna e economica a 

efesa dos Interesses comerciais porti- 

eses, pelo menos em França Ing! later 
Ta 6 Brasil. ã y 

Ha despezas productivas e estas são 

deste numero. O comercio externo portu- 
guês merece bem ser defendido; é a prin. 
cipal fonte de receita da economia nacio- 
nal, 
Yémos que foi autorisado o levantamen- 
tó de 100.000 (que é uma gota d'agua no 
oceano) pata desesa dos vinhos do Porto 
em França. Muito bem. Quem será a em 
lidade encarregada dessa defesa aquit 
Haverá uiná especie de bodg, pelos di- 
versos organismos? . 

“Em nosa opinião devera ser só uma 
entidade (seja qual for) encarregada des 
sa defcza — A maior liberdade com 0 ma- 
ximo de responsabilidade. 

Senão, teremos o caso dos — sete al-| 
fajates para matar uma aranha... e que; 
não chegaram a mata-la. 

O processo dos falsificadores intentado 
pela Camara Portuguesa de Comercio, co- 
nhecido pelo grande processo. que está 
sendo Julgado na 94 vara do Tribunal de 
segunda instancia, foi adiado para 6 de 
Abnil proximo, O resultado desto processo, 
que se espera seja favoravel à Camara, 
influirá poderosamente nas decisões a to- 
mar para à refutação dos cartazes de di- 
famação — já que devendo ser-nos feita 
justiça oficialmente — será facilitada a 
missão do advogado do Comité de Défense 
des Vins de Porto mate 


Eu no sen ultimo numero refere 
transformação constitucional da ditadura | 
portuguesa, transcrevendo um artigo de 
Le: Temps e algumas disposições caracte , 

icas da nova Constituição [os artigos 
2, 20, 99, 56. 72, 78 6 107) 

Réfere-<e ainda ao quto de fé de Balão. 
Este Jornal pela sua indole não faz co- 
mentarios, limitando-se simplesmente a 
fazer transcrições. Valha-nos ao menos 


SSD... 
* 
Segue-se com anciedade os esforços em» 
pregados pelo socialista, MacDonald. che 
fe do. governo conservador da Inglaterra, 
para salvar dum fracasso quast inevita- 
vel, a conferencia do desarmamento sob 
a égido da S. D. N. lá entrevista de hoje 
com Mussolini, será decisiva, 
Qual será a Nação, que simbolicamente 
servirá de cordeirinlo para ser imolado 
no altar da Paz e da Concordia? 


co - 
O govêrno do Brasil 
auforiza o regresso dos 
deportados políticos 
RIO DE JANEIRO, 23—0 Go- 
vêrno permitirá o regresso dos ex- 
patriados politicos, mediante um 


requerimento dirigido por êles à) 
auturidade competente. 


PREÇO DA ASSINATURA 


Es Aurea emtemeeem 
Daio Pomtlnao 
Inglaterra o Améri 

os do Norte... 


PAGAMENTO ADIANTADO 
Preço avulso, 30 centavos 


ndo | 


TEMPERATURA. 


LISBOA PORTO 


MARÉS, em 24 


Baixamar: st 833 
IDADE DA LUA, 27 dias — 


ontem em Lis- À. 

* boa 331 excursionista 

suecos, que viajam a bor-. 
do do Gripsholm, 


Nos ultimos cincos anos, O 
Govêrno dispendeu cêrca 
de 43.000 contos no | 
desenvolvimento da rêde 

telefónica do Estado, 


AAAA MAMAS 


Declarou-se um incêndio numa 
fábrica de juta, em Fi 
devido a um acto de mal- 
vadez, supondo-se que 
trale duma vins é 


INGLATERRA 


O cambio sobre No ci 
abriu a 3.42.50 e fechou | 


ESTADOS UNIDOS 


As associações dos rabinos di 
America decretaram, pai 
segunda-feira, um dia d 

- jejum, como protesto con- 
tra as perseguições anti- 

semitas na Alemanha, 


* Roosevelt aprovou a 1 ; 
autoriza a fabricação e | 
venda de cerveja evinhos 

ligeiros, entrando em : 

gôr em 7 de Abril. 


Este número foi visado pela 
comissão de censtira 


Banco de 2 Inglater 


Conferência semestral 


LONDRES, 23 — Realizou-se ho- | 
je a assembleia semestral do Ban- 
co de Inglaterra, presidida por Mon: 
tagu Norman, tendo este comuni- 
cado que os lucros do semestre que 
de Fevereiro de 
1933 foram de 66.592 libras, sendo 
os lucros acumulados de 3.675.008 


terminou em 


——————————eo<——— 
O Cêrco do Porto 
Ha 100 anos 


Ao amanhecer do dia 21 
de Março, vendo os trabalhos 
de fortificação do Monte de 
Campanhã, alguns piquetes 
dos realistas começaram num 
vivo e continuado tiroteio. 

Nesse mesmo dia, as tro- 
pas miguelistas, em número 
de 2 mil para 3 mil homens, 
fizeram um ataque ao monte 
das Antas, obrigando os cons- 
titucionais a retirar. Estes, 
conseguiram, 
depois, retomar aquela im- 
portante posição, ficando na 
retrega gravemente ferido o 
bravo major Sadler, que mais 
A Re dRE a tarde veio a sucumbir em 
Vêr mais ilustrações |consequencia dos ferimentos 
nas paginas seguintes 'recebidos. 


O Come 


cio vo Porto IM mM hã Secção Agr 


icola UU É 0 su jm “O LAVRADOR! 


CRIME DE LESA-PATRIA? 
O “caso, do tenente Stewart 


Contorme O Comercio 

do Porto noticiou, o te 

mente escossês Baillie- 

Stewart, de 24 anos de 
idade apenas, foi preso 

e respondeu em conse 
lho de querra por ter 
infringido a lei sôbre 
os segredos oficiais, de- 
tatando determinadas | 
informações âcérca da 
detesa militar da sua 
patria. A nossa gravu- 
ra representa, em cima: 
o automovel que 
eiu o acusado, da tamo- 
sa Torre de 
para o tribunal mar- 
cial; no medalhão: o 
tenente Stewart, que 
tem cara de 
amigos e de mais anos 
do que os que se diz ter; 
em baixo: o acusado 
loge às objectivas dos 
fotogratos, tapando o 
rosto, com vergonha. 


GOLONIA PORTUGUESA E A SUA VIDA COLECTIVA 


Riquiide ço e 
A sua paz labo- 


lamentávelments, 


faotos produzidos teem sido da tal 

e que à censura policial do Rio 
e de intervir, publicando, em todos os 
desta capital, a nota que passo a 


inanscrever ;| 
—sEsia Directona, a cujo cargo está o 
de Censura á Imprensa, tinha 
agora, por méra deferentia, 
Os jornais ponbugueses, cons 
s puramente noticiosos. que se pu- 


cia, estavam sendo Instrumentos do 
a política contra a actual fórma 
OvÉrNIO português s se referiam, por 
n termos deselegantes aos seus re. 

es diplomáticos » consulares, 

por ouiro iado, a Inserir, em 
comentários desprimorosos 
êrno brasileiro com referên- 
ais a importantes negória- 


pltão chefe de Po- 

por sua própria iniolativa e sem que 

entidade estranha às suas fun- 

Tho lembrasse ou insinmasse os Seus 

tos ou deveres de corfezia nêste assum. 

alargar a censura aos jornais 

qua se publicam no Brásil 

“como se praticava com relação aos ou- 
jomais estranjeiros. 

Sentido & em cumprimento dessa 

|. teem sido Os acros adesto 

visando primacialmente 


ertunbada 4 acção amistosa 
fes dos tlois páises.- 


mais cunioso e à que 
Ri aoso a s,quo P 
soja fomentade pór um diário por- 
ba pouco fundado. Inacreditável 
osamente antenii£o, 
Jornal as pessoas mais categorl- 
dá colonia, assim como as atito- 
veem sendo. diarta- 
nte, atingidas, esquecendo-se, deste mo- 
lo, o mais elembntar decoro 6 o que 6 
je essa campanha. 
Ifica esteja sendo 
em país estranho. Tal intensi- 
e, HO fóra das conveniencias e de pro- 
to, atingiu nos ultimos dias a cam- 
que a Federação das Associações 
guêsas do Brasil houve por 
condenando-a nos Seguíntes 


nacionais em 
5 ex* q sr. cai 


o alevantado 


óde aplicar-se 


fai es pariuguesas, 


enal «Poriugal Re- 
ol atribuida: indebi: 


de 
o di 


nsul Geral do Brasil, 
sa comunicação seguinte: 


: elo Bango. do. Brasil, sendo 


indicancia. como as Investt- 
licials. estão segundo ainda sob 
offcialmnnto tendo transpt- 
obedecendo a requisição de 
gente de policia a um já constatado 
ie alguns bao) de Segundos que, 
d anio o desre | 
To 19:91 que é O lexto legal que regula | Neste ano as lindas paisagens da néve, 
nicl uamento das Associações de So- 
Mutuos, como o Estiâuto e respe- 
elivo Regulariento estabelecem as dispo- 
pénais que Torcosamente tem (lo 
icadas às dl'recções « conselhos fis. 
cais quo desde aquela tem estado á fren- 
: e, à 
ce aplausos a. dipec: 
demissionária. 


se viona dando de: 


do aésim, só mera 
ção, considerando-sa 


Este assunto não pode ser tras 
amigo leve vem ninguem, por por que 
Sela & sua siuação no caio, pode afzer- 
Se vicimia de perseguições pois que foi 
“O presidente da acival direcção quem ra 
E amou a presença de um agente da au- 
“toritade no louvável empenho de defen- 
ler Ss interesses não de um homem mas 
— Me dois mi e tantos assectados 
Onvimos, O agente de policia, 
9 funcionário da Previ 
Suelal encontraram campo vas” 
i Dara os seus inquéritos. 
is Mil e Inntos assoclados só tem 
Wcer aos honeméritos que promo 
— erim a vinda daqueles funcionários. os 
s Te ouiras medidas, 
mente vão “omar. premoverão a entrada 
ela importante suma desvia- 
isto de lição para que nin- 
anúfeste empentio em pertea- em mísero estas 
Ser aos qua fros divectiros de uma Asto- 
as as EE mera vaidade e 
q o defender os intepesses 
oram confiados. i ki oi 
e facto, esa Associação tem uma di- 
reeção e um Sonsclho Fiscal que são elei: 
nes ira ria 
8 três em três meses o Conselho Pis- 
eal é obrigado a examinar a escrita da 
As: - QUE eprovará Ora, até ao mo- 
mento — a já lá vão alguns anos — as 
tas foram sempre aprovadas. Entro 
ouitas disposições legais aplicadas ao ca- 
so snjéito earemos o 
do decreto no 19981 que diz teximalmen- 
-d aprovação dada pela assembleia 
feral «ds contas da gerencia da admtmnis. 
ração e respechivo parecer do Conselho 
Fiscal Merlo Os seus membros de Tespor. 
sabilidade para com a Associação deci 
Fido: que sejam seis meses, SALVO PR 
VE NESSES DOCUMENTOS 


—EuéiD mais m: 


5 5.8 do artigo 37" 


Ora, antes mesmo de provaias as omis. 
sOts, Toram elas erpontaneamente confes- | 
vela direcção, quando apresentou 
“queina ta Administração do Concelho e de p 
Tequisitou um agente da pol 
E temos colo csrlo que ninguém, mês, — C, R. 


so que origina a intervenção das auctoridades brasileiras — Uma 
nota da Federação 


(Do correspondente de () Comercio do Porto) 


'ANEIRO, Fevereiro. — A coló- 
sá do Rio vivo, nêsta imo 
aborrásiarento. 


Consequentementa a esta nnanime opl- 


nlão dos seus orgãos dirigentes a Fede 
ração das Associações Portuguesas 
Brasil que pela lefra do seu Estatuto, 
clações nela fliadas, as 
a quás: toralidade das 
fuguesas existentes no territorio 
leiro, é «o unico organismo repres 


das as manifestações que 
cumprimento dos deveres 
Colónia- (art. 2.0) 
«estabelecer a orlentacão geral que 
tela a acção dos porhiguases no Brasil; 
nã uúite eximir-so ao Indeclinavel dever 
de tornar publica a sua condenação a 
Esses reprovaveis processos Jornalísticos 
na Imprensa poriuguesa do Rio de Ja- 
neiro & por tamtas razões nocivos & tran 
quilidade, av ilecoro e sos interesses da 
Colônia. 

Rio de Janeiro 13 de feversiro de 1993. 

Albigo Sonsa Cruz—Presidente do Con 
sell da Colonia: 

Francisco de Sousa Costa = Manual 
Josê Terão —Secretarios, 

Carlos Malheiro Dias — Pres; 
Directorio Tra Federação das As: 
Portuguesas do Brasil 

Conde Dias Garoia — Vice-Presidente; 

Dr Avgus'o Soares de Sousa Baptista 
=Ta secretario. 

Com Tosé Rainho da Sliva Cametro 
—2º Secretario; 


souretro ; 

Alfredo Rebelo Nunes — Procurador. 

Ao que chegaram as desinteligencias e 
as paixões entre portugueses, numa ter- 
ra onde todos deveriam viver unidos, com 
o pensamento posto constantemente na 
patria aistamte, procurando honvala e 
prestigta-la ma correcção inalteravel das 
sas atitudes. 


deplorar, com tristeza, tais processo: 
ataques a individualidades da colonia, 
mando atingem a uma sistematica vio 
lencia como agora acontece! Seria para 
louvar evidentemente, que à colonia pos 
suisse o seu jornal diário que fósse um 
orgão puramente informativo, exaltando, 
perenemente, os homens e às coisas de 
Porimgal e daqui. Entretanto fundou-se 
nm diário, para quê: para levar, ao seio 
da colonia. a desarmonia e a desuniio, 
E" Inédito e (nacreditável, mas é verda- 
deiro. Poderia supor quem lê-se esta mi- 
mha correspondência tratar-se de exagêro 
mem, mas minguém pensará isso depois 
de ter lido a nota emanada da policia do 
Rio, pondo um torrão no desmando de 
jornais que se esqueceram de que não 
Estavam na sna terra. Lamentavel, pro 
fundamente sc tudo isto 


Espero que, passado o temporal, que 
tão rijo sopra nests momento, sóbra as 

0as e 5 cousas mais respeitaveis, a. 
tranquilidade e a paz voltem ao seio da 
colonia. Mas não deixo de considerar que, 
sendo à imprensa nm admirável meio de 
| propaganda de ideias, é de dontrinas 
arma purificadora ou de terrivel conse 
quência quando manejada por mãos inha. 
beis ou corruptas — não deveria o seu 
exercício ser permitido a quem não dessa 
pa perito a Tânia iontmta idonel- 
Inde — em postos direct e con nando, 
evidentemente, E, ctamente. por não 
acontecer assim s qualquer péssoa poder 
fundar e dirigir um jornal. aqui no 
Brasil, em as qualidades vecomendaveis 
para exercício de tamanha re-ponsabili- 


a colonia 
isso tem num 


creai mami 
e prosperidade do Brasil, assiste com 
suas estereis o mesquinhas paixões, os 


E A mais altos, da patria s da na- 
alidade | 5 a 
RAUL MARTINS. 


lutamente ninguém. duvidarã da pa- 
k honrada da Aierção: 
e imporianto. repetim 
tar que os inferesses dos dois mil e tantos 
sócios esto salvafuardados porque bra 
to entrarão no coire social as quan-! 
desvjadas ou omissas, — €, 


CORRIDAS DE “HG 
HAS PENHAS DA SAUDE 


“COVILHS, at — Devido às péssimas 

condições do tempo. não se puderam rea- 

lizar no passado domingo, 19, as anun- 
das corridas de skis, sobre à néve, nos 

planaltos da Serra da Estrela, a 1.600 

tiros de alistude. À RA 

OS sectores desportivos de 
; à fienta dos quais se póde c 


ias 
a) 


mnéve, como ainda por uma assistencia. de 
espectadores de ambos os sexos, em que 
ayultará, como do costume, o elemento 
eia san a graça a suas follettes, 

5 formosnra das suas feições, que a 'mo- 
“go, à pedi. a ambio para 
Ê jos de alo, (o para eso 
dia. festivo, dirigidos ás Pensões das Pe 
mhas da Sande. Os skis que há para alu- 
guel, estamos em crer que serão poucos 
para os pretendentes dêsso domingo. - 

- SGonvém desde já esclarecer, para evi- 
tar confusões e equivocos, que a Comis- 
são de Iniciativa nunca cobrou pelos seus 
mais do esc. 10800 por dia, a são Teserva- 
dos, até onde chegarem, ás que 


primeiro as NPR 
Na Serra há “muita néve para 


dlvarsões e desportos, sobretudo no sítio | 


dos -Pionos». Nave da Areia e alto da 
Nave de Antonio, onde se chega de 
automovel, através duma estrada magní- 
fica mandada construir o ano passado. 
pela Comissão de Turismo, . 

No próprio-campo da néve exista tam- 
bém o «Lago de Viriatos, que nos ultimos. 
tempos esteve completamente gelado, aira- 
vessando-se de ponta a ponta a pê enxu- 
to, e que no verão servirá para natação 
& para barcos à rémo, um dos quais já 
foi construído nas oficinas dos nossos 
amigos Aibeo & Irmãos, artistas consa- 
grados nas artes de marcenaria é carpin- 
; faria, e donde teem saído todos 05 apa- 
! relhos de desportos de Inverno, como 

skis, trenós, toboggans, ete., etc. 
Portanto, quem queira gozar ainda 


não deve demorar a sua viagem á Serra 
da Estrela, pela Covilhã, e vindo no do 
mingo, te ao mais original tor- 
neio. 


DE ESPINHO 


O tempo — Ruas que necessitam de obras 
— A estação telégrafo-postal 
— Outras noticias 


ESPINHO, 8 — O dia de hoje apresen- 
tou-se chuvoso, até ao meio-dia, depois des- 


ta hora alíviou um pouco; no entanto, a | 


atmoslera ficou carregada de nuvens amea. 
gadoras, o que indica que teremos ainda 
mais chuvinhas. 

Agora, é preciso que a Primavera, que 
entrou, há dois dias. nos traga os perfu- 
mes dás suas flores é mma Páscoa alegre, 
com uma Aléinia tôda festiva [ 

— Com demora de alguns meses segulu 
ontem, para o Rio de Janeiro. o sr. Joa- 
quim Alves Pêna, capitalista é proprieta- 
| rio mesta. prata. Feliz viagem. 

á, por aí. algumas ruas que astão 
. devido ás chuvas e ao 
grande movimento de carros de bois que 


sem | há no cais de pequena velocidade, Entre | 
lhe essas ruas mencionaremos a rua 6 que 


vestá Intransitável, principalmente na par- 
te que tica entre a tha 93 a 178 um 
bocado da rua Bandeira Coelho. - 

Chamamos, para tal, a atenção da ex.ma 
Camara Municipal. 

— Passa melhor de sande o sr. enge 
nheiro José Pessoa Pereira da Silva Esti- 
mamos o Sen pronto restabelecimento. 

—Já, hã dias, nos referimos á estaç 
telégrafogostal que necessita de ser mu- 
dada para um edifício em melhores con- 
dições do acinal 


Postal devid 
está reduzido 
mento telegrafo-p requeria o 
do pessoal que actuaknente 

— Daqui, tanto pelo c: 
Como am caminhetas, va 
sous à Semana Port 
“realiza om 


grande numero 
quesa, que sa 
Vigo no fim do corrente 


do 


8 meconhecimento tácito de sejenta asso 
juais constituem 
istitulções  por- 
prasi- 
fafivo. 
da Colonia Porluguesa ido Brasil em to- 
reclamem O 
patríoticos da 
& porque lhe cumpre 
or 


[ordinária desta Companhia, Sob a prest- 


Com. Ajonio parente Ribeiro — 8.º Te- 


Não posso deixar de condenar é de 
de 


| telegramas aos srs. presidente da Repu- 
Ibilcã s presidente do Ministério - 


. de vitória 


ROVERHO PROVINCIAL DE INSBRUCK 


A sua reeleição 


VIENA, 23 — A Diéta do Tirol 


vai proceder, esta tarde, á reelei 
ção do govérno provincial de Ins- 
bruck, no qual deve entrar Stelde, 
a 


chefe da Heimwehren do Tirol, 
quem será, provavelmente, ent 
gue o comando da força publ a 
| fim de pór obstaculos á crescente 
agitação hifleriana 
é > see< 


Bancos e Companhias 


Companhia Carris de Ferro 
do Porto 


Realizou-se ontem a assemblela geral 


dênbia do sr. dr. José António Forbes de 
Magalhães, secretariado pelos srs. dr. Am 
mr Veiga de Faria e ), Gerhand Burmes- 
ter, 

O accionista sr, Josó Alves Ferreira fa- 
tou sobre o relatório, ferindo-se à con- 
corrência das camminhetas, que o contrato 
com a Camara proibe e que deveria de ha 
muito ter desaparecido, por direito e por 
necessuiade, a fim de que os iransportes 
colectivos fossem o instrumento tl e per- 
feito para o publico que o conimato teve 
em vista, e a Companhia fosse compensada 
dos enormes sacrifícios que tem feito, 

O sr. dr, Severiano da Silva explicou à 
assembieia minuelosamente o assunto, dt 
zendo estar convencido que, & face do 
direito e da necessidade, seja reconhecido 
& Companhia o exclusivo que lhe fol con- 
cedido, para bem do publico, e até mesmo 
sem pi o para todos que à Companhia 
fazem concorrência. 

Sando novamente da palavra o sr. dr. 
Severiano da Silva propor á assembleia 
um Voto de profundo sentimento, pelo fa- 
lecimento do sr. Silvano Alves Dias, que 
foi membro do conselho fiscal o grande 
amígo da Companhia. 

À assembleia aprovou por unanimidade 
o voto de sentimento. tendo-sa assootado, 
em seu nome e no da Camara, o sr, dr, 
Melo Leote, e o sr, Joaquim Soares, pelo 
conselho fiscal. 

Em seguida, o sr. presidente poz á vo- 
tação o relatório, contas & parecer do Gon- 
selho Fiscal, que foi aprovado por unani- 


acção, livro de Impostos, será anunciado, 
depois das formalidades legaís, 


e a GR o 


Govêrno da Letónia 


Um voto de confiança do Parla- 
mento 


RIGA, 23 — O Parlamento votou 
uma moção de confiança ao govêr- 
no, por 49 votos contra 40. 

A declaração ministerial salien- 
ta que a Letonia esforcar-se-á por 
ieehcor a união dos Estados Bal- 
COS, 


E: — e <— 
MUTUALISMO 


- Caixa de Crédito Portuense Re. 
— Jatório da última gerência 


O relatório da gerência da Caixa de 
Crédito Portuense no ano que findon, ago. 
ra publicado, xefere-se, entre outros ássun- 
tos. ao facto de ter esta associação o bri- 
vilégio de ser a primeira no Norte com n 
novo Estatuto agrogado pelo Govirno e 
ainda sem necessidade ds alterações ou 
emendas. 
Em conformidade com o novo Estatuto, 
fot necessário constituir os diferentes tun 
dos da gEálação 6 sua gs Eno 
visto anteriormente o cai estar todo 
englobado, 
Foi reunido ao consultório médico da 
sede um pôsto de enfermagem e tratam »n= 
fog para o sócios 5 pessoas do sua tateilia, 

oi avu o numero de medicamentos. 
fornecidos aos sócios durante o ano, 

A Caixa Económica apresentou, na con- 

ta de Ganhos e Pendas, um saldo liquido. 


| constanten 


pes, Alberio Ferraz Carnelr 


DIARIO DE BRAGA 


Imprevidencia fatal—Duma janela à rua—Ocorrencias policiais—Presos vindos de 
Barcelos —S, Bento do Hospital de S. Marcos — Choque de comboios 
— Cosinhas Económicas — Visita do Prelado ao Colégio dos Orfãos de S, 
Caetano— Excursão dos alunos da Escóla Industrial e Comercial ao Pôrto 


MARÇO, 23 


Faleceu esta madrugada, no hospital de 
S. Marcos, para onde ontem havia entra- 
do com o corpo honrivelménte queimado, 
uma pequenita de 5 anos de ade, ds no- 
me Emilia Ribeiro Afonso, filha de lAme- 
rico Afonso e Olívia Ribeiro, moradores 
na freguesia de Esparães, 

A criança foi vitima dum deplorayel 
desastre quando se achava só, em casa, 
junio da lareira, onde havia uma quan- 
tdade de pinitis verdes. 

- À pemuénita, supondo que elas contl- 
nham pinhões, acendeu uma fogueira on- 
de lançou uma porção delas. 

O fogo, porém, propagou-se 4os seus ves. 
tidos, quelmando-a horrivelmente em to- 
do 9 corpo. 

Quando à mãe ali chegou deparou com 
a filhinha quast morta, debatendo-se com 
às châmas, na mais dolsrosa das angus: 
tias. 

Este caso, como tantos outros que aqui 

nte se registam, são um la- 
mentavel sintoma da falta de cuidado pe- 
las orianças s cujas consequencias são tan. 
tas vezes funestas. 
jo banco do mesmo hospital fot on- 
tem á tarde socorrida a menor Tereza Mar- 
ques, de 4 anos ds lade, filha de Rosa 
Marques, residentes na rua da Ponte, por- 
que' tendo caido duma janela ao payi- 
mento da nua, da altura de 10 metros, so- 
freu bastantes contusões pelo corpo, 

— À firma Boaventura Baptista da Sil- 
va André & O. da pia da Boavista n.º 30, 
desta cidade, quelxou-ss na P. LC. con- 
tra um individuo conhecido por Antonio 
Brancura, que se intitula ajudante do mo- 
torista Chaves, proprietario da: caminheta 
n.º 9585, parque tendo-lhe entregue em 98 
da Dezembro do ano findo dois barris ya- 
sios, com o [im de as conduzir para o es- 
tabelecimento de Manuel Alves de Oliveira, 
residente na rua Saralva de Carvalho n,9 
8, dessa cidade. à tal Brancura deu des- 
caminho as vasilhas, não mais aparecen- 
do para dar contas dá sua missão. Os quei. 
xosos pagaram ao arguido o respectivo 
custo do carreto. 

— Foram hoje a cidade, em passelo 
de estudo, os alunos da Escola Industrial 
8 Comercial de Braga. 

Terão ai almoço de confratenização, 
percorrendo depois varios estabelecimen- 
tos de ensino, & Bolsa, ponto de Leixões e 
instalações industriais. Vão acompanhados 
Dor varios professores. 

=0 rendimento das esmolas oferecidas 
ao S. Bento do Hospital de S. Marcos, no 
dia da sua festa, que anteontem se reali- 
zou, foi de 696885 em dinhetra 8 45º ovos. 

— Entre os comboios n.º 509 procedente 
do Porto 8 o n.º 9304, vindo ds Valença, 


ocorreu um choque ontem, ás 15 e 15 hô 
ras, na estação de Ning, por érro de agu- 
a 


Do embate, cuja violencia fo! evitada 
po pelos maquinistas 
motivas, resultaram apenas ligeiras ava- 
rias materiais é pequeno atrazo nos seus 
respectivos horarios, 

— O movimento das Cosinhas 
cas, no mês findo, foi o seguint 
fornecidas, 6.160; pratos 4.113; naç 
pão, 3.19%; ração de vinho, 121 

os domingos 188 almoços, constando 
de café com leite e pão com manteiga. 

A vecelta total durante o mesmo mês, 
de 7060810; despeza, 7058855. Saldo, 


companhados do agenta Correia, da 
P. [. €., desta cidade, e do funcionario da 
administração do concelho de Bancalos, 
sr. Julio Machado, vieram ontem dali pa- 
ra os calabouços do comando da Polícia 
de: Braga, sob prisão, Calisto Fernandes 
Leiras, jornaleiro, da freguesia de Abade 
de Neiva, e Amtonlo Lopes, sapateiro, da 
freguesia” de Liló, ambos do concelho de 
Barcelos, para averiguações de varios cri- 
mes de assalto & fogo posto alí praticados 
pelos dois supostos arguidos. 

O senhor arcebispo Primaz — visitou 
Noja pela primeira vez desde que assumiu 
a Prelazia bracarense, o colegio dos Or- 
tãos de S. Caetano. 

— Está nesta cidade o agente João Pis. 
sarra na P TO. dessa cidade, em serviço 
de investigação dum crime de furto, pra- 
ticado no concelho de Santo Tirso. 

— Ontem, á noite, o guarda n.º 36 da Po 
lícia de Segurança. em serviço no largo da 
Estação do Caminho de Ferro, presenciou 
que um individuo desconhecido tentava 
entrar por melo de chave falsa num klos- 
mue que alí exíste. 

O guarda foi-se aproximando do gatu- 
no; mas este pressentindo-o pô7-se em fuga, 
apesar do agente da autoridade ter dispa- 
rado um tiro para O ar. - 

O guanda, na sua participação ao res 
peetivo comando. diz que o assaltante ves 
tia um casaco castanho, calças escuras e 
boné claro. calçando alpercatas, 

— Na secretária do comando da Policia: 
está depositada uma carteira, contendo, 
além de ouiros documentos, um Bilhete de 
identidade passado em nome de Tereza Go- 
mes, 


+ — O comerciante sr. Serafim Francisco, 
da rua Egas Moniz, da cidade de Guima- 
rães, queixou-s» no comando da ' Policia 
contra Manuel Rodrigues Lopes, praprie- 
tario, da freguesia de Sonrenósta, o foca; 
celho de Braga. por este se recusar - 
fregar-lhe 4 mil escudos, serando as elau- 
sulas dum contrato entre o queíxoso 8 ar- 
guído. — F. G. 


MUSICA 


Em prol duma orquestra de 
Camara A 


Subsereyeram mais para o fundo de re. 
serva dos concertos de orquestra de ca: 
mara e de musica (le camara . 

José do Nascimento. António do Nascls 
mento Junior. Carlos Clavel do Carino, 
engénnelro Jaime Nogueima der Oliveiras 

António Lones Junior, Adolph Hosfle, 
Consul W. H, Stuve, Armando Santos Fer- 
reira, Picrre Damaz, Virgilio Mengo Nu 


no Saigueivo Comdr. Francisco Berman) 


dino P. de Meireles dr. Luiz Figeniredo. 
Cabral, D. Adelaide Ana Correia Alyaro 
Arnaud prof. Lucien Lambers, Francisco 
Barbot. Arnaldo Leite, prof. Carvalho 
Barbosa. Fernando Lemos Rios, Rodolfo 
de Carvalho, Andró Blanc, dr José Barros 
Nobre, dr. José da Silva Barros Nobre, 
Agostinho Salgado, 4r. António Pereira 
Barhosa, Hildebrando Rocha Emídio Lo- 

Antônio Fer- 
Teira Lopes, Abilio Teixeira Tores Rocha, 
prof. Raul Casimiro Alfredo Pinto For 
Feira, Valentina da Silva Reis Teixeira; 


Prof. José Gouveia dr. Alberto de Aguiar 


Alberto 


dr. Augusto César Pires Lima, dr. 


Brochado. | 


de 216 contos, sendo 103 contos no 1.9 se 
mestre & 118 Contos no 2.0 semestre,“ 2 
Esto ultimo saldo Jepois de deduzida a. 
importancia destinada á Caixa de Aposen- 
tações, passou em saldo para 1093, 
O movimento de sócios apresenta ama 
existencia, em 31 de Dezembro de 1992, do 
Lis, bomems (o ttá mulheras, tendo, sido 
admitidos. pelo novo Estatuto em 1939, 47 
homens & 24 mulheres, o que perfaz um to 


“| tal de' 1.225 sócios, 


n: 

8 le subsídios para luto, 3.575800; ve! 

subsídios a viuvas e orfãs. 3096800; do pôs. 
2.9898%1; de di 


P: 
zo nr subsídios na doença, 5108855; subsi- 
dios na inhabilidade, 91459850; sobe 
para Into. 2.400800; :  favmacentácos, 
11.221864; “consultório e de enferma. 
gem, 15.403895; gerais, 1,9092895. 
Recebido de “cobrança, Gici7sbys; “furos, 
A Caixa Económica, na sua demonstra- 
da conta de Gagos e Perdas, a presen- 
a verba de 369,708805, como amento 
de juros aos depositantes, furos devolvidos 
mutuários despesas gerais e diversas, 


O Gomeveto = Infantil 
4º ano — N.º 50 


Como em todas as sextas-feiras 
sai hoje este jornal, que insére 
colaboração util para es crianças. 


Na administração de O Comer- 
cio do Dorto à Avenida das Na-À, 
ções Aliadas ou na nossa tilialh, 
nº 1, à rua 81 de Janeiro, 17]. 
vendem-se lindas capas destin: 
das a coleccionar êste jornalsinho, 
custando 7$00. 


dd a Qt — 


Diario de Viana 
O Plebiscito Nacional — Queda — Barco 
afundado — Sufrágio — A Primavera 


MARÇO es 

- O resultado definitivo do Plebiscito 
Nacional no distrito de Viana fo Caste 
to foi o seguinte: 

Melgaço, 1.894 lístas sim. 4 não e 587 
aprovações por falta de comparencia. 

Monção. 2.660 sim; 8 não e 783 aprova- 
ções por falta de compavencia. 

Valença, 1.9 sim; B não & 1.184 apro- 
vações por falta de comparencia. 

Coura, 2.085 sim s 964 aprovações por 
falta de comparencia. 
Cerveira, 2.077 sim e 145 aprovações por 
faia de comparencia. 

Caminha, 19204 sim; 12º não a 1.035 
aprovações por falta de comparencia. 


"alta de comparencia. 
Barca, 1.904 sim = 80 aprovações por 
falta de comparencia. 
Ponte de Lima 4.628 sim; 8 não e 8.046 
aprovações por falta de comparencia. 
Viana, 65% sim; 4 não e 4.143 apro- 
vações por falta de comparenci 
Houve. pois 28990 listas «im: 
abstenções a 56 que rejeitaram. 
A União Nacional enviou os segnintas 


15.488 


o Distrital U N Viana do 


Rua Sá 
e das 15 ás 19-—Telefono 


quim Fi 
Jes, Dias imail 
dare a qué foi dado o despacho 
devido, 

ud r E 
E Jêsê Eraneisco. de Magalhães, socio la 
fitma José F. Magalhães & C* Lda. 


| emoção. Paralelo entre o conceito 8 a pro 
mica e escultórica O Par- 


«Com 
IO saúda respeitosamente V, Ex. 
pelo triunfo obtido acto plebiscito 2 pror- 
Togação sem mandato Dhefe de Estado — 


: Garantia continuidade do espírito e obra 


Tessnrreição nacional 
tónio Ramos. 
«Ex» gr dr antónio ol 

— Comfssão Distrital União 
Viana do Castelo participa V ran- 
E rito nacional do Estado 
ovo neste distrito a saúda entusiastica- 
mente o bom português que pela sua 
acção tomou possível 3 grandeza moral 
e material de Portugal — Presiden's, 
António Ramos.m 2 
— Por mativo de uma queda, quando 


— Presidente, 4n- 


em sna casa dinígia o service da mu 


dança de um fozão de cozinha. feriu-se 
hastania à sr* D Ema do Patrocínio 
Sonres. professora oficial na treguesta | 
de Carreça 

Sentimos = atimamos as “suas me 


oras 


do da Barca com im carregamenio ds 
toros de pinheiro, afundon-se o barco da 
Manuel Rocha. que trazia à bonlo 
mulher e dois filhinhos, Y 
A nobre mulher e om fílio de 8 anos 
salvaramse agarrados aos toros, e o 
Rocha trazendo numa das mãos um ff 
lho de | ano. salvou-se à nado. 
O barco, que se partiu contra um ro 
chedo. 6 os apetrechos, perderar 
— Amanhã Às 44 horas, 
Visconde de Coriegaça uma 
mandads celebrar pela 
nitar da Causa Monarquica, 
stre finado era pr tel 
Primave se apresento 
om 
ou 8 sia 


um dia 1 

chuvosa 
Parece 

-B.5. 


renta e fria 


m 
que astamos em pleno inverno! 


— No rio Lima. quando o descia, vin- | 


Da parie administrativa encarregaram- 


Se os srs dr. Afonso Banbosa e José Cer- 
vaens. x 


Ainda esta semata será dada uma pa 
quena resenha das principais peças a exe 
cutar 


alt 


DR, CORRÊA DE BARROS | 
DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocalar. 
"Tratamento da MIOPIA nos novos... 
la Bandeira, 262, Das 11 ás 19. 


4910. 


q ção A SE 
União dos Marcadoras da Ferro 6 Forragens, 


do Pôr o Ga Ea 


de. ao) 
tas, 


conhecimento 


Resolveu exarar na acta um 
lo falecimento da mãe 


- Por ultimo foi examinada a relação 


serviços do sr, advogado, durante o mês 
de fevereiro. constatands 
uma vez, os excelentes serviços 
dr, José Vitoria vem prestam 
desta Associação, 


a Direcção, mais 
que o sr, 
aos socios 


Reunião dê ciasse — A tim de nomear 


os delegados á Comissão de fixação do va- 
lor de transacções, reuniu na. 

União a Claste de Ferro e Ferragens. Por 
unanimidade foi resolvido fazer as seguin- 


séda des! 


tes nomeações: 

Freguesia da Só — (Ferragens-Arna- 
zem). Amtono Ferreira da Silva Gomes 
(Sociedade de Ferragens, Lda) — (Ferra- 
gens-Mercador), A. F. Goines da Silva, (Go- 
mes da Silva, Lda), « 

freguesia de Santo Ildefonso — (Ferra. 
gens-Armazem), Julfo Rocha de Almetia, 


| (Sanhudo dos Santos & 0.) — (Ferragens. 


-Mercador) Antonio de Paiva Cortez, 
Eveguesta da Vitoria — (Ferro-Imparta- 
dor). Augusto Ribeiro Pinto — (Ferragens- 


Armazem) — Avelino Barrote Junior (Ave. 


lino Barrota, Lda), 

Freguesia dê Cedofeita — (Ferro-Impor- 
tador). José Antonio Je Oliveira (Ferra- 
gens-Mercador) Alberto Coxito Granado A, 
Gomes & 

Ereguézia 'de S, Nicolau — (Ferro-im- 
portador), Delfim Alves de Sousa (Ferra- 

me Armazem) Casino Dies, (Teles. Nias 

h*, Lida), 


> 6 e. 
Associação Profissional dos Estutantes 
de Meticina 


Curso de Filosofia: de Arte 
do professor Salazar 


No Anfiteatro de Anatomia da Faculda. 


de de Medicina, realizase hoje, pelas at 
horas e mei, 
guinte resumo 


Pados preliminares para o estudo da ar- 


te helênica (continuação!. 
A arquitectura ; 


Megaron ; 


da 
inspiração e do método, da clência e da 


Tução arquit 
thenon, expressão suprama do génio grégo, 


Curso de Antropologia apli- 

cada à Medicina 
Inicia-se, ainda. antes das féri 
soa, O curso complementar de en 
dica que 
colaboração dos srs prof. Mendes 
rela e e rs. Lulz de Pina é Alfredo Ataíde. 
O prazo .par; 
próxima quarta-feir: 
mente gratuita a nb 

medtcina & mérticos 


da Pas. 


ES 


sendo nrovisória- 


A Inscrição faz-se na secretaria da Fa-| 


culdade. de Medicina ao empregado sr 
Correia 


Lida elegante 


Aniversários 


Fazem hoje anos 
Marqu 


SRA 
sa de Rio Malor, D 


| Graca Reynolds de Sousa do (Algés), | 
D. Margarida Eduarda Cardoso da Silva 
e Menezes, D. Gabrieln da Fonseca de Cas- 


tro e Almeida, D. Georgina Neves Castro 


e D. Maria Luiza de Magalhães 

E os srs 
- Marquês visconde de Farta, dr. Pasco 
Nogueira de Olímeira. Avtur de Lima » | 


Melo. Euts Maria de Melo Vaz de Sampato, 
Artur Gom, 
fflato Chelmick 


Partidas e chesadas 
Com sua esposa, partiu do Porto para 
Lisboa o sr. Abilio Teixeira Rebelo de Car- 
valho. 
— Com sua filha gr.* D 


pesta cidade a srº D. julteta Osorio de 
— Regressou de Lisboa à quinta da Ave 


teda à sr” D. Helena Van-Zeller Guedes. 

— De visita q seus pais, está na quinta 
da Aveltda a «r* D. Maria do Carma Van- 
Zeller Guedes Monteiro. 


duma tradição secular, 


meira reunião preparatoria soh à presi 
dencia do sr. Domingos Ferreira. secretá- 
miado pelos srs. José Augusto da Costa & 
João Almeida Vasconcelos. Estiveram pres 
sentes Os srs. Victor França, presídente; 
António Matias, tesoureiro, e Antonio Pais 
Santos e José Mari 
hem como os srs, Américo Cardoso 8 Ar- 
mando Gruz, suplentes, e Tomaz Pessoa, 
presidente do Conselho Fiscal. 


manhã, di 
do Comérci 
sendo o trajecto por Penaffel, Amarante 
e Serra do Marão. 


mais uma lição com o se- 


elementos componentes 
Arcos, 4.300 sim & 1.606 aprovações por | flo templo nhelênico; sua classificação. 

Evolução do templo dorico à partir de 

evolução do templo jonico; q 

| templo dorico-jônico; o Parthenon. A Iei 

| do entasts: a leí das proporções O raclona- 

lismo estético da arquitectura helénica; O 

| equilibrio da Imaginação e da razão 


no mé- 
ta Associação promove com a 
Cor- 


scrição termina na 


ta a estudantes de | 


| 
Maria da | 


dos Santos = Fernando Pedro | 


Ana Marta, está | 


ROMEU E JULIETA 


Romeu e Julieta, figuras simbóli- 
cas do amór infeliz, imortalizadas 
por Shakespeare, não tiveram uma 
existência real, antes são o produto: 


A casa onde uma lápida afir- 
mava que Julieta tinha vivido, vai 


ter uma outra placa dizendo : a tra- 
dição conta que Julieta habitou aqui, 
'mas isso não é verdadeiro, 


Conseguirá a verdade histórica 


desfazer uma lenda amorosa como a 
de Romeu e Julieta? 


-— 0 e <————— 
Rádio Clube do Pôrto 


Os corpos serentes desta colectividade 


tomaram posse dos cargos para que foram 
ultimamente eleitos que lhes foi conferi- 
da 


lo sr. Emídio Lopes, 
direcção. teve em súmnida a sua pri- 


inho. vogais efectivos, 


Foi resolvido: saudar a imprensa e os 


postos emissores regionais e pedir-lhes q 
Sen valioso concursó em favor da propa- 


sua 
no Norte; arranjar casa para a sé 
nítiva do Clube; promover em data a fi. 
ar, conferências ou prelecções sôbre a 
vantagem da filiação dos senhores radiori. 
los nesta agremiação 
dar a possibilidade da organização dum sa. 
rau radiofónico. 


que este Clube vai iniciar para a 
espansão & desenvolvimento da 7. s. T. 


e. finalmente, estu- 


ram aprovados alguns novos sácios, 
estro a nenas circulares a 


todos os associados, comunicando-lhes que 


a 
dican 
perante e Clube, 


= o! — 
Grupo Dramálico “Emo do Comé 


foi reduzida para 9550 mensais. in- 
“e ltes qual a posição de cada um 


ú Excursão a Vila Real 
Realizando o Grupo Dramático da União 


s Empregados do Comércio, desta cída- 
É de no próximo dia 2 de Abril. 
voto de | Real, 

ss]: dos Caixeiro d 

O | pia passagem do” aniversário Ha: sua fam: 
dação. dellheron aj 
ja 
sejo, em esplêndido anto-carro. tendo os 


em Vila 
um sarau de arte em homeiiagem à 
ela cidade, 
veitar à oportunida- 
para levar a efeito um interessante pas- 


excursionistas o ensejo de apreciarem o 


deslumbrante panorama que se disfruta 
até à capital de 'Trás-os-Montes, 


A partida verificar-se-se-ã às 7 horas da 
séde da União dos Empregados 
á rua da Torrinha. 54-20, 


A Inscrição, para os lugares que restam, 


está aberta na séde daquela colectividade. 
——— > see<——— 


Feriado municipal 
Amanhã é o dia de feriado muni- 


cipal do concelho de Sever do 
Vouga. 


E 
Hospital Geral de Santo 
Antonio 


“Desobriga dos doentes 


Procedeu-se, ontem, neste estabe- 
lecimento hospitalar, ao serviço de 
desobriga dos doentes, acto que de- 
correu com a regularidade dos de- 
mais anos. 

Presidiu .a êste solene acto'o rev. 
Joaquim Goncalves Coruche, capelão 
privativo, coadjuvado pelos restantes 
capelães da Santa Casa da Miseri 
cordia, que se faziam acompanhar 
pelo snr. Pigueiredo e Castro, Mesá- 
rio da Direrção Administrativa; ins- 
pectores, fiscais e mais pessoal. 

Desobrigaram - se 270 doentes, 
sendo 40 do sexo masculino e 230 
do sexo feminino. 


Enzovais 


Na secretaria do mesmo hospital 
foram entregues pela anónima M. 
2 enxovais para serem entregues 


criancinhas que nasçam em 25 e se- 
jam baptisadas com os nomes de 
Antonio ou Maria Candida. 


MUNDANISMO | 


VILEGIATURAS DE OS ASSINAN: 
TES DE O Comercio do Porto 


l 
* 


Partiu desta cidade para a Africa 
Ocidental, o snr, Manuel Tavares. 

— Regressou de Espozende a esta 
cidade, o snr. Carlos Leopoldo Fer- 
nandes Lima. 

— Encontra-se em Paris, acompa- 
nhada de seu marido, a ex.m: snr. 
D. Tida Carvalho, onde foi fazer o seu 
sortido de chapeus para a proxima 
estação, 


a O e < 
Estabelecimento Humanitario 
do Barão de Nova Sintra 


Exposição de trabalhos 

No proximo domingo deve reali- 
zar-se, no Estabelecimento Humani- 
tario do Barão de Nova Sintra, uma 
sessão solene para distribuição de 
prémios, abertura da exposição de 
trabalhos dos educandos e inaugu- 
ração das oficinas de marcenaria, 
carpintaria e encadernação, da se- 
cção masculina e das oficinas de 
corte e malhas da secção feminina, 

O produto das vendas dos traba- 
lhos expostos será destinado a auxi- 
liar as despezas desta simpatica ins- 
tituição de benemerencia portuense, 


ontem ocorrido em Riba 
impressão em 


do principio da tarde de ontem, o 
telefono de Riba d'Ave transmitia- 
"Nos a nova brutal de que Narciso 
| Fenveira, o grande industrial, havia 
deixado de existir, Efectivamente, , 
momentos depois da primeira noti- | 
cia, imediatamente divulgada, o nos- 
Bo correspondente local confirmava- | 
-Nos o infausto evento, que ocorrera 
pelas 13 horas e 15 minutos, na resi- 
dência da familia Ferreira, 

Narciso Ferreira morre com 73 
anos, quando da sua iniciativa in- 
camsável, pode dizer-se, tanto havia 
ainda a esperar. 

A má nova causou em Riba de 
Ave, como é de calcular, uma pro- 
fundissima consternação, sabendo- 
-se. para mais, quanto o saudoso ex- 
tinto era querido na povoação in- 
dustnial de que fôra c fundador e 
animador principal. 

Todo o Norte, onde Narciso Fer- 
reira era conhecidissimo, como, de 


UM GRANDE INDUSTRIAL QUE DESAPARECE 


SE 


O falecimento de Narciso Ferreira 


] 


Narciso Ferreira 


vesto, no País inteiro, sente grande. 


mente a perda do grande industrial, |-nos a noticia de ter falecido, hoje, 


cuja obra de benemerência se ele- 
vou ás culminancias dum verdadeiro 
apostolado. , z A 
Ao funeral de Narciso Fermeira, 
que se realizará, amanhã, pelas 10 
horas da manhã, deve assistir uma, 
verdadeira multidão de amigos e 
admiradores do grande industrial, 
podendo caleular-se, desde já, em 
milhares de pessoas, o numero de 
aqueles que hão-de acompanhar á 
ultima jazida aquele que logrou al- 
capremar-se a um lugar inconfuntdi- 
vel no mundo industrial português. 


* 

Nareiso Ferreira, o grande indus-, 
trial de Riba d'Ave, homem a quem 
a Industria portuguesa fica, 

ineslimáveis serviços, foi o funda- 
dor da importante fábrica de fiação 
e tecidos, da 
reina & Ce, Ldr mãe de t 


de comendador e grã-cruz da Ordem 
do Mérito Industrial e da Ordem da 
Benemerência. ; 

Fundára o Hospital de Riba de | 
Ave, construido a expensas das fá-. 
bricas, ú 

Construiu várias escolas e cinco 
bairros operários, sendo quatro a 
expensas das fábricas e um “eito, ex. 
-jusivamente, á. sua custa, - 

Fundou também uma cantina, 
uma creche cuja construção termi- 
mou há 15 dias e ia ser agora inau- 
gurada. 

Construiu q quartel do 
est da Guarda Nacional 
cana. em Riba d'Ave. q 

Riba d'Ave, a pitoresca Sie 
tante povoação a que as suas, fábnis 
cas imprimiam geande tom indus- 
trial, foi, por assim dizer, por êle 
fundada. . 

A obra de Narciso Ferreira, como 
industrial é daquelas a Ei dificil- 
mente, se encontra par, de tal modo 
a tenacidade do seu espírito soube 
criar, á sua volta, um verdadeiro 
impénic fabril e produtor. 

O Govêmo da Republica que, há. 
tempos, lhe havia conferido uma 


tor 
epubli- 


À “Festa da Mulher Portuguesa” 


ibado que se inaugura, 


Eº amanhã, 
ntlcialmente, à Festa da Mulher Portus 
ques b:m como a Exposição de Artigos 
| Eeminnos. O local escolhido foi o Palá- 


elo Alncida Cunha 

Os pavilhões alguns dos quais apiist- 
canlente construldos dão á exposição um 
aspecto encantador digno de ser apre 
ciado, 

O salão de festas, ande se realizarão 
as conferencias, audições de musica, chás 
rancantes. ete. e que é um belíssimo re 
inio que comporia muitas centenas de 

seoas está belamente ornamentado com 
uma grande e pn colecção de qua- 
aros de inuitas das nossas melhores: ar- 
tistas 
| durante a exposição tocará permanen- 
| temente um esplendido sexteto composto 
de val'osos elementos. 

Para a Mauguração afícial que ss rem 
| zara amanha pelas 16 horas estão con- 
vidados todas as autoridades militares, 
civis e religiosas desta cidade 

A exposição. assim organizada, abrirá 
4 noite as suas portas ac público que aí 
| fará cerfameme o seu ponto de reunião 
no injuto de apreciar dejalhadamente 
todos be as 

E” Iguslmente nesta mésma nolte mue 
| se reaiiza no salão do festas do Palácio 
da Exposição à 1a das reuniões elegan- 
tes que a comissão da honra organiza du- 
ranãe todo 9 tempo que se realiza a Festa 
Ta Muller Portuguesa 

O programa desia 14 note de arte que 
certo 6 ponte de aflmencia da nos: 
constituido por 
realizada pela ex ta Sra 
ro Henriques 
her de onfem - 


Na segunda parte realizar: 
| certo dos distintos professores de Harpa 
| violino plano respectivamen 

se» D. inliana Falconiér 


| D Beatriz Coufo e D fsabe! Bazau, 
Pelp in'eresso qua desperon no n 
meic al noticia de concurso des- 
tes tão a veis elementos é de prever 
que à afinencia ao Palácio da Exposição 
=tja considerável 
Os bilhtos para esta conferencia 
concert á venda nas bilheieiras 
da Exn 


domihgo, da tarde será a Expost- 
hantada pela «xcelente banda ds 


ção ab; 
Infalénria 18 
>.< 
Obras em escólas 
|O sr, ministro das Obras Publicas s 
Copnunt ssinou portarias conceden- 
dd a comparticipação do Estado para a 


obras 


de 


“Guimarães — Costa, s; Pevi- 
dem, 35 contos; Torrento, S contos. — 
Braga — Tadim da Graça, 3500500 ; 


Adauíe. 1500800; Ferreiros, 11500500. 


na rua José Falcão | 


tos desta grande exposição | 


nas seguintes esco-| 


d'Ave, causou profunda 
todo o Norte 


das mais altas distinções, tinha pelo | 
esfôórço exemplar de Nareiso Fer-! 
reira uma admiração justa. Quando | 
da passagem do chefe do Estado por 
Riba d'Ave, Narciso Ferreira escu- 
tou da bôca do sr. general Osear | 
Carmona palavras de muito apréço 
pela sua obra de grande benemerên- 
cia e de notável actividade indus- 
trial. 

Tendo-se feito à sua custa, mercê 
de predicados extraordinários de 
vontade e de inteligência, Nareiso 
Ferreira deixa um nome de grande 
animador da Industria, dos maiores 
que tem tido Fontes 

O saudoso industrial era pai dos 
nossos amigos srs, Delfim Ferreira, 
gerente das fábricas Textil Algodoei. 
ra de Arcozelo, da Empresa Nacio- 
nal de Sedas, Ld.*, e Ferreira & Ir- 
mão, de Vila do Conde; Joaquim 
Ferveina e Manuel Ferreira, geren- 
tes da fábrica Oliveira, Ferreina & 
7 Alfredo Ferreira, gerente 


Fiação e Tecidos de Braga, Ld.”, e 
sógro dos também nossos amigos e 
importantes industriais sns. Amnal- 
do Gonçalves, gerente da Empresa 
Textil Eleotrica, Ld.*, e António Ma- 
nuel Ferreira Braga, gerente da Fá- 
brica de Lavadores, 


+ 
OD Comercio do Porto apresenta á 


Africa Portuguesa. 


Luanda, 25 de Fevereiro 


Do cor. de O Comercio do Dorto 


Comissões Urbanas — Repartição das 
Obras Publicas — Rendimento da Ate 
fandega — Falecimento — Mot. 


mento maritimo — Exportação 


fo milho — Outras noticias 
Em virtude -do Acto Colonial exun.. 
guim as Comissões Urbanas, & sessão 


plena do Consetho de Govêrno, atendendo 
à sua categoria de cidade, aprovou em 
princípio que a Comifiio Urbana de 
Huambo seja snstituída por uma Cama- 
ra Municipal x 

ausencia do engenheiro sr. Sã 
Carneiro que em missão especial segue 
no João Belo para o Lobito, assuma a 


chefia da Repartição Central de. Es 
Publicas o engenheiro sr. Teodoro 
Agular. E! 


—pDe t a 10 do corpente, o rendimento 
da Alfandega, foi de Ags. 74542555, qua, 
foi assim distribuido: para a Fazen 
663.077,75: para a Camara, 58.949,70; 
para o Fundo do Palacio do Comércio, | 
SENTIAO. =. 

De 10 a 20 do corrente, o rendim: 
altandegario fol de 415.165,50, cabando 
Fazenda. 37389710; à Camara, 35.943, 
Brabo Fundo do Palácio do Comér: 

—Falecen hoje, nesta cidade, o st 
Eduardo Rebelo de Sonsa, da 35 anos, 
empregado da firma Barroso & Trindas. 
de. Era narural desta colônia é filho de 
Eduardo Toaquim Rebelo de Sousa, qua. 
entis os indligenas gozou fama de boa pes 
soa, pois lhe chamavam Catonho Tonho. 

—No Mousinho retira-se para a metros 
pole, depois de trinta dois anos da per 
manencia nesta colônia, o sr. Antur Cos. 
ta, que ultimamenta ds Yá, com 
competência, o cargo de director da Al 
fandega de Luanda. 

— Sobre o movimento marítimo dou ag 
seguintes informações : 

O Niassa é esperado aqui em 9 de Mar. 
so; o Mousinho, deve chegar aqui no dia 


do corrente; é o Cubango, no 96 
ou 27; 0 Save, saíu para o Sul hoje de 
madrugada: O Dolazardo, sal âmanhã 


para o Norie; o João Belo, deve chegar 
depois de amanhã, vindo do Norte; à 
Tuelingem deve chegar a 4 de Março; à 
Wangont a 43 0 Ebena a 30. 

—A pedido das Associações Comerciais 
de Luanda, atendendo às reclamações dos 
Seus associados exportadores de milho, 
foi superiormente determinado que aque 
le cereal só poderá ser exportado em sa. 
cos com o máximo de 90 quilos. 

— Consta que brevemente será pa 
a efeito um raid pedestre desta cidade a 


familia de Narciso Ferreira a ex- 
pressão das suas sentidas .condo- 
lências, 


* ' 

O funeral de Narciso Ferreira. 
está a cargo da importante casa Al- 
bento Pereira, 

(Vêr CARIDADE) 


Dos nossos sólicitos corrêspon. 

dent. na Povoa: de Varzim sea 

licão, recebemos, r. motivo 

do falecimento de Nartiso Mepreira, 
as seguintes noticias: - | 


Ses pes ANE 
Povoa de Varzim, 23. — Chega- 


em Riba d'Ave, o opulento capita- 
lista e tante industria” textil, 
sr. comendador Narciso Ferreira. 
..O saudoso extinto, muito conhe- 
cido e considerado, era um apaiso- 
nado da nossa praia, preferindo-a 
todos os anos para nepouso da sua) 
enorme labuta, pes 
Ascendeu ao valor industrial pe- 
los seus dotes, Serapar! nando sem. 
nas a, los necessitados, 
ia Ao dos muitu e, à 


ciante na Sant'Ana, sm. José Pereira 


Lourenço Marques. A equipe será organt 
zada com elementos” dos vários olubes lo- 
cai 3 GA 

—A!s 13 horas 6 7 micíouss 
ontem o gelipss do sb nina a egito 
Tha as tu horas é 80 mínntos a sua. maior 
grandeza dando ao astro a forma da um 
uamito minguan' + a 
hora da sia faso máxima fot senste. 
vei o abaix-mento de temperatura. | 

No Observatório 9  Joda 
Capelo foram Freio 8 das todes 
as fases do eclipse. bia 

—oO cruzador Carvalho Araujo, 
deixou as aguas de Angola no dia 
corrente, chegou á cidade do Cabo 
novidade, — C. a 


a E 
my 
ad 


do a 
visitar a Escola 
Semide, onde colheram 

— 0 sr. dr, Joss 
no Ateneu Ê 
vei Livre, à sua 
ferencia. sobre assistem 

s. p 
PST wa Faculdade de Letras, o qa 
RA Era 4 
conferencia cubóndinada. no temia Char 


les Péguy » a seiva camponesa na alt 
atento francesa. contem 
als 


Esta Associação convida os co- 
merciantes e industriais a assis. 
tirem aos funerais e nêsse dia o co- 
mércio cerrar as portas é não toca- 
rem nas fábricas as sirenes. | 

Estão a meia adrica as bandeiras 
da Camara Municipal e das Asso- 
ciações Comercial e Industrial, dos 


| Voluntarios de Leixões comem: 


tónio Ferreira tr 

po ara Ea 
ícia de que Me Toubaram d 

um relógio de ouro, — €, 


af 
Comemoração do seu 2.º aniversai 
E' no proximo domingo q 
prestante corporação dos Bomb 


2.º aniversario da sua fur 
uma sessão solene que se lizará 
|no sen quartel, pelos 15 h ab one 
do, então, condecorada a band ao 
da corporação, concedidos diplom 
? os socios honorarios e benemerif 
Apostas medalhas a membros 
rpo activo e baptisada uma nova 
viatura. é “ 

———— e e<————-—e, 
Minho e Douro . q 


Pagamento aos reformados 


Empr do Comércio s dos 
Bombeiros Voluntários. 
O fumeral é no sabado, ás 10 ho- 
vas, em Riba d'Ave, ne 
Acompanhamos toda a familia 
na sua grande dór. — M. G. 


CLASSES TRABALHADORAS 


Sindicato Unico da Construção Civil 
do Pôrto 

Os sócios deste organismo reunem em 
assembleia geral. na próxima terça-fe ra, 
pelas 6 horas da tarde, a-fimile resolve 
rem os seguintes trabalhos: Leiiura da 
acta, apresentação de contas do ano an- 
terlor, nomeação dos corpos gerentes para. 
o ano corrente e assuntos diversos. 


União dos Empregados de Previdência 
Social 


Reunem hoje, em assembleia geral or- 
ainária, pelas & horas da noite, os sócias 
desta colectividade, 


Associação de Classe União dos Distri- 
buidores de Jornais 
Pela direcção desta colectividade fol 
resolvida a convocação da assembleia ge 
ral para serem apreciadas e votadas as 
contas do ano findo. . 
Fscola e Biblioteca da Foz 


Na séde deste organismo vai-se come- 
morar a abertura de um curso de inglês, 
funcionando no mesmo organismo, 


Oficiais de Barbeiro 


Reuniu a direcção desta colectividade, 
tendo tomado conhecimento dos antos de 
$ seas levantados não só nesta ci- 
--coino em Vila Nova de Gala p Ma- 
hos 

Resolveu por ese facio. enviar uma 
expos ção am Instituto de Seguros Sociais 
constituido o Conselho Técnico 
, ao que serão submetidos todas 
os assun'o: que Inferessem & classe 


"nerários Chapeleiros Portuenses 
me boje. pelas 9 horas da nolte =s- 
ta classe em assembleia geral, para apre 


| riar o relatório dos delegados que foram 


entrevisiar o «Consórcio de Chaplearias, 

e ainda resolver um assunto de impor 

fancia 

DD seco 

Soletim Meten ajagico do Nhger, da Serra 2a Mila 
(Lat. N. 61º 8º 48º — Long, W. 


Green 8º 36º 8º — AU. 1007) 
EM 23 DE MARÇO 

Pres. rorriguiu (0º má 

vel do mar 45º tal. 
Máxima m/m ds 10h, 
Mínima mm ás 15,36 
Tenciânci estável 
Temperal tgraus cen 

Ligrados) 
Máxima : 43,0% às 14 h. 20 
ariníma 4 sombra gras 7h. 


Frradiação solar mãx 
mumutade (satur ano) 
atáxima. 5 
Minima 


am. "nor hora) 


Rajada máxima .... 1h, 


Rumo predominanie... 
Rumo correspondente 
Chuva (em 2 horas) 


72 m/m 


Está já em pagamento o venci 


mento relativo ao mês de Fevereiro 
findo, respeitante ao pessoal. 
mado e pensionistas. 


DE ÁVEIRO 


MARÇO, 23 

PELO GOVERNO CIVIL—O sr. 
nador Civil tem recebido bastantes 
gramas e carias felicitandoo pelo triun- 
fo da votação da constituição no distrito. 

— Pelo chefe do distrito foram Teco 
Didos 2 islegramas do sr. Ministro do In- 
terior, agrailecendol z Sua É: PERA 
acção na propaganda da con: 
peo honroso Tesnitado do plehisho, 
dinda psra transmitir cópia dum 
telegramas a tojlas as comissões da União — 
Nacional. ES 

— No Governo Glvil fot recebido um 
nfício da comissão execntiva da Assis 
fencia Nacional aos tuberenlosos. de Lis | 
boa comunicando que se val reslisar em 
foda o país a 3º Semana da Tuberculose, 
ge A a Lie Maio próximo, o pedindo quo 
á Camnão Delegada ne dm to Ze dA 
tado toodo o anxílio, Im como + 
comendado a todos os Administradores dos — 
concelhos que facilitem os trabalhos 
semana. 

UM CASO ANTIGO — Tem estado Rec1 
cidade os agentes da P. T. €, de Coimbra — 
srs. chefe Americo Moia e Tomé que & 
pedro cin My deja de nie 
veem proceder acerça do 
Em outubro de 188 de Augusto Cravo, 


irmão do queixoso. supondoee que tenha, 
sido pssass nado. 
Sobre este assunto já foram ouvidas, 
diferentes pessoas, não se tendo chegado 
and à um resultado concludente. 
CARTEIRISTAS PRESOS — Ontem, 
estação dos caminhos de ferro pouco 
pos da chegada do comboo do norte das 
16.20 horas, fotam presos pela Polícia os 
cavteiristas Antonic dos Santos 5 Amondo 
Anas-ac'o. o primeiro natural do Ria 
Janotro 8 o segundo do Porto. A policia 
desconfia que estes careir'stas sejam aus 
tores um furto naquele comboio, | 
FEIRA DE MARÇO — Chegaram já vãs 
tantes feirantes concorrentes 4 feira de 
Março que no Rosso começará a funcior. 
nar no proximo sabado %. No largo das — 
diversões está-se à proceder 4 m 
do circo Mariano. já bem conhecido desta » 
eltade e que este ano apresentará UM 
elenco de artisas constituído na Toalor 
parie por algumas notabilidades proce 
dentes do Coliseu dos Recreios, de Lis 


| dos. 
STERESSES DE PESSEGUEIRO no 
à — Pelo Governo Civil foi enviado 
ão das Es o at 
ecto para à consirução dum, 
Erraag aero Ribeia e Senhora da Sáuis, 
em Pess-gueiro do Vouga. e da construção 
fuma ponte de e'mento armado sopro a 
rio de Pessegueira. ea 
GOTA DE LEITE—O disnensario de 
assistencia infantil «Gota de Lele que | 
já grandes servicos tem prestado á cida 
do “teu início ao serviço gratuito de vas 
einação anti-diftérica das crianças po. 


ELO HOSPITAL — No hospital da Sans 
vo da Misericordia receberam «oras 


á Di 


ta G | dora 
lvo- Luiz Décio da Loma, de 60 anos, 
Casido, comerciante. da rua de S. Roque; 
teve uma congestão do fazer a bar, 

nie m Fernandes, de 99 anos, cal 

saão Jornaleiro da Gafanha com UR 


ferimento no Pé esquerdo; Joaquim Po 
dro Rama:ro. de 2 anos, da rua de Se 
Roque. com um ferimento no pé esquer 
do; Manuel Fernandes de 50 anos Casta 
do; sapalbiro, com um ferimento 

mão direiia —J. 


O Comecis: do, Deris Sexta-feira, 24 de Março de 1933 3 


Es 


Quer vêr o fonofime « A SEVERA» (ao natural), interpretado pelas actrizes LUIZA SATANELA, AURORA ABOIM, FRANCIS RUTH? 
E) 


DINA TEREZA em todos os fados do filme PAN Es [E VA E. = A Vá HOJE, ás 9-30 da noite, ao 


Teatro Carlos Alberto | 
Es 


SAº' DA BANDEIRA 


HOJE, às 9.30 
A FARSA MUSICADA 


MENINA AMEbIA 


Notavel criação comica do actor 
VASCO SANTANA 


EXITO ARSOLUTO confirmado pela critica e pelo publico 


Outro formidavel sucesso 
Situações de graça irresistivel 
RIR SEMPRE! — ALEGRIA PERMANENTE! 


“DOMINGO — Menina Amelia 
de tarde e á noite 


As 9 1/2 
Telef. 4412 


TRINDADE. 


UM EXITO DE ORIGINALIDADE E GRAÇA a | 


RIVOLIDO 


mer 
TEL=-FONO, 2788 

Empresa José Loureiro 
Sexta-feira, 24 de Março . HOJE 


HOTE-— er 


ESTREIA da Grande Com panhia do Teatro ! 
Eslava de Madrid 


Com a fantasia comica, ao gosto moderno de Madrid, 
e apoteoses, 


em 2 actos, 4 quadros e vários sub-quadros: b 
original de Emilio Gonzalez del Castillo e José Mufioz Roman; 
música do «maestros Ernesto Rosillo 


[LAS FALDAS! 


LOUCO PELO CINEMA À 


As marcações devem ser retiradas até ás 19 horas 


Terça-feira, 28-— A grande actriz HELEN HAYES em 


“O PECADO DE MADELON CLAUDET” 
ESSE 


EM MATOSINHOS 


UMA OBRA DE ASSISTENCIA SOCIAL 


Observando um recente decreto 
governamental, o Consórcio dos 
Conserveiros de Matozinhos, vai 
construir um Asilo-Creche, Escola 
e Hospital. destinados aos-filhos dos 
geus operários. 

Obra de grande alcance social, 


Três aspectos 


ela merece bem as atenções que es- 
tá despertando. 


E aquele Consórcio, pelos vis- 


tos, não perde tempo. 


Nuns terrenos próprios, escolhi- 


dos segundo todas as normas cien- 
tíficas, iniciaram-se já os primeiros 
trabalhos. 


Visitamos, ontem, aqueles sítios, 


tenas e centenas. 00. 700 e mais 
lá teem trabalhado. 

Disseram-nos que, como nas fá- 
bricas o trabalho agora é pouco, 
foram ocupados riaqueles serviços, 
garantindo-selhes, assim, 0 pão, — 
ao passo que vão trabalhando para 
seus próprios filhos. 

As obras em referência, são no 
Prado, à margem da linha eléctri- 
ca, próximo da Circunvalação. 


PELA CIDA 


ESTATUAS 


«o não estamos em erro. é João Grave 
num dos seus Uvros dê crónicas, tem 
Blgimas” páginas. maravilhosas dobre as 
estátuas. Fola-nos da sua alma. da sua 
contemplação muda, alinhando-as ao lon- 
go dos jardtns como criações sublimes do 
homem & da estético concebida. 

Velo-nos isto d mente olhando ontem 
“uma gravura publicada em O Comercio do 
Porto, na qual se mostrava, em Roma, co- 
mo se procede d toiletta désses adórnos, 


não só das praças e dos jardins, mas, tam ; , 28 

men 0- | S. Miguel, Guimarães, sem morada certa 1, ra, e encarrega-se | méstica Maria da Casia Machado, Eos EAR Eio : ú te j 
io frita Co rolo do gua 8 | Da NA 2 SO ATER Ta de servos proficalênais no RG, 5 | ins is des Ro send 8 “e ca enateca meucis =" Aguas Castelo Moura NE |" regra dum milionáio 
PR ANG aRDE dO ÁOR  o n " a e pad TR Abrilhantarão esta festa o distincto uré. Esta afamada égua é a melhor 


gravura, em si, a legenda que a acompa- 
nhava e em quê se jormiulava a necessida- 


Torna-se cuidar delas. Umpdá-tas. 
para que não se diga que a cidade de tal 
ou tal possui estátuas por lixo, mas um 
lizo de que se não faz coso, e não pelo 
prazer espiritual de poder contemplar à 
harmonia e a fórca dos contórnos que o 
cinzel do artista soube arrancar d infor- 
midade bruta da pedra, do mármore, ou 
do bronze. 


preciso 


Atropelamento 


sm entrada na enfermaria 8, do 
De isericordia, o menor de 5 


o ombro direito é sofrendo. ainda, contu- 


D E ll====== 


— Manuel Custodio Vieira, da rua da 
Senhora da Ajuda, 100. de que lhe furta- 
ram um relogio de aço e uma corrente de 
prata, no valor de 120800. 

Todas estas queixas baixaram á P, Is 
o, para averiguações 


Pelo Aljube 


Foram presos, recolhendo ao Aljube: 

Antonio Alves Monteiro, lavrador, qa 
rua do Souto, 33. para averiguações poli- 
ciaís, 

— João da Silva Campêlo, barbeiro 10 


ra averiguações de furto. | 


xolvido em desordem na rua do Heroismo, 


Para julzo 


Foi enviado a juizo o processo em que 
Fernando Correia, o Minaquinho de Fama- 
Jcão, empregado comercial, desidente na 
vila de Famalicão é acusado de ter co 
metido um crime grave. 

— Tambem foi enviado a juizo Augusto 
de Freitas. da rua da Quinta Amarela, por 
ser acusado de ter cometido um furio de 
madeiras, no valor de 1.000500. a José Flli 
pe, residente na travessa da Quinta Ama- 


Num barracão existente nas trazeiras 


conciho de Castanheira de Para, decla- 
rando que ontem. pelas 19 horas. junto 
das grades da rua 31 de Janeiro, fo! abor- 
dado por um individuo, que desconhece, 


e que lhe fnrton a quantia de 2,5415800 6 lidade dos frequestas do con-| Falaram, emaitecendo o significado 
ma letra da impontância de 2.000800, acel- | Uuas! totalidade dos pe Hi % HAUS ALBERS, o 
uma letra da Fc quela festa, os sts. Albino Ferreira, Josê Amanhã — Sessões á tarde e á noite ) tista maximo dá arm 


te pelo sr. Virgilio Correta. 
À policia vai averiguar. 


Fugido à familia 


José Aurelio de Sousa. da Campo 24 de 
Agosto, 206, pediu à polícia a captura dum 
seu cunhado, menor de 15 anos, de nome 
José Pinto Lazaro. que fugiu de casa, 


BR ASITI 


O ADVOGADO José Augusto Vaz 
Pinto, com escritório na rus 31 de 
Janeiro, 171-2.º, parte para o Brasil 


Paulo e Mipas Gerais. 


Do Porto 


A festa que No próximo sábado, pelas 
22 horas se realiza no Orfeão do Porto, 
para entrega da mensagem do Orfeão 
Portugues, do Rio de Janeiro, de que fo- 
ram portadores os srs. dr. Amandio Mar- 
ques é David Mendes, deve resultar cheia 
de brilhantismo. 

A conferencia daquele advogado, sob o 
toda Poriugueses » Brasileiros no Brasil, 
está sendo aguardada com interesso, 


stasmo pelo hatle da mi-caréme. que uma 


fs 
HAROLO LLOYO | 


SEGUNDA-FEIRA, 27 — Récita Elegante promovida pelo ca- 
maroteiro José Marques 


TERÇA-FEIRA, 28 — 1.º Representação no Porto da 
magnifica farsa 


0) Costa, vai-te 


malar! 


Pod 


Um triunfo de mais de 500 representações na grande capital de Espanha 


Desta brilhante Companhia fazem parte: 


Gloria de G uzman Super-vedeta deste genero o: 


A super-tiple Pepita Huerta 
O grande comico Jullo Castro (Castrito) 


de teatro 
O 1.º actor-director Pepe Alba 
O tenor comico Marcelino Ornat 


Elenco Artistico (por ordem altabetica) 
ACTRIZES-—Carmen Fresno, Concbita Rey, Esperanza Hidalgo, Encarna Arnsti, GLORIA DE GUZ: 
MAN, Encarna Luzo, Pilar Cordeiro, Pepita Huerta. 


aa EPE, ACTORES — Antonio Monjardim, Eduardo A NO guero, JULIO CASTRO (Castrito), 
uiz Bellido, Manuel Trados, NAT, PEPE A ilarino), Tá E” 
Telef. OLYIM FPI » A's 9 1/2 Ganzalez, Josê, Barcena, DRA a 
533 da noite MAESTROS—IManuel Arqueladas e Fernando 


O grande espectaculo do crime 


SCARFACE] 


(0 HOMEM DA CICATRIZ) 
Realização genial de Howard Hawks. — Grande creação 
de Paul Muni 
Um documentario da vida dos gangsters de Chicago, que 
é uma constante luta de féras á solta! O filme da fero- 
cidade e da destruição! 


Huminação pública 


na parte respeitante ao melhoramento 
da iluminação pública. um dos concelhos 
que mais se tem notabilisado na expan- 
são de tão importante beneficto comum, 
é, sem duvida alguma, o de Vila Nova de 
Gaia. 

Efectivamente, das frequestas que 
constituem O concelho, sómente qs de Cres- 
tuma, Lever e Sandim faltam Sr dotadas 
com éste melhoramento. 

Com efeito, havendo o Muntoipto de 
Gula tomado conta dos serviços de forne- 
cimento de luz e força motriz, em 4 de 
Adri de 1930, aó uma acendrada boa von: 
tade, aliada à uma zelosa administração, é 
que poderlam em tão curto espaço de 
tempo, estender a rêde da uminação d 


Esiamos certos, porém, que as freque- 
slas de Crestuma, Lever é Sandim, dentro 
» breve tempo tambem gozardo do melho- 
ramento da luz e força motriz, não 40 pe- 
lo motivo das duas primeiras serem mut- 
to industriais, como o ultima bastante po- 
pulosa 

De resto, 
bitco constitue 
aspirações dos 
Lever e Sandim 


tão importante benefício pu 
uma das mais desejadas 
habitantes de Creatuma, 


Prisões 
Foram presas pelo agente Costa, a do 


ções poltoiais, 


Queixou-se o sr. Antonio Joaquim Fer- 
roba, do Bairro da S. Paio, Canidelo, 48 
que lhe furiaram da sua residência 1 ma 
bolsa de prata, no valor de 100800, suspsl 
tando quem seja o autor do furto, 


Agressão 
Rosalina Domingues dos Santos do Tu: 
gar da Serpente Vilar de epi vom 
tra Ana Soares. sua vizinha, acusando 
de a ter agredido com um machado, fican- 
do com escoriações pelo corpo, 


Arelas, Oliveiral, contra Antonio Ferret- 


Pia Perfeito, ferida no lábio superior; é 
Antônio Rosa. da rua Lutz de Camões, fo 
rida na perna esquerda e no epicondilo 
esquerdo, 


Ideal Clube Madalenense 


Amanha, pelas 24 horas, esta «oleotivi- 
dade beneficente 6 artística promove um 
grandioso espectáculo, 


Clube Desportivo do Marco 
corsa simpatica, colectividade Galense, 
comemorou no ultimo domingo, o seu 8º 
aniversario, realizando, por esse moilvo, 
na sua séde, uma Iuzída sessão solene, se 
Suida de animado baile. 

u O sr. Albino Ferreira, que era 
ladeado pelos srs, Manuel da Costa Santos 
e Antonio A, Carvalho. 


Ferreira de Carvalho e Antonio Palma, que 
fizeram uma resenha de toda a activida- 
de dispendida pelo C. D, M., terminando 
Por saudar a Imprensa, 

Seguiu-se um brilhante concêrto pela 
Tuna Musical do mesmo Clube, habilmen- 
to dirigida pelo sr. José Carvalho da Cos- 
ta Santos, a quem foi oferecida uma men- 
Sagem e um anel de ouro pelos seus alu-. 
nos, componentes do corpo cenlco e musi- 
cal do Clubo Desportivo do Marco. 

A interessante festa terminou por ant- 
mado baile, 


Camara Municipal 


Reuntu a Comissão Administrativa Ma- 
niclpal, sob a presidência do er, Joaquim 


administrador do concelho, 

Após a leitmra da acta da sessão ante 
rior, que foi aprovada, tomon-se conheci- 
mento dos seguintes afícios presentes : 

Do sr. governador olwil, informando 
que O revisor fiscal dos impostos só pode 
receber remuneração estabelecida de har- 
monia com os diplomas ou posturas em 
qua so baseia a sua nomeação, — Intei- 
rado, 

— Da junta de !4vintes, pedindo que se- 
jam arrancalas da via publica umas pe- 
dras que foram colocadas por Manuel da 
Oliveira Grilo, no caminho de Quintão, — 
Com vista à 3: Repartição, 


guinie 


24 Vice-tiples — Formosas, 


Elegantes e Esculturais 24 


22 Professores d'Orquestra 22 N 
15 UVnicos espectaculo 15 e 2 unicas matinéss 8 
Domingo, 26 de Março e Domingo, 2 de Abril 


PREÇOS — Frizas, 100800; Camarotes, 85800; 1. 
1.º Balcão, filas A e B, 20800; 1.º Balcão, outras filas, 15$00; 2.º Balcão, filas A e B, 10800; 2,0 
outras filas, 8800; 


10800; 


Plateia, 20800; 2.º Plateia, 15800; 3.º Plateia, 
» Balcão, 


Balcão lateral, 7850. — Geral 5$00 


As marcações só se respeitam até ás 7 horas da tarde — Às hilheteiras abrem às 1] horas da manhã 


O grande filme cómico de aviação 


Diabos «o Céu 


Uma mulher encantadora, por quem até os desertores 
se fazem herois 


As mais audaciosas acrobacias : aéreas 


NO PROGRAMA: 


O incendio do Parlamento alemão É: 


dução de mistério, rea- 
lizada por RICHARD 
EICHBERG 


O Rei dos 


Policias 


O duelo homérico entre 
um grande detective e 
a mais tremenda as- 


sociação do crime, com 


Segunda-feira — A admirável Paio E 


Li JUera Sale? quem Ai 


europeu e a perturba- 
dora vedeta CHAR- 
LOTTE SUSA 


HOJE ás 9,30 no 


BATALHA 


A completar: a comédia dra | 
matica em 8 partes 


gador rev. abade de Cete e o Grupo Sacro 
de Santa Marinha. — A, M. 


OLIVEIRA DO DOURO, 23 — Recolhen 
ao hospital da Ordem da Trindade o nos 
so amigo sr Joaquim de Oliveira, estima- 
do Tegedor Jesta freguesia, para se sujel- 
tar a uma grave intervenção cirurgica, 

— Ao hospital da Ordem do Carmo re. 
colheu tambem o nosso amigo sr, Josó 
Marques Guimarães da União Comercial 
e grande proprietário nesta freguesia, 

Aos dois bons amigos desejamos rápido 
restabelecimento. 

— Está em preparação para o proximo 
mêz de Maio uma peregrinação desta fre- 
gyesia a Fátima. — €, 


Têem sido muitos os roubos que Os lará- 
nestes ultimos tempos, 


Ebes abdominais. o d. Silva Porto, apa- comissão devotade sócia do Orfeão d E 
1 socorrido. o serven- do predio no 106. da rua Sl AE io idas te nd E is do lugar da Igreja, da freguesia de] Na escola do sexo masculino, o profes. | Pios praticaram, 
o da cadas António Novais, de receu morto Antonio Continho da Rocha. Lusttano promove, amanha. pelas 9 horas | Lin dim, arguldoo de jhe dirigir amea-| sor etcstivo, além do consecutivo segims | em vários lugares desta treguezia, nomba- 
& anos, da rua da Boavista. que foi a'ro- vinvo, que vívia na miseri ' e meia da noite no elegante salão nol ças. de licenças bastante temporárias, e nos | damente no de Mira, Aguda e Boavista da 
Comunicado 6 caso à polícia, esta par- desta imstitição de ante. poucos meses que tem de servir o Estado, | Estrada. 


pelato * pelo automovel 6.68-N-. ficando 


muito contuso pelo corpo. 
Morte no hospital 


Faleceu ontem no hospital da M 
dia o mendigo Antonio Augusto, q! 
dias ali deu entrada em consequencia 
fer sido acometido de doenca sublta 

O cadaver foi removido para o Tostituto 
fe Medicina Lega 


Por crime grave 


re 
meixou-se à polícia Antonio de 

amido Rego, da rua de Traz, 161, em nomo 
do Maria das Dores, de Sintães contra na 
Mo Madureira Guedes, da rua de Cedofei- 


Isericor- 
ue ha 
de 


fa, 45, arguindo-o de um crime grave, a Tua de Tonce, p que só Com Tmito Cos: | pôr cobro a esta” inquietadora onda. de O histórico Mosteiro de Leça do Balio, donde sairá a procissão de Passos 
RR serie. PENULTIMO ESPECTACULO COR E RE VIGIA RECITA EXTRAORDINARIA e pags ro | ES LEÇA DO BALIO, 23 — No próximo do- | mada Procissão nocturna, conduzindo o, 


Por furtos — Queixas 


« Apresentaram queixa 4 policia: 
K sra D. Ana da Conceição, da Tua Eis 
cnlar, 19, 4 Avenida da França, de que lhe 


ticipoir ao sr. subalelegado de saúde, que 
verificou 0 obito, ordenando a sua Temo- 
ção para o cemilerio de Agramonte, donde 
transitará para o Instituto de Medicina 
Legal, a fim de ser antopsiado. 


Conto do vigário ? 


Na 1.º esquadra policial apresentou quel. | 
Manuel Tomaz Henriques, de 19 anos, 


x 
do comercial, do lugar de Varzea, 


empreg 


Tudo leva à orér que se trata de uma 
organização original, desde a factura dos 
conyites, em saboroso estilo arcaico, feitos 
em nome da Augustissima Ordem da Es 
vada (Sponsa), ao cotillon e às muitas e 
agradavels sunprezas que hão-de constituir 
o clou da noite. 

A apreciada orquestra de amadores The 
Hoppes Felow's Band, composta por rapa- 


zes da nossa melhor sociedade contribuirá | vado, da Praia da Aguda, com escoriaç 


tambem para 0 luzimento desta festa. 


> O sr, Joaquim Moretra da Cruz, pro- 
prietário, da rua Domingos de Matos, con 
tra Rosa de Oliveira Lopes por malvadez 


Cruz Vermelha 


Receberam tratamento 
Maria do Canmo, do Marco, com ferida 
e pd 


* pelo rosto: Irene Pinto Moreira, da rua V: 


FETO E EEE É 
Teafro Carlos Alberto 


SAPE-GATO 


e numeros do fono-filme A SEVERA, por SATANELA, AURORA ABOIM, FRANCIS e RUTH 


| prémio para o seu, rosa amual, que será 


| mentação da estrada n.º 1C é reparado a 
| ma da Estação, Valadares. 


| mando a atenção da Comissão Administra. 


toma a liberdade ds não comparecer na 
escola quando muito lhe aprás. 

Cerca ds 45 crianças astão sendo preju- 
dicadas imerso com o proceder deste pro- 
fessor. 

Ora Isto é nma negação do estorço que 
o Estado está fazendo para minorar o 
analfabetismo! — Resolvido ofiolar-se & 
Região Escolar, porque êste funcionario é 
reincidente 

—Do Vilanovense F. O. pedindo um 


ado à efeito no próximo dia 23 de Abril 
— Para estudo. 
—Da junia de Vilar do Paraízo, 


cha- 


a do Municipio para o estado verdadet. 
ramente intransitavol em que se encontra 


oficlasse ao sr ministo das Obras Publi- 


cas, pedindo para ser concluída a pari 


E o sr, presidente propôz a creação dum 
tugar feminino na Escola Ferreira de Ma- 


Há poucos dias ainda. já quando em tal 
não se pensava, em virindo de ter sido 
preso o suporto chefs de uma quadrilha, 
foi assaltada a casa do sr, Camilo Domin- 
gues Guedes, do Ingar do Espirito Santo, 
não chegando os gatunos a consumar O 
roubo, embora tivessem já descoberto  ar- 
te do telhado, porque um criado da asa, 
sentindo-os, os pôs em debandada. 

Para que os habitantes desta freguesia 
não continuem no sobressalto que os tem 
dominado e para que, possivelmente agin- 
do ma legitima defeza de quem guarda O 
que lhe pertence e a propria vida, não se- 
jam compelidos a repelir violentamente os 
audaciosos assaltantes, pedimos às amtori- 
dades locais para tomarem as providencias 
que julgarem convenientes no sentido da 


FoRMITROL 


limpas as estátuas do Pórto. — Maria e Adelina da Conceição, da | Francisco Coreia. assistindo os srs. Mc 
ee em o bosta que uma cidade te- rua Tusiino Teixeira o Miguel Pintô da) ———— egos — — —— Farto reira de Barros, Poças Junlor, engenheiro oa A bilheteira abre ás 4 da tarde 
nho” Eadtias & olindar os suas praças. Costa, da rua da Estação, por se ferem en- Orteões DS RANSIRR OO aaa pn RO a Depositário no Porto: Joag 1 


água de mesa, preferida em todo 9 com JOAN BENNETT 


Cardoso de Mesquita, Rua dai Mar 


deira. 182. — Tel. 1242. E 
EM LEÇA DO BALIO 


Procissão de Passos 


mingo, 26 do corrente, realiza-se, nesta 
freguesia a Procissão de Passos sem du- 
vida a mais concorrida de todas as que 
se Tealizam nos arredores do Porto. 

Uma das circunstancias que mais con- 
tribu! para atrair a extraordinária con- 


andor do Senhor dos Passos da referida 
capela para o mosteiro. 
* . 
No domingo, pelas 4 horas da farde, 


| sairá a magestosa Procissão, havendo O 
| tradicional sermão do «Encontros. o qual. 


tata otos de oiro, no valor de edo; ldem. ldem, um 2º so correncia é certamente o longo Hinerário 
E Sodoo “em dinheiro Dina Tereza no fado de A SEVERA A (ias A a CNação dumS es Devem ascrigaças nos Liceus, Co» | QE Esta. Procissão rercorre, desde o his. | COMO o do «Pretórios. estão confiados ao 
O sr. José Gouvela Pereira da rua da Tos especiais da festa sensacional cola mixta em Saixo-Alvo, Olival éci 8 cas nos Liceus, CO-| sárica mosteiro alé 4 capela, erecta no | fluente orador sagrado rev. abade de Fol- 
Fabrica, 39-3.0, por lhe terem furtado três vêr amanhã os anuncios esp: =] = ISTAS [O Rd Uso ema" cotre, ct 769208, | légios, ete, onde aglomeração de mi- | monte de Santana gosa da Maia. 
casacos de fazenda e dois coletes, tudo no o «UIT Es e 346.558823 na Caixa Geral de Depósitos. | crobios é enorme fazer uso diaria-| | A exemplo dos anos anteriores tam- — Tanio a Procissão nocturna como a do 
DR de. O mos do Oliveira. da E a DESPEDID mente destes comprimidos evitando | bem este ano serão encorporados na Pro. fomago Serão acompenhadas ela Bxces 
= de Olivesrá : Ee Elen e cissão muitos anjos e outras figuras ale | lente banda dest 
O sr. David Rai Fon- Domingo — 5) Espectaculos Ê NOTICIAS DIVERSAS assim o perigo da infecção pelos or- góricas que, pelo iralecta e subindo O * 


ma da Trindade 11, contra Antonio 
fes Mannel Pereira, Joaquim Fontes, Ma- 
Ruel Coelho, Antonio Oliveira da Rocha & 
E todos ali Tesidentes, ar 
Euindo-os do furto de um sobretudo, no 
Falor de 150800. 


às 430 e 9,30 — Bilhetes á venda 


DA COMPANHIA 


EEE 


Pestividade 
PILAR DE ANDORINHO 4º — Como nos 
anos anteriores realisa-se no proximo do- 


gãos respiratorios. 
Aº venda em todas as Farmacias 


e Drogarias 5 


monta irão recordando aos numerosisst- 
mos leis a relígiosa tragédia do Calvá- 
rio. 

No sábado. às 9 horas, haverá a costu- 


A Unha eléctrica nº 7 cujo términus, 
tica a dez minutos do histórica Mosteiro, 
de onde sai a Procissão, fará nesse dia 
carreiras extraordinárias. — F, M. 


Sa SRS ISA ES IST SA SA ES PISA O REIS A O REIS A O OE SI O ES A REESI ROES IRS IO SS RISO IST OSS ROSA ASI RASA SI RSI ASI ASI ASI AS SI SI SIS Sa a 


SIA Sa RIA RAIA ERES ROSA 


FOLHETIM DE O) Comercio do Porto 


isto é, a permissão para seu pai 
dar um passeio, visto o tempo ter- 


esta prova de estima de Roberto; 
mas os olhos dela disseram reco- 
lhe ia na 


Avila viera buscar os seus convida- 
dos, fazendo-os entrar para um 
aMercedesm de praça muito ale- 


gestosamente para a Porta Dau- 
phine, s mais bela entrada d Bos- 
que. 


gurue aos pulos, eram as íbis de 
plumagem côr de rosa, eram as ze- 
bras listradas, era um deselegante 


to com toda a satisfação da minha 
alma! 
E foi mais uma noite agradavel- 


nho experiência alguma destas coi= 
sas 


Meu pai tem um gôsto de artis- 


tante, nhecidos a satisfação que 
ADE MARÇO DE 1933 (49)| Se gpresentado ama pos do dedi- | alma causada por estas flores. | ganto Esta avenida -é como” que uma | cameio e um "monstruoso elefante. | mente bem passada «Como em casa |ta, mas Hsso ia ser Excentricol 
Elvira apert Custodio da Rocha, comovido Oh! que passeio ideal para > ho- | transição entre a cidade e a natu- | E ali estava representada apenas | de D, Eugenia da Silveira, Roberto — Come é que será isso? pre- 


UUES 


cado médico, e com o seu pouco 


francês desejoulhe todas as ventu- | 


ras para ále e sua familia. 
os a demonstração de reconheci- 


também, conservou por 'algum tem- 
po nas suas 4 mão de Roberto e 


murmarou : 
— O senhor tem para commosco 


mem triste e envelhecido que jul- 
gara morrer solitário, e que volta- 
va á vida nos braços de sua filha | 
E para Vira que delicioso pasecio, 


reza, entre a arquitectura e a ver- 
dura. 
Entrando no Bosque, 2 automo- 


vel tomou uma marcha mais vaga- 


uma fauna reduzidíssima. 
era novo para El- 
ertido era também o 
num pavilhão luxuoso, 


Avila fez brilhar o seu talento de 
cavaqueador delicioso, mantendo 98 
seus amigos, pai e filha, no mais 
interessado enlêvo, 


guntou Roberto com um sorriso 
que o rejuvenesceu de repente. 

— Um vestido branco de crépe 
de China e um grande chapéu pre- 


e não foi sem certa admiração que 

das obras, crcervamos tanta gente a traba- Um filme onde a féra é o proprio homem | 
notando-se lhar. E contaram-nos : São os ope- TE RES a e, 
o grana mt TátiDS dão fábricas qe vão terre “tin—<A AVE DO PARAIZO>-Estreia da R.K O meios: se ; 

- tando o to va e ci | É Í 
mero de mu- niacina grandes melhora- Pk TELEFONO 2458 Um filme na E 
áleries inelas Era um formigueiro humano a A's 8 1/2 da noit Totavel EA 
empregadas trabalhar. Sobretudo mulheres. Cen- ILA OV A DE AIA ie A ênipolgadté sida pid 


fospital da Tela, ári 
Luiz da Silva, da rua um as várias — Da junta de Olival, comunicand. o = 
Do mscamo, que aii foi an limento (da cadáver Lusitano 9 aro Raios VAN Gonna Toa A gatunagem 
lado pela caminheta 5.905N., tracturando Ap PR PR ir a Queixaram-se: das crianças que frequentam: as escolas í 
alla de fantasia — Reina grande ento: Edmundo Guedes da Silva do lugar de | de Instração primária. vem expor o se ARCOZELO, (Prata da Granja), 8 


Ei Se ceecsponder delicadeza teus que além de nos | por sentir-se feliz vendo seu pai | rosa, parando nos sítios mais pito- | sentar-se a uma mesinha para al-| No momento em que se separa- to, respondeu Elvira, inquidia. 
tor, que, Los do ointor a ir a | acarihharem os corações, nos obri- | ali, quás; curado, sorridente!.. rescos, como junto dos lagos com | moçar confortavelmente, vêr tipos | vam e em que Vira estava no pata- — Mas, muito bem! E' per 
SEGUNDA PARTE convidou a filha do A ethos | gam ao prazer de lhe sermos gra-| Roberto Avila, diante daquele | margens arrelvadas e nas quais vi- | diferentes de passeiantes e sobretu- | mar, visto à criada se ter já relira- | eitamente próprio! exclamou) Ro- 
Ra gratissimos | pai e daquela filhã, sentia a doçura | cejam arvores de assencias diver- | de gozar tudo isso numa intimida- | do, para iluminar a escada escura. | berlo com sinceridade, E eu já me 
VI estimam dai. que satisfação | — Acabo de estar com o dontor, | melancolica de os vêr sorrir e de | 868. de encantador: e alegre ela lembrou-se do convite da Vis- | esquecia do recadc da minha velha 
tes e kr um passeio consi- | disse Roberto, esquivando-se aos |os vêr felizes, quando pare ele a) —O grande lago cujas aguas ndo regressaram. uma vida | condessa, a E , amiga, que se oferece para dar à 
à | Apesar de Custodio da Rocha ter | minha P assadas enternecidos agradecimentos. Disse- | felicidade há muito tinha morrido! | cercam ijhas verdejantes, comc & | mais intensa animava o rôsto do) . — O er. já sabe que estamos con-| menina 5 endereço duma costu- 
| Perentoriamente decidido qual de-|go! disse da de é que | me que o deixa sair... Se o sr. Cus- Ordenou êle ao motorista que |D .Elvira está vendo, disse Roberto | pintor, para uma matinée ne dia | reira. A 
E Via ser a toilete da filha, este, hesi-| E" e si Roberto Av todio da Rocha me quizesse dar a | seguisse o Cais de Oreay até à | Avila, tem uma superficie de onze — O dia de festa ainda não aca- | dº Reis em casa da Viscondessa?) — Que bondade a dela! 
te e assustada, esperava intima- | iremos... Se O ele aconselhar-nos- | mim também a consoada, defereria | Ponte Alexandre III 2 por esta se | hectares. A' vezes chega à gelar, | o) ico Be, o por isso queira | Preguntou Vira um pouco embara- combinado... 
| mente que éle renunciasse à sus | aqui estivesse, & Ê o nequerimento que lhe vou fazer... | dirigisse ás Avenidas dos Campos | prestando-se então desporto dar-nos o prezer de vir jantar com- | 9908 á mais uma vez 
| ideia, pois parecia a Vira, inexpe- | ia, ue tais palavras eram — Os pedidos do sr. Roberto E e do Bosque de Bolonha. patinagem nosco neste dia de ano novo. | — Já sei, menina, é contam lá Imaito np. 


Depois dum largo percurso por | 


consigo e com seu pai. 


Ela fico» & aspera que êle des- 


| Tente em modos de vestir, que ial 1 E ós ordens, que com o| Sempre com o proposito de A 
ee havia de cer duma origina | uma evocação, PO io ATE da Ea AUG cumprir! | trar Elvira, Roberto, Avila fez-Jhe | quási todas as avenidas do Bos-| | Desculpará auminha gentil done) — Mas meu pai diz... E! verda- |cesse, à em seguida debrugando-se 
de intolerável. Em todo O Caso acabavo de ri sendo um lindo | disse Vire aimplicidade, notar ão entrarem na Pon que, foram os passeiantes ter ao | de casa o présentar um | de que as senhoras léem de conser- [sôbre 9 corrimão, disselhe com 
| pensou em pedir 3 Roberto Avila ale ali aparécis, iraze É se assim é, deixem-me leva- | dre III a largura dela, tão larga que | Jardim de Aclimatação, onde Elvi-, banquete forma Mes, fiados | var o chapéu com um vestido claro | uma confiança ingénus : 
Sua opinião, ramo de flores. D. Elvira, e minha | los ao Bosque de Bolonha. Iremos | até JE esquecer 2 Sena, oculto co- | ra viu animais para éla desconhe- | no que diz o Evangelho: nem 56 | durante o tempo que lá estiverem?) — pu queria que não fósse mui. 
Tam, paí e filha, sentar-se à me- — Aqui tem, chei melhor coisa | de automovel para melhor comodi- | mo fica p: elegante do uni- | cidos | tem valór quem muito dá, espero Roberto Avila riu-se desta ingé-| to caro 
fa pera almoçar quando inespera- | consoade... Não achei mem SS SSl a go er. Custodio da Rocha. | co arco de tão bela obra arquitecto: | A Elvira tudo & encantava, mes- | que 0 er. Roberto Avila se conten- | nuidade, 
imente entrou o Dr. Vincent, tor- | que lhe oferecer. & Pedê Mie CSS) CO porque não? respondeu o pin- | nica mo as arvores despidas pelo inver-| tará com o nosso pouco, oferecidc | Sim, menina, porque é uma EA 
Tado um grande amigo de Elvira a | Ao ec aaTA ONO TS tor, sorrindo ao olhar suplicante de| Chegando à Praça da Estrela, 3 |no, que lhe traziam á lembrança | da melhor vontade, matinée. (Continua). 
auem se dirigiu com toda a afabi- Boqiupel sus filha. automovel virou para a Avenida do |as da terra natal. O que em Ro-| —E' muito para agradecer 0) — Desculpe por massa-lo com 


lidade, dizendo-lhe ; 
= Venho tirazer-lhe a consoada. 


A donzela, a princípio, não pou- 
de falar, tão =mocionade ficou com 


Em menos de meia hora. nr) 


Bosque de Bolonha, que desce ma- 


chas não havia eram aqueles kan-! 


seu amabilissimo convite, que acei- 


semelhantes preguntas, mas não le- 


3, 182 de Abril 


4 


DESPORTO | 


Mudança de título 


Um dos mais importantes clubes aus- 
triacos — o Nicholson — teve origem cu- 
masa; moi fundado por um inglês, empre- 
gado dos Wagons-Lits, destacado para Vie- 
na. Entusiasta do futebol. fundou na ca- 


pitar da Austria um clube ao qual deu o 


seu mome, que vigorou durante 
anos. 

Ultimamente, porém, os associados e 
directores do Nichoson' resolveram cris- 
mal.o em F.C. de Viena. 

Assim fizeram; mas encontraram resis. 
tencia, da parte 'de outras colectividades, 
entre bias o JPlrst Viena e o Wiener 4. C., 
os quais não admitem a semelhança de 
tétutos, 

E assim a Federação tera de juigar — 
emultima instancia. 


muitos 


Futebol 


PREPARANDO O PORTUGAL-ESPANHA 


Como. notíciamos, realizou-se anté-on- 
tem, nas Salesias o segundo e ultimo 
treino da selecção portuguesa, não tendo 
comparecido os jogadores do Porto: Wal. 
demar, Alvarito e Pinga. 

Não Sabemos; mas dizemos que esta 

la se prends com a decisão dos se- 
lecionadores em colocar Waldemar à ex- 
fremo dimeito o que não achamos justo, 
como já dissémos, 

Mas O trabalho do comité está desagra- 
dando, por isso que João Belo tambem 
não é considerado em forma capaz, no 
Caso de Avelino não alinhar e o mesmo 
sucede com Valadas, doente; José Luiz 
tem vantagem. 

No emianto, os seleclonadores manti- 
voram a formação já conhecida. 

Os suplentes, São: Pedro da Conceição, 
Jurado, Castro e Raúl Jorge. 

O grupo que treinou anteontem era 
assim composto: Conceitão Carlos Álves 
Belo. Castro Augusto Silva Cesar, Raul 
Jorge, Tuiz Xavier, Vitor, Alfredo Ramos 
» Valadas, 

Jogou contra o Casa Pia, ganhando por 


21, 
O grupo espanhor trein 


MADRID, 2º — A équipe espanhola de 
Tutebol. quê, no dia 2 de Abril joga con. 
tra a portuguesa em Vigo, treinon hoje, 
com a selecção castelhana. O «onzes na- 
decorter do (reina NãO se Usei pen 

lei lo ino não se tivessem veri- 
ficado jogadas extraordinarias. 
e) 

Na Garagem de O Comercio do Porto 
está aberta inscrição para uma caminhe. 
ta que vai a Vigo, no dia 2 saindo daqui 
no domingo, de manhã, de modo a chegar 
d& tempo dos seus passageiros assistirem 
lo encontro Portugal-Espanha. 

Os bilhetes para esta caminheta, de 
luxo, pódem ser desde ja marcados no 
escritorio da referida Garagem. 


a (RD = 
os HOR jotdem superior foi resolvido que 


“de caminhetas e antomo- 


cat.; arbitro: Fernando santos. 

Escoteiros-Nautica 4s 15 horas em 1º 
cat; arbitro Manuel Leitão, 

Campo João de Deus : 

Escoteiros-Nautica, ás 9 horas, em 24 
cat.; arbitro, Hermenegildo Lopes. 

— (0) — 

Os encontros de 1.º categorias das 14 é 
2a divisão ficam adiados para dia a desi- 
Enar oportunamente. por virtude de no 
domingo terem inicio os treinos para 9 
encontro Porto-Coimbra. 


Pedestrianismo 


O campeonato regionat de cross 


Renniu anteontem a AP.A. a fim de 
apreciar o protesto apresentado “pelo Nun"- 
Alxares, referente ao campeonato regional 
de juniors, 

Reconhecendo que a razão assistia aos 
dois clubes interessados — Nun'Alyares 6 
Academico — foi resolvido nomear uma 
comissão que procurará a direcção do 
clube do Carvalhido. a fim de este retirar 
o protesto. o que deve suceder. 

E assim ficará lquidado o assunto, 


Hipismo 


4 equipe que representara Portu. 
gal em concursos internacionais 


O Juni que presidiu ás provas elimina- 
torías, realizadas entre, oficiais em con- 
dições de tomar parte em provas hipicas, 
no estrangeiro, classificou os concorren- 
tes pela ordem seguinte: capitão Luiz 
Ivens Ferraz, tenente Mena e Silva. capi- 
tão D. Domingos de Sousa continho é te- 
mentes Buceta Martins, João Correia Bar- 
Tento, Helder Martins e Bento da França 
Pinto de Oliveira. O sr. coronel Manuel 
Tatino foi nomeado chefe da équipe que 
Yai tomar parte no concurso hípico míli- 
tar de Nice. 


Tiro 


Provas de preparação 


Na carreira de tiro reduzida da Serra 
do Pilar, no Porto, estãose realizando, 
com muita regularidade e grande entu: 
siasmo as provas de preparação para as 
de selecção das équipes nacionais insti- 
tuidas e organizadas pela Federação Por. 
tuguesa de Tiro para a nossa representa- 
cão no Match Tatino e nas provas inter- 
nacionais de Granada, 

Nas carreiras de tiro de Lisboa e de 
Braga estão-se realizando, tambem pro- 
vas identicas mas sem a regularidade que 
tem havido no Porto. Os atiradores lis 
Donenses e bracarenses têm deixado de 
fazer fogo, por motivos alheios á sua yon- 
tade, em dois dias sucessivos de provas, 
pelo que com muita justiça pediram pa. 
ra ser compensados dessa falta, que em 
Telação aos atiradores do Porto muito os 
prejudica. 

A não ser em Lishoa não tem havido 
concorrentes ás provas de arma livre, nas 
quais, apenas, sp insoréven o sr tenente 
coronel Francisco Real. 

As Proyas de carabina e de pistola de 
precisão no Porto, têm sido muito bem 


até ao dia 97 inclustvé o 
só tem validade nos dias. 
82 devido ao elevado mu- 
Carros que nesses dias se des 
“À cidade de Vigo para assistir ao 
-Espanha é às festas da «Semana 
que Os referidos despachos 
m ser feitos por João Maria da 
. Iua Saraiva de Carvalho, 35, 
E' pecessanio a aprecantação do livrete, 
mM e a mi 
“do .carro. N E a 


“despacha 


A FEDERAÇÃO APLICOU A À. F. PORTO 
A MULTA DE CINCO MIL ESCUDOS 
ou na madrigada de ontem, à 
q teeção « da PEER 
O 
“Porto-Budapest 


gente do futebo] portuense a/| 
y idos, 


“cinco mil escudos. 
des mãe 6 de eperae que 
a sssenbisia dos Clube tados 
Ines dar contas daquilo que 
face do destecho que teve O 


US PERA, SS de. “o 


(Sa FEIA. sre dr. Urgel Hor. 
pre 


- Inicla-sa no domina 
Vi de 
“da Botto final 


Tealizanrso ás 14 
Ancora e O Valadares. 


1 
im Jogando assim com 
Porto a selecão A e com Aveiro Eis 


- Ceção B, 


—(x)— 

- Constanos que à À. B. Lisboa pensa 
em a Academica. Sport o União, 
9S trêes melhores agrupamentos de Goim- 
dra da era ati e) da trez jo- 
dos pa capital, com adyersarios ainda não 


A realizaremso estes jogos. servirão 

para terminar com o conflito F - 

RR as to Federação: 
=06)— 


Como não tivessem chegado a um acor- 
do os representantes da A B.C. e o enviado 
da Federação esa de Basquetebol, 
sr. Josê Diogo fá não se efectua em Coim: 
bra o II Portugal-França. 

E' de Tamentar que a A.B.C., antes de 
tesponder definitivamente ao delegado da 
Federação, não tivesse efectuado démar- 
ches junto das entidades oficiais pois 
que, esto jogo a realizanso em Coimbra 

ieontecimento despor! 
Ra cem to desportiro do ma- 


O III Portugal-França e o 1 Portu- 
E Ea a 
Ja Federação de Basquetebol recebe- 
na O eruúnio comunicado - . Tecebe 
a sua ultima reunião, a direcção da 
F.P.B. tomou as seguintes deliharações « à 
=, Escolher a cidade do Porto para a 
realização do IT Portugal-Franca em 16 
de Abril proximo, em campo a desienar: 
= Ultimar as negociações com a Fede- 
Jação Espanhola Data à realização do T 
"Espanha por tódo o mês de Mas. 
tambem nesta cidade: See] 
= Convidar o seu Conselho Tecnico 
iniciar os seus trabalhos de selecção à 


Campeonato portuense 


Foram marcados os seguintes 
ra domingo aos 

tas oa Sã 

Campo do Fúiviar VISÃO 

Estrela-Acemista, às 1 10 e 9 horas, 
em 9º, 30 6 4.º categorias: arbitros : José 
Diogo, Virgilio Leal e Humberto Lima. 

Campo do Ameal : 

Porto-Salgieiros ás 11, 10.e 9 horas em 
22, 32 6 &» cafegonias;  arbitros: Dia- 
mantino Conceição. Temoteo Goncalves à 
Jos Lapa, > 

Campo 'ão Lima - 

Vilanovense-Academico &s 11 10 e 9 
horas, em 92º, ga e 4* categorias: arbi | 
tros: Alberto Guimarães. Fernando Ber- 
nando e Albino Mala. 

Camno João de Deu 

SuifõesVitoria, ás 11 e 10 horas em 2a 
e 32 cafegonias; arbitros. Manuel Molsés 
& Manuel Cabra] 

PROMAÇÃO 
Campo Sonres dos Relt 
Piedade-Nautico. 


logos pa- 


taram à de- | Botelho inse) 


disputadas. Moisés Cardoso np primeiro 
dia de provas. estevs um porco abaixo das” 
suas possibilidades, conseguindo 4 pisto- 
Ja de precisão, a 50 metros, 459 pontos. 
No segundo dia, o mesmo atirador teva 
uma prova sensivelmente melhor, obtendo ; 
dm pontos. Continuando a progredir no 
terceiro dia de provas, subiu para os 50% 
pontos, com um fogo magnífico. carlos 
Botelhô ne tanto se disrimulu no VI 
Concurso de Tiro de Lisboa como, atira- 
dor de carabina de precisão. esteve fraco, 
tambem. no primeiro dia, em que, ape- 
nas, conseguin 543 pontos. Mas, no segun- 
do, 'subim para 558, com séries de 94 é 97, 
de 87 e 89. de joelhos e 94 e 95, dei 


provas a partir do segundo dia atirando 
á carabina, Na primeira prova totalizon 
500 pontos com séries de 94 » 80 de pé; 
e 9% deitado e G e 7 de joelhos. As 
duas ultimas podem considerar-se muito 
apreciaveis. Na segunda prova. manteve- 
se, aproximadamente, na mesma posf 
conseguindo 558 pontos. com séries de 93. 
Edo Rip 8,06. deitado 6 90 e 95. do 
joelhos. No terceiro dia de provas Carlos 
reveu-se. tambem na de pis 
tola de precisão, a-5) metros, alcançando 


485 pontos. g 
As as de Março terminam 
ximo ombro. tea 
j Golf 
No campo do Oporto Golf clube 


do Oporto 
be, à Espinho, realizam. os campematos 
E enhusiasmo, fato ma color 


dispntar-se-ã ataça «Dockery». 
No Gno transacto foram vencedores 
Eduardo Bull e Dick Yeatman, respecti- 


Columbofilismo 


Sociedade €, do Porto 
Em 


O desejarem fazerem o levantamento de 
seus premios, 
Indica-se O paradeiro do pombo com a 


anilha 103281, a 
lssociação Cc. t 
Em virtude do PERR) EA 


le se realiza 
e conselho 


Soctedade C. de Azevedo 
A entrega de pomhos para o concurso | 
CO Seatta dê ROfogos cs poor 
je re) 8 com) À 
domingo das 8 Re a E 
Chama-se à af le todos os concor- 
tentos Dara O Bom comprimento do tegu- 


Soctedade C. de Vilar do Paraizo 

A entrega das pombas para o treino de 

Quar efecitiase no sabado, das 90 às 59 

Os socios que desejarem cestas podem 

Procura-las no mesmo dia das 16 E 
À solta em Espinho fot etectu. 

horas e 87 minutos. aid 


Sociedade €. de Mafamuae — Gain 
Avisam-se todos os associados que à en- 
trega dos pombos para o concurso de Vigo 
é feita hojo das 91 ás 93 horas, e a entre. 
Ea para o treino de Espinho é feita no 
Sabado das 91 4s 23 horas, sendo a entrega 
dos comprovadores no sabado, e o acerto 
dos elóvios e desiz12rã9 dos prmbaís Lo 
domingo das 8 às 10 horas. 


Sociedade C. da Cruz 

Colaborando, esta Sociedade na «Sema- 
na Portuguesa» na cidade de Vigo, avi 
Samise os associados, que a entrega dos 
pombos. para o conturso da mesma, é 
feito hoje das 90 às 22 horas, Relogios 8 
comproyadores. sabado das 94 às 33 DO- 
Tas, sendo a norma dos premios a mesma 
de Valença, 

Sociedade C. da Foz do Douro 

A entrega dos pombos paza a poule de 
Vigo é feita hoje das 20 às R horas. 

Os comprovadores e relogios no domin-. 
go na Sede das 8 ás 9 horas para acerto e 
designação dos pombaís, 

— see 


Pelos Clubes 


SPORT CLUBE DE RIO TINTO 
Pedimos a comparencia de todos os jo- 
gadores componentes das categorias de 
honra reserva, domingo pelas 16 e 14 
horas respectivamente, no campo do Ou- 
nim. à fim de se defrontarem com iguais 
categorias de Pedrouços Atletico Clube. 


CLUBE «OS GALITOS DA FOZ» 

'Os jogadores de futebol devem compa- 
Tecer no domingo na sede pelas 13 ho- 
Tas, a fim de seguirem para o campo do 
Leça. jogar com a categoria reserva do 
arupo local antecedendo o encontro ofi- 
Gia) Leça-Candal. 

— see 


Pelo Faís 


Futebol 


(DOs NOSSOS CORRESPONDENTES DESPORTIVOS) 


EM GUIMARÃES — O Vitoria ven. 
ce S. C. Moreira da maia por 41 


Março, 2º — Em virtude de não ter | 
havido no passado domingo jogos oficiais 


A MULHER E O DESPORTO 


campeonato ciclist 


. 


que galhardamente conquislou 


à feminino em Barcelona 


ati 


No pargue de Barcelona realizou-se há dias um campeo- 
nato ciclista teminino, que reunit um avultado núme- 
vo de inscrições, Na nôssa gravura da direita observa- 

se um momento da renhida competição. A esquerda, durante o campeonato infantil que, seguidamente, se ve- 

riticou, um meúdo põe toda a alma ao serviço da musculatura embrionária, a-fim-de não perder a cabeça 


tendo os vimaranenses triuntado por &-1. 

O resultado do jogo a favor do Vito- 
ria, foi justo, pois ganhou. efectivamente, 
a êmripe que exerceu mais largosperiodo 
de dominio territorial e técnico; 0, €. 
da Mala, tevs como explicação do seu 
desaire àquela circunstância simples e 
concludente que diz tudo: jogou muito 
mal. 

O Vitonia teve uma primeira parte, 
muito apreciavel, assegurando-se de prin- 
cpio a fim, do comando do jogo. O desen. 
volvimento da partida foi caractenisada- 
mente moroso no ataque e decidido na 
defesa. Apezar de pouco veloz, pode viver 
sempre ao ataque com certo agrado para 
a assistencia porque esse ataque foi apoia 
do razoavelmente pela linhá intermédia- 


um otimo lugar levando sempre à su. 
frente, não só Os seus avançados como to- 
dos Os adversarios. O conjunto fôrmado 
por medios de categoria como são Os halfs 
Yimaranenses, construíi lances interes- 
santes que com algumas boas avançadas 
da linha dianteira, especialmente pelos 
inferiores, deram um trabalho repetido q 
deresa o meia-Iefesa dos visitantes Os lan- 
ces da defesa por parte do Vitoriá nunca 
chegaram durante este primeiro tempo, 
a ter sensação de dificeis, é isto graças à 
boa colocação dos defesas e da atenção 
do sen guarda-redes que teve uma tarda 
maravilhosa, defendendo mesmo um pe 
nalty. 

Apezar da superioridade do team local 
mantída durante a primeira parte o in- 
tervalo chegon com à yantagem de 21, 
goals estes marcados por Secandído e Cons 
tantino. tendo sido o dos visitantes obtido 
pelo seu interior direito, numa recarga 
em que se encontrava o defesa direito e O 
Keeper caídos no solo. 

No segundo tempo o dominio ainda fot 
mais intenso tendo-se passado os 45 
nutos, sempre os jogadores locais no ter- 
reno dos visitantes porque o Vitorig no 
intervalo fez substituir O sem avançado- 
centro por outro mais decidido em frente 
da balisa adversaria. 

Dos locais merece menção especial o 
medio-centro costantino que teve uma tar 
de verdadeiramente explendida. 4 
salientou-se o trabalho de Ricoca que de. 
den muito bem. de Manecas Mario Frei. 
timhas e Secandido. Paredes deve deixar 
de andar correndo a todos os lugares do 
Erupo. porque simplesmente o seu Ingar é 
& back direito. Fora deste lugar... é estra. 

ar-Se, A" força de querer estar em toda a 
arte, acabou por não estar em nenhuma. 

Dos visitantes o Keeper o defesa direi. 
to, medio direito. e asa direita, mostraram 
ter um pouco de habilidade, 

Arbitron o sr. Crisanto de Braga que 
esteve longe de produzir uma arbitragem 
que se podesse chamar boa. 

qtos, 

No proximo domingo. para jogo de 
campeonato devenos visitar o Soorting 
de Fafe, actual campeão do sem O. 
Em virtude da rivalidade havida, entre 


ição | os dois teams é de esperar um bom en- 


contro de futebol. — € + 


Março, 28 — conforme comunicamos 
Tenlizou-Se no passado domingo. 
Silvalde-Guetim terminando com o 

tado de 32 a favor do grupo local. 

Na primeira parte, com o vento a fa- 
vor o grupo de Guetim vencia por 1 bola, 
Unico goal neste tempo. tendo na segun- 
da parte os silvaldenses marcados 3 goals 
e o Guetim um, sendo antores das prí- 
meiras. Americo, Oavadas é Sobrinho e as 
do visitante por Ramos. 

com competencia O sr. Eduar. 
do de Sousa, de Avel 


—(4)— 


No proximo domingo realiza-se o en- 
contro Silvalde Crnz de Cristo de Espinho 
para apuramento do campeão da zona C. 
P., cujo vencedor jogará em campo neu- 
tro com o Sporting de Bustelo de Olível- 
ra de Azemeis. 

Oxalá os nossos representantes saibam 
corresponder á confiança que neles de 
mositam os seus Sande: — Néo, 

EE: 


EM CASTRO DAIRE 


Para realizar um desafio de futebol 
deslocou-se a esta vila no passado domin- 
Zo o primeiro grupo dos «Merzovelenses» 
de Visem, jogando com egual categoria 
do Grupo Sportivo Castrense 

Logo de início os teams jogam de ma- 
neira que nos dão a impressão de que va- 
mos assistir a um jogo de aborrecimento; 
e assim fot. 


O grumo castrense durante os 909 mi- 
nutos, não conseguim demonstrar sequer 
um momento de bom futebol chutando 
simplesmente de qualquer maneira 
a combinação necessaria. 
O grupo visitantes tambem não agra- 
dou com o jogo que desenvolveu. já o vi- 
mos fazer maís e melhor na sua ultima 
visita a esta vila, 
O resultado do encontro fot favoravel 
aos rapazes castrenses por 49. 
Os visitantes foram dominados duran- 
te quasi toda a primeira parte a qual ter 
minou com 34. 
O jogo começou ás 2,45. Aos 12 minutos 
Manécas marcou o 4.0 goal. Aos 36 minu- 
tos Eduardo faz o 2 para O seu clube 6 
novamente João Amélia faz o 3.º, Aos 12 
minutos do segundo tempo Abel faz o 1.0 
gal para os visienses e as 92 o mesmo 
lor faz 0 20 e ultimo goal para Vi- 
Seu. Os castrenses aínda marcam aos 43 
O o goal por Amadeu. 

Nesta segunda parte os visitantes do- 
minaram ligeiramente. 

O grapo visitante jogou só com to ho- 
mens. Assistencia diminuta. Arbitragem 
foi corretissima, 

—(x)— 

Informam-nos que a Camara já se en- 
carregou de fazer a ampliação e vedação 
do Campo. Oxalá «me Isso seja verdade 
mas... já passou Dasfante tempo e o cam- 
po está nas mesmas condições. — E. À. 0, 


Mundamento da traineira 
“Senhora da Pengia” 


Prouni dum prt 
do segs 


Ainda sobre este caso, que larga- 
mente noticiamos e pelo qual foi re- 
metido ao Tribunal o Agente de Se- 
guros e Director da Corporação In- 
ternacional de Seguros, com Séde 
na Avenida dos Aliados, Francisco 
Narciso Guimarães, acusado pelo pro- 
prietário da Traineira do crime de 
abuso de confiança, foi ontem o refe. 
rido Agente de Seguros pronunciado 
definitivamente pelo citado crime, no 
Tribunal de S, João Novo, tendo-lhe 
sido arbitrada a fiança de 200 contos. 


— se 


De Famalicão 


Incendio 


V. N. Famalicão, 23—A's 9 ho- 
ras e meia de ontem, houve incendio 
num predio no lugar da Castela, fre- 
guesia do Calendario, habitado pelo 
snr. José Guedes Pinto de Faria. 

A pronti dos socorros evitou 


e sem 


ria, onde 0 incansavel Constantino. e 
a 


Falecimentos 


Engenheiro Dr. Ruy Correia 
de Serpa Pinto 


Faleceu, ontem, na sua residencia, 
á rua Faria Guimarães, 707, o nosso 
amigo snr. engenheiro Dr. Ruy 
Correia de Serpa Pinto, esclarecido 
assistente da Faculdade de Ciên- 
cias. 

O saudoso extinto, era casado 
icom a snra D. Maria Alice Rocha 
Leão Leite de Serpa Pinto, filho do 
pranteado Hernani de Serpa Pinto e 
do snr* D. Aurora Bastos Correia 
de Serpa Pinto, genro da snr.* D. 
Alice de Rocha Leão Leite e do nos- 
so amigo snr. Eduardo da Rocha 
Leite, irmão da snr* D. Maria Re- 
gina de Serpa Pinto, sobrinho da 
snr* D. Aida Serpa Esteves Ribeiro, 
Antonio de Serpa Pinto, Adolfo Bas- 
to Correia, Eurico Basto Correia, 
D. Cecila Basto Mendes Correia, D. 
Rosa Celeste Gonçalves Correia, Dr. 
Mario Esteves d'Oliveira, engenheiro 
Umberto Mendes Correia e cunhado 
dos snrs. dr. Antonio Pinto d'Oli- 
veira da Rocha Leite, Jorge da Ro- 


mi-jcha Leite, José Manuel da Rocha 


Leite e D. Ignêz Chambers Tasso de 
Sousa da Rocha Leite. 

A'quêles nossos amigos e demais 
familia dorida apresentamos os nos- 
Sos pêsames. 

funeral está a cargo da impor- 
tante casa Alberto Pereira e realiza- 
se hoje, ás 5 horas da tarde, na igre- 
ja da Lapa. 


José Joaquim Ribeiro Teles 


Conforme noticiamos faleceu, con- 
fortado com todos os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, o nosso amigo 
e estimado capitalista snr. José Joa- 
quim Ribeiro Teles, que gosava de 
geral estima. 

O saudoso extinto era irmão da 
snr.º.D. Maria da Gloria Ribeiro Te- 
les de Moura e Castro e do rev. An- 
tonio Ribeiro Teles, cunhado da snr.* 
D. Olivia Correia Gonçalves Teles e 
dos nossos amigos snrs. dr. Joaquim 
Silva e major Eduardo Napoleão 
Soares de Moura e Castro e tio dos 
tambem nossos amigos snrs. Alberto 
Garcia Ribeiro Teles, Joaquim Gar- 
eia Ribeiro Teles, Joaquim Gonçal- 
ves Ribeiro Teles, dr. Eduardo Na- 
poleão Ribeiro Teles Soares de Mou- 
ra e Castro, Domingos Teles da 
Silva, Guilherme Augusto Ribeiro 
Teles Sosres de Moura e Castro 
e João Roberto Gonçalves Ribeiro 
Teles. 

A todos os doridos as nossas con- 
dolencias. 

O funeral está a cargo da Consi- 
derada casa Alberto Pereira e reali- 
za-se hoje, ás 4 horas da tarde na 
igreja da Lapa. 

—A meza da Irmandade da Lapa, 
em sinal de sentimento pelo faleci- 
mento do seu antigo director e gran- 
de benfeitor, mandou encerrar as 
suas portas e conservar a bandeira 
a meia haste. 


Américo Joaquim Ribeiro 
Alves 


Faleceu, ontem, após doloroso e 
Prolongado sofrimento, na sua resi- 
dência, á rua da Constituição, 1.057, 
o mosso amigo sr. Américo Joaquim 
Ribeiro Alves, antigo sócio da firma 
Alves, Gouveia & C.s, Limitada. 

O saudoso extinto ena casado com 
a sr.* D. Cecilia Ferreira dos Santos 
Alves, filho extremoso da sr* D. 
Amélia Joaquina de Jesus, inmão 
das sr.” D. Maria Candida Alves 
Gouveia e D. Amélia Alves de Oli; 
veira, e do sr. David Joaquim Ri- 
beiro Alves, genro. do estimado co- 
merciante sr. José Ferreira dos 
Santos e cunhado de nosso amigo 
sr. António Manuel da Veigí Gou- 
veia, sócio da considerada firma AI 
ves, Gouveia & €.s, Limitada, e dos 
sns. Emesto de Sousa Oliveira e Ma- 
rio, Eduardo e António Ferveira dos 


Santos. q 
O funeral está a cargo da conrei. 
tuada casa Alberto Pereira e reali- 
za-se hoje, ás 4 horas e meia da 
tarde, na capela de Agramonte. 
Sentidos pezames á família en- 
Intada. 


Simão da Costa Guimarães 
Guimarães, 23 — O féreiro do 
falecido sr. Simão da Costa Guima- 
rães, cuja morte continua a ser co- 
mentada com profunda mágua, é 
transportado, hoje, á tarde, para o 
eme ee 


Simão da Costa Guimarães 


dos Bombe 
ães, fica- 
, até amanhã 
depois para a 
». onde 


quartel cen 8 Vo- 


untár 


grandes prejuisos, porque à fogo 


deslocou-se a esta cidade a convite do gru- 


às ti horas, em ta po local, o carfiyeão do concelho da Maia, 


tinha pegado no andar terreo, onde 
havia muito combustivel. — ML, 


sos pela 
ma 


cadáver transportado para o cemi- 
tério, inconporando-se no cortejo 
grande numero de colectividades, 
amigos e admiradores do nosso 
querido conterraneo e prestimoso'| 
comandante dos Bombeiros Volun- 
tários de Guimarães, a cuja corpo- 
ração prestou durante muitos anos 
importantíssimos serviços, que já- 
mais poderão ter esquecimento. 

Simão da Costa Guimarães, mui- 
to estimado e que gosava de gerais 
simpatias, era condecorado com o 
gráu de oficial da Torne e Espada. 

A Fábrica do Castanheiro para- 
lisou a sua laboração por motivo do 
falecimento do seu antigo sócio 
sr. Simão da Costa Guimarães. 

A casa da família dorida teem 
chegado muitos telegramas e cen 
tenas de pessoas teem ido ali apre- 
sentar condolencias. 

O cadáver tem sido velado por 
pessoas de família, bombeiros e 
amigos mais dedicados. 

O falecimento do sr. Simão da 
Costa Guimarães foi comunicado te- 
legráficamente e todas as associa- 
ções de bombeiros do país. 

Simão da Costa Guimarães, que 
foi um grande e valioso entusiasta 
do engrandecimento da sua e nossa. 
terra, deixe profundas saudades, 
não, Ce á f go a todos 
aqueles que lhe sabiam apreciar as 
suas belas qualidades. 

Com esta morte perde Guima- 
rães um dos seus filhos mais pres- 
timosos, — C, x 


Povoa de Varzim, 23 — Os jor- 
nais de hoje. trazem a notícia do 
falecimento, em Guimarães, do sr. 
Simão da Costa Guimarães, pres- 
tante cidadão vimaranense, e um 
dos mais antigos frequentadores da 


nossa, ia, é que equi gozava de 
ea E Ca 


Quem estas linhas escreve, pri- 
vou de perto com o saudoso extin- 
to, pe'» que bem afirmar os 
dotes de carácter, de bondade e tu- 
do o mais que ornam uma pessoa 
que se sabe impôr. 

Simão da Costa Guimarães, mar- 
cou no comércio, na industria e em 
tudo em que o seu nome aparecia. 

Em Guimarães, devotava há lar- 
gos anos um acrisolado amor aos 
Bombeiros Voluntários, que os co- 
mandava, e que perdem nele o me- 
lhor amigo, aquele que mais assi- 
nalados serviços, até hoje, ali se 
tem prestado. : 

na ai anne 
gráu de oficial da Torre e E 

O seu funeral será a afirmação 
mais eloquente da homenagem e 
prestar a quem tanto e sempre á 
sua terna e ás suas aspirações, sem- 
pre pronto estava. 

1º desolada viuva, a seus filhos 
ems. Alberto e Afonso da Costa Gui-: 
marães, a seu irmão sr. Francisco | 
A. Costa Guimarães, a seu genro , 
o sr. Alfredo Ferreira de Riba 
d'Ave, à seus sobrinhos, cunhados 
e demais família, apresentamos os 
nossos profundos e sinceros cum- 
primentos de pesar. 

Em sinal de sentimento a corpo- 
ração desta vila hasteou a meia 
adriça o seu pavilhão e far-se-há 
representar no funeral. — S. P. 


Povoa de Varzim, 28 — Passando 
na próxima segunda-feira, 27 do cor- 
rente, o 1,º aniversário do falecimen- 
to do saudoso Candido José Pe- 
drosa, a viuva mande, naquêle dia, 
na capela de S. José, pelas 9 horas, 
celebrar missas de sufragio.—S, P. 

Fronteira, 22 — Faleceu, ontem, 
com 25 anos, o snr. José Maria Go- 
mes, filho do snr. Daniel Moreira 
Gomes, solicitador encartado nesta 
comarca. 

O seu funeral foi muito concor- 
rido, vendo-se nêle incorporado to- 
dasas pessoas de maior categoria 
da terra e muita gente do povo. 

A toda a familia dorida as nossas 
condolências.— O. 

Vila Nova da Cerveira, 23—On- 
tem faleceu o nosso amigo snr. Artur 
Augusto de Menezes Montenegro, 
casado com a snr.º D. Augusta Soa- 
res de Menezes, professora oficial 
desta vila. a É 

O saudoso extinto, que era aju- 
dante do conservador do Registo 
Predial, contava 50 anos de idade e 
era muito estimado. : 

A sua morte foi bastante sentida. 

O funeral, que se realiza amanh 
deve ser muito concorrido. = 

A toda a familia sentidos pêsa- 
mes— O. E 

Vila Real, 28—Faleceu, hoje, a 
snr.* D. Augusta Rocha Castro, irmã 
dos snrs. drs, João Cardoso Baptis- 
ta, advogado nesta cidade, e Manuel 
Cardoso Baptista, funcionário supe- 
rior no Ministério das Colónias, e 
mãe dos snrs. Rui Agostinho Afonso 
e Antonio Rocha Castro, respectiva- 
|mente, funcionários do Baneo Nacio- 
nal Ultramarino e Caixa Geral de 
Depositos. E 

To familia da saudosa extinta os 
nossos pêsames. — €. 

Lisboa, 28—Faleceram os snrs. 
| Luiz Ramalho de Abreu Macedo Or- 

tigão, proprietario e comerciante, 
filho do falecido advogado no Algar- 
've dr. José Ramalho Ortigão e pri- 
mo do tambem falecido escritor Ra- 
malho Ortigão, pai dos snrs. Sebas- 
tião e Duarte Ramalho Ortigão, pro- 
prietarios e irmão do snr. general 
José de Abreu Ramalho Ortigão; 
' Adelino Pedro da Silva, comerciante, 
pai dos snrs. Alvaro e Adelino José 
Pedro da Silva, funcionário do Ins- 
tituto de Criminologia; e Vítor da 
Gloria Palma, farmaceutico, cunhado 
do snr. Carlos Pedro Franco, despa- 
chante oficial. 

— Faleceu a snr.* D. Fernanda de 

| Castro Monteiro, filha do falecido 
inspector da Alfandega de Lisboa, 
Afonso de Castro Monteiro. 

—Faleceu hoje, de tarde, o co- 
nhecido industrial textil, snr. Hen- 
rique Pereira Taveira. 

Contava 90 anos, Era um grande 
apaixonado pela industria nacional, 
para a qual trabalhou devotada- 
mente. 

Foi presidente da 


ciação In- 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 


De um Anónimo, sendo: 100800, para os nossos pobres; 
1.500$00, para o Senhor de Matosinhos; e 1.500500 para 


a Capela de Fradelos ... 


Sufragando a alma do saudoso Nareiso Ferreira, do snr. Se- 
verim José de Brito, sendo 50500 para o Asilo de Vilar e 
50800 para o Asilo dos Velhinhos do Pinheiro Manso. 


Dos snrs. José Aroso, Frazão Na: 
Alfredo M. Brito, 5! 
do Pinheiro Manso ... 
Do snr. Filipe Carlos Barbosa, 


saudoso amigo José Joaquim Ribeiro Teles, 


100800 para o Asilo das Irm: 


para o Ásilo do Terço, 30800 para o Dispensario do Porto 
para Crianças Pobres, 30800 para a Associação Protecto- 
ra da Infancia. 30800 para o Colegio do Sagrado Coração 
de Jesus e 10$00 para pobres protegidos por O Comercio 


do Porto 
Por intermédio do 


da alma da sua dedicada amiga 


Almeida Magalhães, 25800 para o Colégio da Regeneração 
de Gaia e 25800 para a Assistencia aos Tuberculosos do 


Norte de Portugal .. 
De S. B. L., em comemoração 
proximo dia 27, da bondosa D. El 


considerado armador sn! ere 
ra, da snr.s D. Teresa de Jesus Santos Silva, em sufrágio 


Donativos recebidos ontem: 


filial n.º 3, <D. Elisa Carqueja», na Foz do Douro, das 


Creches de O Comercio do Porto... 


vma 35:522885 

3100800 
zareth, José M. Brito e 
0$00 cada, para o Asilo dos Velhinhos 

E om da iBest 300800 
em snfragio da alma de seu 
sendo: 
inhas dos Pobres, 50800 

«E PRN 250800 

Alberto Pez: 

D. Cacilda Pereira de 

RE Sa) oro etnias 50800 
do falecimento que passa no 
isa Carqueja, para a 

E .. 10800 

A transportar .. 39:232885 


E SE = 
Irmandade do Terço 


e Caridade 


Reuniu. sob a presidência do Provedor, 
sr. António da Silva Matos, secretartada 
pelo sr. Manvel Severino José Domingues 
a mesa administrativa desta beneméria 
instituição, 

Despachado o E tire 
cimento de que a familia da falecida 
Carolina Alves dos Santos Pereira temas 
Ceu 500800 para à sôpa económica da Ir. 
mandade, sufrazando a alma da sandosa 
tinada e uma obrigação de 6 3/4 % para 
com os seus juros serem distribuidos 
anualmente dois prémios escolares, 

Em sinal de reconhecimento por estas, 
ofertas. a mesa deliberou mandar 
uma missa por alma de D. Caralina Alves 
dos Santos Pereira, a que assistirá en 
corporada 

Pela comissão de obras foi 
que terminaram as obras da ampliação do. 
Hospital na parte voltada para a rua do 
Cativo, custeadas. em grande parte, pelo 
legado do benteitor José Pinto de Sousa. 

Para a concinsão da planta do emrícia 
falta a ampliação para O Tao da mma de 
Gima de Vila, que só se poderá efecimar 
quando as ciromstancias financeiras da 
Inmandade o permitam. 

Actualmente, está a procederso a tm. 
portantes obras de reparação em várias 
dependências. 


dustrial Portuguesa, que ha anos o 
fez seu presidente hcnorario. Como 
delegado dos algodocitas portugue- 
ses, assistiu a diferentes congressos, 
especialmente no Cairo, Luanda, 
Nova Iorca, Ric de Janeiro e Antnér- 
ia. 

é Foi director da Companhia de 
Fiação e Tecidos de Tomar, na 
Alhandra, e da antiga Fabrica de 
Tecidos da rua da Palma. 

Foi o fundador da Sociedade de 
Espanta de Portugal. Era natu- 
ral de Lamego. 


i Maestro Carlos de Araújo 


Faleceu hoje, com noventa anos, 
na sua residencia da rua do Barão, 
o maestro Augusto Carlos de Arau- 
jo, professor do Conservatorio Na- 
cional e mestre da Capela da Sé. 

Era uma figura distinta do nosso 
meio musical, justificando a sua 
carveira e a sua obra plenamente à 
consideração em que sempre o tive- 
ram os colegas e o O, E 

O maestro Araujo nasceu em Lis- 
boa em 18483, tendo entrado, com dez 
anos de idade, para a Sé, onde lhe 
ensinaram os rudimentos da arte, 
que depois tão distintamente devia 
cultivar. Ê 

Já então possuia uma bonita voz, 
o que fez com que o velho maestro 
Casimiro Junior o escolhesse pare à 
execução de alguns numeros dificeis 
de musica sacra. s 

Os jornais desse tempo referiram-. 
se com louvor go pequeno musico 
que, pouco depois, entrava no Con- 
servatório maitriculando-se nas gu- 
las de piano e'violino e € nas 
de harmonia, melodia e instrumen- 
tação. e 

Terminado o seu curso, entrou 
como corista para o teatro de S, Car- 
los, de cuja estra fez tambem 
parte, tocando violino. Transitou, 
depois, sucessivamente, pelos tea- 
tros de D, Maria, Rua dos Condes e 
Principe Real, regendo é 
com a maior proficiencia e brilho. 

Mais tarde entrou para cantor da 
Sé, e como possuía uma magnifica 
voz de baritono, facilmente conquis- 
tou os lugares de s-bstituto do mes- 
tre e de primeiro mestre da capela, 
que ocupou durante mais de sessen- 
ta anos. s, p 

O maestro Araujo foi nomeado 
mais tarde professor de canto coral 
das escolas de Lisboa e finalmente 
professor do Conservatório, e era 
considerado um: dos nossos .melho- 
res dimigentes de orquestra e 0 nosso 
primeiro compositor e executante de 


musica sacra. 
Catarrho chronico 
QuEs usual- 
mente o alívio 
dissolvendo o Vicks 
VapoRub em agua 
quente é inhalando 
os vapores. Meta 
tambem um bocado 
nas fossas nasaes. 


=== 
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Publicações 


vISKS 


fAPORUB, 


«O Jornal Luzitano> 


Está publicado mais um numero — O 
4 da 22 série, — deste interessante sema- 
mário regionalista que se publica nesia 
cidade. sob a inteligente direcção do sr. 
Manucl José da Silva q Martins. 

Apresenta-se belamente ilustrado e in- 
sere, além da colaboração Tegional, se 
eções de leitura interessante, como a de 
teatro o cinema que Guido Severo dírigs 
tão proficientemente. 


Companhia. Fiação de Crestuma 


Soc. An. Resp. L.is 


Participamos aos snrs, acionistas 
que o dividendo do ano findo, de 
Esc. 69877, por acção, cativo de im- 
posto, começa a pagar-se no dia 15 
do corrente, desde as 12 ás 14 horas, 
continuando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, na séde des- 
ta Companhia. aar4 

Porto, 13 de Março de 1933. 


Os Directores 


! 


Eduardo Marques dos Santos 
Antonio Pimenta da Fonseca. 
DD > 


Companhia Fabril do Gavado 


itada 


Soc. Anónima de Resp. 
PORTO 


Assembleia Geral 
3220 AONVIDO os Snrs. accionistas 
desta Companhia a reuni- 
rem-se em assembleia geral ordná- 
ria, no seu escritório à rua de Pas- 
sos Manuel n.º 24, pelas 14 horas do 
dia 25 do corrente mês, a-fim-de se 
discutir e votar o relatório e contas 
da Direcção e parecer do Conselho 

Fiscal, referentes ao ano findo. 

Pôrto, 10 de Março de 1933. 


O Presidente, 
(a) Eduardo Honório de Lima. 


Associação Industrial Portuense 
ASSEMBLEIA GERAL 


São convidados os srs. associados 
a reunirem-se em assembleia geral, 
no sábado, 25 do corrente, ás 21 ho- 
ras, na séde social, com a seguinte 
ordem da noite: 

1.º — Discussão dos actos da ge- 
rência e apreciação das contas relati- 
sas ao ano social findo; 3873 

2º — Eleição de novos corpos ge 
rentes. E 

Porto e Associação Industrial 
Portuense, 20 de Março de 1933. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Manuel Alves de Freitas 


ELEFeNIA dEN TOS | 


a NORUEGA E ARADIO 


Fol recentemente núcionatizada a ra 
diodifusão norueguesa. Pol tal motivo, 
crêse que seja finalmente executado q 
drama do «Grande projecto nacional», 
concebido ha muito tempo já e que pre- 
vê à construção de 43 estações e a refor- 
ma de diferentes emissoras. 

O plano rm questão, compreende três 
peri de trabalhos. 

O primeiro, prevê a construção duma 
estação de fp kw. em Bergen, em subsli- 
tuição da actral que sómente 


dispõe de 
1 kilowatio. Esta será trastadada para » 


vada ao dóbro e a da estação de Tromso, 
passará para 1/º hitowatio. A estação de 
Vardô será reconstruída e rtemadelada 
e a de Kirkenes será apetrechada com 
novo material e mais potencia. 


O segundo e o terceiro periodos, com- 
modificações 


e: Tre po nd Farsund, 
em 

Kris ,  Narvik,  Egersund, Floro, 
Nordfiordeid, Maalôy. Mó, Kragerá, 


Steinkjer, Suolvaer, Vaagaa, Sgndal, eta, 
Segundo declara Engset, director dou 


Haugesund, ou Stavanger, passando a | Telégrafos, est: plano pode sofrer algu- 
fer o função de retransmissora. 4 po- [mos modificações — para melhor, que 


tência da estação de Aatem *, 


será ete. 'não para pior. 


UH = = == 


Era EMISSORAS NACIONAIS 


[RADIO HORARIOS-PROGRAMAS 
WI DE HOJE 


(Ondas curtas) 


LISBOA [CTIAA — Rádio Colonial = 
21,25 m.) — Das 92 ás O horas. 


(Ondas médias) 


RADIO-PORTO (CSIRP — 245,90 m. 
A 
geira variada, com discos do arquivo des 
“e pocho das emissões, ás 14, 18 e q Doras, 
d INVICTA RADIO (230 m, 1.300 kes) — 


pertencentes ao 
LISBOA (ond 


— Das 12630 
CTIDH. Das 20 
Radio). discos. 
(Onda de 430 m.) — Das'M 

OTIIV (Rádio Amadora), 
x 


(Onda de 453,20 m.) 
ras: OSISA, concerio. 

EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
Amanhã, sabado 


(Ondas curtas) 


MA (ZRO — 80 mM.) — AºS 19 6 15. 
Mesmo” programa de ondas médias. 
SCHENECTADY (Nova lorca — WºXAF 
— 40 kw. 3148 m.) — Das 93 às 5 horas. 
VATICANO (40 kw, 50,95 m) — Das 


Br 


- 81, — Das 9 à 1 hora. E 
Re INGLES — Zona (—Austráiia 
ES DRAGO is) me GSE US 
mea DS 18 6 30º Zona, Safe 
sm e GSA 49,5 


m, — Das 9 é 
Canadd-6.s.B. 31,5 
—Da 1 ás 3 horas. 
COLONIAL FRANCESA 

m, Asia — Das 12 ás 15 horas. 
15,14 m. Africa — Das 

kw. 25,60 m. América 
0 e 30, Emissão recomendável para 


15 Ko 19,68 
15 ko. 
16 às 19 horas, 15 
— Das 90 6 90 ás 
hoje: 

A's 12 é 30, retransmissão do P.T.T. 
do concerto pela orquestra do Prado. 


(Ondas médias e compridas) 


LONA (Espanha — 8 kw. U88 
m. 860 kes) Das 19 às 90: musica re 
istada; às 9! e 5: concerto pela orques. 
Fac mlenst onvertnre. Wagner: Monta- 
mesa, Frigola; Mi muriêca querida. Sévé- 
zac; Bacchanale, Doret; ás 91 e 30: Te 
transmissão de Madrid (União Rádio), 
do concerto de musica espanhola. 
MADRID (Espanha — 9 kw. 1243 Mm. 


| Mozart. 


ky. 356 m. 843 kos. ; Midiand-ss key. 
X Norte-so kw. 480 m. 635 
kw. 3764 mM. 7 kos) — 


A's 19 e 45: Mantovani e a sua Típica 


Bi, Mendelssohn: Segunda ransodia huma 
gara. Liszt: Sinfonia nº 8 en st menor, 
Schubent; Solo de violino, Godowsky; O 
quebra-nozes, Tehaikrmwsky. . 
NORTE ITALIA (Florença, 90 kw. 504,1 
508 kos, — Gérnva, 10 


dansa. » 

SUIÇA GERMANICA (Suíça — 60 kw 
450,4 mM. 653 kcs.) — A's 19: retransmis. 
são, do teatro da cidade de Zurich, da 


As bódas de Figaro, em & actos, da 


STICA ROMANA (Snica — 3 kw. 
m. 743 ko.) — As 19: Cocktail: mus 
de jazz, por dois pianos; ás 49 e 10: 
ções francesas; ás 19 e 35: concerto 
fónico pela orquestra da estação: Sin 
mia n.º 6: Pastoral. Beethoven: Cí 
en mi bemol. Liszt: Sinfonia para 
mentos de sópro, Stravinsky: Três 
sa, Debussy; às 21 e 9: musica 


T.s. F. 
AUTO-RADIO, LIMITADA 
Unica casa ialista. 

28, Rua Saraiva de Carvalho, 30 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO 


CAUSAS A JULGAR EM 25 DE MARÇO 
Escrivão Araujo 


Leito da 


Silva. 
Baião — Agravo cível — José Henriques 


seca. — Rel., Flores, 

Lamego — Apelação civel — João de Cas 
tro contra Francisco Ribeiro. — Rel. Flo- 
res, 


Vila Rial—Recurso penal—O M Ps 
contr” Antônio. Ferreira: Mouro. — Reba 
P, Coutinho. 
Escrivão 4, Ribeiro 

Porto — Apelação Civel — Mannel Gon- 
calves de Oliveira é contra Alvaro 
Joaquim Carlos e mulher. — Kel., Pimen- 
tel 


5 — testemunhável —A  Em- 
Sa Tomicai de Santo Timo, Lat, 
Comira José María Principe, em 


“kes) — A's 19: musica registada; às 
Eu EM concerto de musica ligeira es 
ola. 


PARIS (França — 75 kw. 1.274 10, 474 
kos) — A's 90 e 45: cançonetas: Le Mir- 
uton, Bruant; Le Chat Noir, Sallis; Les 
OQuatzarts e La Lune Rousse, Bonnaud; 
canções e cenas de revista por diversos 
artistas do teatro ligeiro. 

POSTE PARISIEN (França — 60 kw. 
s092 m. 814 kcs.) — A's 19 8 5: musica 
registada; às 290 o 30: concerto de must 
ca de camara: obras de L. Dumas; ás 9 
e 10: musica de dansa pela orquestra 
Jazz «Sonora Rádios. ás 23: musica de 


dansa registada. 
BORDEUSLAFAYETTE | (Franca — S 
few: 304 m. 086 os.) — Ais 00 6 90: mao 


sica registada; a Mo-teatre 
média Main gauche, em 3 actos, de 
ze Weber É 

ESTRASBURGO (França — 12 kw. 3452 


m. kes) — A's 90: concerto pela or 
auestra- musica clássica : ouverture de 
Don Juan, Mozart; Concerto en mi De- 
mol maior, piano o orquestra. Mozart: 


Cenas bretãs op. 


ritiva 
pecas para piano. Flo- 


anusie 


werder. 0) Mu- 
do Caté Moll, 
pela orquestra; ás 23: Tá- 
dio colonial 
O rOLOSA (França — 8 kw. 3854 m TO 
Das 19 até às 9 e 3: musica 
ás 20 e 4: concerto nela or- 
a Patria querida, Niesow; Lejos 
rancho. Polito; La Revanchã, Lau- 
às 91: concerto: das 9 até ás 08 
variada e concerto sinfânico. 
(Africa do Norte — 13 Ew 
kes) — A's 49 e 20: musica 
ansa: à lgumas canções ex- 
de filihes <onóros: ás 00 6 15: 
obras de Ketelhey. pela orTles 
im mercado. persa; Pantomina; 
jardim dum contento; Nas dquas 
Nroaranas, 
RABAT (Marrocos — 5 kw 
kes) — A's 91: musica reg E 
LANGENSERG (Alemanha — 60 kw 
24 m. kes) — A's 19: variedades: 
% e 3): concerto pela orquestra; às 
oranestra-jazz. 
STUTTGART-MUHLACEER | (Alemanha 
Ke. 360.6 m, 832 KO5)) — A'S 19 e 5: 


nsica 
ALGERIA 
m. 826 


an 9f e 30: discos de Caruso. 
TONAIS INGLESAS (Daventry-30 
193 kes.; Bournemouth-s0 


40 KCS.; LOndres—so kw. 
Poe. + hfanchester=50 kw. 
A's 90: muste-hall; 


TUÉga, Coquark 


chos da Suite lírica, Grieg; ás e 3 
musica de densa do' May Fair Hotel 
REGIONAIS INGLESAS (Londres — 50 


“Tembem não entraram 
embargos de Guilherme 
Machado contra d. 


julgamento os 
reira da Silva 
da Silva. 


fa numa nova 
ará com o activo daquela é 
(egg Cn eo da çs 
30, por cento « dos respeoti ivos créditos, 
tres prestaç á 2 
tivo constante do balanço é de est. | 
121 CoRSO, imporíando O passivo em esc. 
360. 375596. 2 
Aceitaram 18 crédores, com um Cam] 
tal global de 3379050, e deixaram (e 
o fazer 9, representando Um, capi 
us ATÃSOL. ç 
O perito sr. Roberto de Sequeira exd 
minou a escrita e confrontowa tom à a, 
lanço, dando em seguida parecer Por Sr 
erito. A" firma Barbosa & Almeida, TO. 
e bem assim a própria sociedade 
vieram opôrse por embargos. fusã 
do-os em que esta não sa encontra nm code 
s que lhe são atribuído 
O ambargos foram contestados pelos 
erédores proponentes do acôrdo, que matr 
teem as suas anteriores afirmações. q 1) 
Como advogados. Os srs. drs. Paulo ER] 
cão é Cupertino do Mirarida (filho): DES 
Guradores. os srs. Egídio Santos & AUS 
Coelho. 


Homologado. 
jo Cor 

— Acção especial — A,, José Macede 

nela: RR JOSE Pereira Candoso é Eduatr! 

da Costa Candido. 

aire O autor é os reus conststntu-sei 

por esoritura publica, uma, soctedado (ra 

nomo colectivo. sob a designação 

Eduardo da Costa Candido & fi, 

exploração da indusiria 

Goa sua séde é estabelecim 


de Trás, 77. À duração da sociedade era 
por tempo indeterminado; por isso e por- 
que ao autor não convém a continuação 
do contrato, pretende aquele que seja de 
clarada dissolvida a sociedade. 

Oltados Os reus. vieram contestar, assen- 
fando na diseoinção, mas não na iórma 

O amtor pretende que se faça a li- 

quidação. EE 

Como advogados, os srs. drs. Temudo 
Rangel e Sá Carneiro (Prancisco); procn- 
tadores, os srs, Augusto Barbosa é Soares 
de Oliveira. 

Procadente. 

— Acção sumária — A., Sousa & Rodri- | 

José Luiz da Siva. 

cção na venda de artigos 
, feita pela autora ao reu, para 
êste revender. sendo a entrega deles rea- | 
lizada no Pórto, com obrigação de aqui | 
Serem pagos. O rem, porém, está devendo, 
desta proveniência, 3:%72%0, que a autora 
pretende receber, acrescida dos juros e 
custas 

O reu, impugnendo. alega que a uníca 
transacção que teve com a autora foi rea- 
lizada em 19 por inermédio do caixel- 
ro de praça da casa vendedora. As fazen- 
das então compradas impomaram em 
2,95885. conforme a factura junta, e, por 
conta do custo, O réu entregou 4 antora, 
por intermédio damele caixeiro, em fins 
iso Simento. 15568 E, excopaemário 
isso, sómente, 1.558855. E, excepci o, 
oomsigna o réu que O seu domicilio é, per- 
mianentemente. na comarca de Alenquer, 
8 que tendo as fazendas compradas sudo 
al entregues, não podia a autora vir 
Acoloná-as no Porto. Pede que se julgue 


excepção, sustentando a compet 
tribuna judicial dO Parto pass contiscao 
“a cão atvogad, roniseca 
vo! los, 05 srs. drs. Fc 
Albino Ramos € Orácã Mora mes: OS E 
é Graça Morais, eo 
Procedente. 


CRIMINAIS 


1.º JUIZO 
Presidente dr. Bento Poríela Delega- 
do do M. P. dr. Saraiva Peixoto, “escrivão 
Conceição e oficial Rodrigo dos Santos 
Polícia correcctonat — Foram julga- 
dos ninhos E Prazeres, e Joamuina 
a, ambas de Leça 
ofensas corporais. edi, 
mole ida ca em ge de 
o 
absolvida e defendida pelo sr dr pa 
d'o Marques, 


» 2 JUIZO 

residente dr. Gustavo Dias. Delegado 
do M. P. dr Freitas Morna escrt' 

tos dos Santos a oficial 3. Valente, 2” 


Policia correccional — Foi juigada a 
je Matozl- 


operária Ermelinda Lamarão, 
ihos por ofensas corporais. 
Condenada em multas suspensas 
anos e 100800 de impesto de justiça. 
3: JUIZO 
Presidento dr. Manuel José Coelho. De- 


legado do M P. dr Paulo de Brito Ju- 
nior, “estrição 3. Mauarenhas o lida 


Albuquerque. 
“alicia correccional — F I- 
lia Maria Lopes, leiteira do CuStias” Ata. 
mad Di nas drclarações e inju- 
o. 
Abrolvida e defendida 
Edmundo re EPE d 
rocesso parte — Fot Fe 
do Ferreira da Silva erie amo do Cane 
Do dos Mártires da Pátria por dano, 
Ro Roi 
gonténada em “aee da Imposto" do Jus: 


49 JUIZO 
da Me E e. Penna! Romais edad 
 P. dr. jo 
Carlos dos Santos e oficial Marques.” 


Policia correccional — angelina. 
Eua Santos, da rua do Sonto. Era Ãoa 


Condenada em pri suspensa, 
anos e em 15800 de to de ubíica. 
RELA fá revelia) — Artónio Alves 

O onto. gatuno com cadastro 
por mais um furto. Condenado em 6 anos 
de prisão malor celular ou na alternati- 
va em O anos de degredo e 80000 de im- 
DO Rendo Tas amo 

— Avtônio Josó de Carvi leleiro, 
da Avenida Saraiva de Cavalo o por Te 
coptação Absolvido e cefendido pajo sr, 
escrivão-ajudante Augusto do Barros, 

— Manuel Vieira da Silva O Sapateiro, 
“e Alfena, Valongo por agredima tiro em 
1936, 6 sr. João Ferro, j 

O crime do ofensas corporais 
» não 0 do humicidio rrustmado, aplicam 
do-se como determina a lei, a prescrição. 

Fot seu defensor o sr. dr. Bianchi da 


* 
reso, & requisicão da qufi 


[a prova insofismável de quanto 


Espectáculos 


CARLOS ALBERTO 
A festa de Luiza Satanela | 


Foi brilhantissima — uma grande noi-| 
de apoteose, a da récita de homena- | 
em & distntissima actriz Luiza Satane 
la. Fo: uma linda noite de consagração — 
a pro ta bri 
lhante actriz é estimada € admirads no 
Porto. 

O Cartos Alberto teve uma grande en- 
chenie — vendo-se, além das camadas po-| 
puiares, os habituais frequentadores de | 
tesiro é multas senhoras ás quais Sata- | 
nela dedicou a sua récita de anteontem. 
Pode dizerso afoitamente que à festa | 
atingiu um Juzimento e um carinhoso as- | 
Vecio como raramente se topam no nosso 
Teatro. 

Quando a homenageada entrou em ce 
Ba reboou pela sala uma esirondosa sal- 
Ye de palmas, que á medida que se la 
Trolungando. la ganhando maior inteasi- 
dade. De tojos os lugares rompiam aplau- 
=os. E uma chuva de flores, lançada duns 
camarotes, caiu sobre Satanela. enquanio 
que uma revoada ds rombas esvoaçavam 
pela sala de espectáculos. 

Após os numeros que a festejada inter- 

tou e nos finais dos actos, os aplausos 
foram vibrantes, Foram muitas é precio- 
sas as corbentes de lindas flores que Sa- 
taneia Tecebeu no palco é no seu cama- 
rim. A airosa antesala do camarim era 
um grande recanto dum jardim de so- 
nho O encanto. Recebeu a homenageada 
mulias « valiosas prendas, um grande 
numero de telegramas e inumeros cum- 
primentos, 

Rerresentouso a revista Sape-Gato, 
com diversos atractivos e a colaboração 
de vários artisias. 

Satanéla cantou a canção Saudade 
e canfon-a com um admirável relevo, Di 
sautoa — da revista Pirildu. Desta Tevis- 

com a distinta acíriz Josetina Silva 
— que deu toda a expressão e toda a ar- 
te à sua parte — fez o dusto da Mulher 
antíga e mulher moúerna, no qual Sata- 
nela pô em luminoso destaque as suas 
excelentes faculdades de moderna. 
Ainda com o grande baflarino Francis é 
o grupo de giris, cantou interessantemen- 
te Quero ver Você chorar. 

Rub Walden — artista preciosa na dt 
fieil arte de criar e interpre'nr ritmos — 
afirmou-se uma primorosa bailarina clás- 
sica, dançando, com surpreendente cu- 
mho artistico é com requintado espíritua- 
Jismo, a célebre 2torte do Cisne. de Saint- 


Vasco Santana — qne foi recebido com 
Tortes aplausos — fer-sa ouvir num nume- 
fo cômico. com grande sucesso. 

Ao iniciar-se à ultima apoteose, o dis 
tinto actor Erico Braga fez uma interes. 
sante locução sobre Luiza Safanela — 
que foi um novo pretexto para esta artis- 
ta receber do rublico, novas e calorosas 
ovações, têndo um grupo do estudantes 
atirado para O palco com as suas capas. 


Linda consagração teve pois. Luiza Sa- 
a. 


Fo: ridado 
Judicial” de “Tomar Altredo. Narciso. do 
Miragala, que fugiu da cadeia daquela 


Ego onde estava cumprindo pena por 
— Recolheu à cadeia E ', 


NOTIGIARIO RELIGIOSA 


E bI0o0A 


"Sabado, 25— Anunciação de Nossa 
Senhora. Oração 2.º e ultimo Evan- 
gelho da féria. Missa propria. Credo. 

Paramentos de côr branca. 

Lausperenes — Nas igrejas: dos 
Clérigos, das 11 ás 16 h.; S. Nicolau, 
das 10 1/2 ás 15 h; Orfãs, das 11 ás 

3 b.; Hospital das Crianças D. Maria 
ia, das 6 1/2 ás 17 h. 


Festividade a S, Josê 


Vila Real, 23-—Na festividade em 
honra de S. José, que se realizará, 
no proximo domingo, na igreja de 
S. Pedro, prégará pelas 20 horas, o 
distinto orador sagrado, rey. dr. Pe- 
dro Ferreira, de Leça da Palmeira. 


lureja do Regolhimanto do Ferro 


Celebra-se omanhã nesta igreja, 
ás Escadas do Codeçal, ás 10 horas 
uma missa em honra de Nossa Se- 
nhora de Fátima, pelas melhoras de 
uma benfeitora desta devoção. 

No domingo realiza-se o Sagrado 
Lausperene, por ser o 4.º domingo 
do mês, constando de missa rezada, 
ás 10 horas, Santissimo Sacramento 
exposto até ás 3 horas da tarde, em 

ue se fará a encerração com a re- 
citação do terço, ladainha e canticos. 

'Tomam-se nomes para a peregri- 
nação a Fátima, que se realiza nos! 
dias 12, 13 e 14 de Junho. 


Sermões quaresmais 


Hoje: 

CARMO-—A's 15 horas; orador o 
rev. dr. Clemente P. da Silva. 

S. JOÃO NOVO — A's 16 horas; 
orador o rev. Jacinto de Magalhães. 

CONGREGADOS-, 16 horas; 
orador o rev. Manuel Estevão Fer- 
reira, 

BOM JESUS DE MATOSINHOS 
—A?s 11 horas; orador o rev, Manuel 
Gomes de Castro, abade de Paço de 
Sousa. 


——— soco — 
AS FARMACIAS 
Estão de serviço permanente, 
durante a noite, as seguintes far 
mácias - 


ae TUP 


Farmacia Lemos & Filhos 
Praça de Carlos Alberto, 31. 
Farmacia Sarabando, Lar- 


go dos Loyos, 35 e 37. 

Palhares, Pinheiro Manso — Brito. Su 
cessor Rua da Boavista, 473 — Vilar, Rua 
de Vilar. 97 — Silva Rua Antero do Quen 
tal 57 — Barros, Sucesssor. Rua Costa 
Cabral. 24 — Olivetra & Costa Rua Santa 
Catarina s09 — Portuense, Rua Santo Tl 
defonso, 338 Pinto Pereira Run do 
Bomfim. 454 — Peninsular. Rna Ch5. 100 
tral da Liga, Rua do Bomfardim 
284 — Homoepática | Rua do Bomfnrdim 

Farmacia Central, R. 31 de 
Janeiro, 203 

ASSISTENCIA DOMICIEIARIA A DOBN 
TES POBRES — Stde : Rua Fernão de Ma 
galhies, 47- Presta. gratuitamente 


serviços médicos e de enfermazem ae | c 


dosntes extremamente pobres que os px 
cam e não possam sair de casa, enquanto 
não consigam hospitalisação. As chamadas 
derem ser feitas séde. das 9 às 1 


| me comico do ariação 


COMPRAMOS DESDE JA 


— COS14 RICA, 5 ºjo 1911, de 1 de 
Julho de 1933 a 1 de Julho de 1936, inclusivé para conversão. 
Vencimento em 1 de Abril — BRASIL 

anos); 5 %/o 1898; 4 1/2 9% 1888; 40/o 188: 

5% 1913; 6 1/2 0/, 1926 emissão americana. | 
Vencimento em 15 de Abril—Brasil 6 1/2 º/» 1927 emissões inglesa e 


| 


386 ton.. 5 dias, com carga diversa a Ken- 
americana. fz 
+ ' IS E dal) Pinto Basto & 04, Ltd. 
Vencimento em 1 de Maio—Brasil 5 º/o 1903 (Porto Rio). |" Cardite. “vapor dinamarquês Robert 
Sh t . i Ni i kl: | Macrak, cap Maihiesen, “xo ton, 6 dias, 
em E com carvão à Lol Freitas, 
vissem, Lupertino de Miranda Gb? Tajg (Gringo, asse ass Cita gor ípõ Tras inemor 
ti he stado, cap. asques. 107 ton., 1 dia, com xe | 
Famalicão. BANQUEIROS fresco a Guliherma Sisrtiado & GR. E 
i N shoa, vapor (pesca) português Cabo S. 
Telefono, 9 Rua de Sá da Bandeira, 11 Telogr. 2 TINANDA. À) vicente cap. Alto. 16 ton. 1 dia, com 
s4 EA esco a Guilherme Machado & Ca. 
satn. 
» Londres e Hull, vapor inglês Palmela, 
FINA N AS Fome = VA tra So = go/tap. Hill, com carga diversa 6 1 passa- 
4 ást., Kg... Cm = "O | geiro, 
Arroz Es gia des 15 
cascado, kg =" o 
ra arg e Dc LEIXÕES 
Cotações em 23 de Março Coconota de S. Tomê, — 
EST tadma Ge E Es o gd | ETA 
leo de paim . Malaga, vapor sueco Frísia, cap. Carls. 
E. por Tomé, 15 kg. (DJ zm — = on, n.. 2 dias, com carga diversa à 
Prazo ça [Por Cêra Dé Angola. kg. as gs4o | Spell A Knudsem, EX. é é passageiros. 
enpra) Venda : 8% SAID: 
| | e | e | mm Cai e see a ca iothe era. Jxmbar + saco Frista, cam 
iso d. v./109820 Produtos nltmentictor no POR CO a DANE, 
[Cheque /109$80 | 110810 lexóticos) - Mumbles, vapor Jetão Klínts, cap. Mt- 
» AA e Ema Ea chelson, com toros de pinheiro. 
» | 28713] 28723] p. | paro, fob Rangoon, As 19 horas: 
» Edo ESA t 100 kg, sh... ao AD (o O ap Fóra Sa barro nada se avista, 
” E Ea: ento N. O. 
> | s$185) G$t0s| L As cotações reforem-se 4s morcaforias | agitado. “e O (brando), Mar, um, pouco 
» | m2$o6a) S2$18.1 d. | postas em Lisboa [>> 
» | ast6, TEJO 
» | 78651] 75679) em. Todas as mercadorias que forem vendt. JT 
> | 35542] 38552/sa. | das com encargos de despacho, deverão - Eca 
» 5$81,4] 5$835| k. | ser assim apregoadas e cotadas com esta Em 33 de Março 
; | doe agE | scfieao  dap Sa e 
9) k. rmíento, de Hamburgo: fo T- 
sgoo" | egso | p: fa) Operações efectuadas em concum | men, da Africa Oriental. pelo canal de 
” 95 395,3) so, nos termos do artigo 98- dp caçá | Suez: brasileiro Cuyabd. do Brasil; ame 
mento Geral das Bolsas de Merca | ticame Sahale, de Nova Orleans; Inglês 
io e (decreto 21 :858) ! Pizarro, d Londres. todos com carga i- 
EE | versa 
39320] 35330] (b) Operações efectuadas em particular. “o maram para sair os vapores: 
S 300| 36810) nos termos do artigo 30º do mesmo Reg: | amado Monte Sarmiento rara q Brasi 
tamento, e emtina: Adolfo Wermen, para Ham- 
- burgo; brasileiro Cujabá, para Hambur 
Bolsa de Londres 


BOLSA DO PORTO 


Em *3 de Março 


Efectuado 
Divida interna 
InSe, a. 8H 100 


1 ) 
Obr. externas 1.2 sério c/ selo ingl. 
Obr, extemnas. 3, sério (carkmb.) 
Obr, externas 3a série c/ selo ingl. 


CcçÕESs 
Comp. atversas, Es 


: * Nactonal de Navegação ... eos00 
A festa do secretário António DE talão si 
arm get dera à 3 = 
Realiza-se hoje, no Carlos Alberto, à | “oomo. diversas” fe comer 
festa do estimado o activo secretário da | crédito” er 
Emireza. er. António Vaques com um SEG 7 o om SD 
p: excelente e variz! Ofert: 
sem Sape-6 K e a 
im; ato. 
E Ei compieménto o agnática eim) Divida interna fundados | TO 
teremos er tomam nal . . 
Aerentos emtietas da Companhia, entro os|Insc. as. 3 % tt 100080 3% 40% 
uais à aplaudida Dina Tereza, nos fados | Obr. cp. 3 % tit. 1000500 0% 40% 
do tonotilme A Sénera. Obr. emp., 6 34 1923 oiro 1000800 1.008800 
Trata-se portanto de uma festa encan- | Obr. emp... 1990. consolid 521850 
tadora — a que tem justo direito o velho | Obr. portos - “egê0o | sensoo 
e dedicado amigo António Vasques, ho- | Obr. externas, sério 1, 4.855800 
mem de teatro de larga experiencia e de | Obr. externas, 34 sério 1.325800 1.86500 
radicadas o merecidas simpatias em to- gera 
da a cidade do Porto. Rania Ap 
Aliança .. 009 
TRINDADE oorneretai Ra Lisboa ass 410800 
Lisboa res .. - ESSO 26500 
LOUCO POR CINEMA Nac. Ultramarino, as. ... 28500 30800 
— fonofilme da Paramount | Nac. Ultramarino. cD. ... io sss0 
Harold Lloyd e uma das figuras má- Seos00  4osom 
ximas do cinema Os seus tilmes são sem- 
pre verdadeiros acontecimentos. Mas esta 43850 
o Trindade exipe presentemente en- o 70500 
entro as obras primas do grande , 
actor Louco por cinema, é um filme dum 
equilibrio Taro, servido por uma técnica 
poderosa, onde e som afti 
um Opemo grau da perfeição. A história 
pa a as 
vol " 
da “consirucão cinematográfica, do sent 103800 
do uportuno da situação cómica ou do a 
efeiio nieramente vicual. 
“Trata-so dum filmo excepcional. onde 
não falta a imaginação mais pura, Al 
RS A ED da entrada no estu- 
io, à passagem dos pequenos filmes de 
experiencia, o bails com a espantosa tro- 
ce de casatas a luta no barco a todo O 
episódio sentimental em que Harold so 
apaixona por certa artista de cinema, mas 
fes Cobta quando cla 4h6 ararece cara: 
sagas Rê podamos Jonatdaar cito ex too SOR Tr 
TEA e 
rot ni a ro! 
gonista Iueal” dos mais BOLSA DE LISBOA 


os, 
como ainda representa com intenção a 
meia duzia de cenas adoráveis que Justi- 
ficain 6 enredo amoroso. Popcas vezes te- 
mos visto em filmes desta natureza tão 
grande numero de situações cómicas al- 
gumias Inéditas o de efeito imediaio, À 
gente r: à fartar Ri mi perdidamente. E, 
quási no final, quando fervo a pancada- 
ria no barco invadido pelas águas, a hk 
Jaríedade é mais do que contagiosa. 

Certas passagens marcam como verda- 
deiros achados. 

Ao Jado de Harold cestca-se uma Ea 
lanie rapariga, Constance Cumings, cuja 
interpretação st merece louvores. 

Hoje repete-se. 


BATALHA 
O REI DOS POLICIAS —fonofilme alemão 


Os tilmes roliciais que tanto agradam 
ap nosso publico, contam mais uma pro 
dução de indiscutível valor, realizada por 
Richard Elchberg, notável cineasta ale 
mão, com o fitulo O Ret dos Polícias, em 
exibição no Batalha 

O maior Interesse deste filme. quanto 
a nós, não se limita apenas á sua magnt. 
fica realização. Val mais longe. muito 
longe a'6. 

'A forma galharda como se associaram 
todos os elementos plásticos tornam esta 
pelicula recomendável sob todos os pon- 
tos de vista, 

O entrecho. que gira em volta da luta 
dum detective contra uma quadrilha de 
ladrões, é pródigo em peripécias e orien- 
tado segundo as predileções do publico. 
que repetidas vezes manifestou o Seu 
arado em todos os lances emocionantes 
do filme que tem algo de mistério o que, 
pmincipalmente se apresentam Dem ur 
dídos 

O desempenho, um dos grandes facto- 
res de agrado deste-belo filme, encontra- 
“se confiado a um excelente nucleo 49 
artistas. Hans Albers. no primeiro papel 
masculino. é bem aquele actor de quem 
Charlie Chaplm disse: Merece a pena rtr 
a Berlim. só para ver representar Alhers 

Charlotte Susa. à protagonista. reali- 
zou um trabalho à aliura dos seus bilhan- 
tes créditos de artista e de mulher for- 
mosa e perturbadora. 

O Hei dos Polícias pode con'sidorar-so 
um dos horis filmes Jesta temporada. 

A completar, ainda se exibe a linda 
comédia dramática da Fox. A" procura 
dum mil'ondrio. com a galante Joan Ben- 
nou, 

Este excelente programa repete-se es 


SA' DA BANDEIRA 


Menina Amélia. a interessantissima 
farsa em cens no Sd da Bandeira, repete 
se hoja 

o dia 28 primeira representação 
no Porio da farsa. de grande sucesso, 
0" Costa vale matart 


RIVOLI 


Com a reça Las Fatdas, estretasse hoj> 
no Rivol!, a Companhia dv Teatro Eslava 
de Malrid. que se apresenta com todo o 
<eu grande elenco 


S. IOÃO-CINE 


rosa exibição o grande ft- 
Diabos do céu. cu 


Tem hoje. 


riosa charge ao falso 
graça e de siuações nábilmente combt 
nadas 

Ma. 
que fem ca 


nte rsalizado este filme 
ificado sucesso, 


iram 


mira veimente TEterpr Ed 
| tavais ”ariictas Spencer aro | 
Basa e Ann Dvorak 
OLIMPIA 
a mangsters ame 
nota a. cteatrt 
Paut Mun! 
magnífico do 


Amanhã sábado 
noite, haverá 
ja sonoro. 


e domingo 


Albertina de Oliveira 


Comércio 
suas desped: 


sdas, 


apr 
R mM 


nta 


dos pr 


| ce 


Em 25 de Março 
Estado ; 
ar 


Port. e Colônias, 
Nac. Naveg., t D. 
Port, Pesca, t. p. 
C. P. Tabacos, cp. 
Tab. Portugal, cp. 
Cotoniais ; 
Col. do Busi, 14 
Tha do Principe 
OBRIGAÇÕES 
Cam. de ferro 
Nacional 4 14 2º n. 
N. Portugal, 9 % 
Idem, 7 4% (Tr)... 
Portugueses, 6 %... 
Divers 


Cotontats : 
Bust, 9 9, t. pe. 

Fund. do Brasil 
E. 5 % 1914, t. 
E. 5 % 194, t. 100 7:500800 7.460500 


OPERAÇÕES À PRAZO 
€. P. Tabacos, 2 19800 1800 
C. P. Tabacos, 3º 4176500 75500 


Cambio 
Lisboa, 23 de Março 
Sobre Londres .. 


Comp 
109850 


BOLSA DE MERCADORIAS ME LISBOA 


COTAÇÕES DE “DE MARÇO 
Ret cin 

“rodutos alimentícios 

“indigenas) - 

arilho amarelo, miu- 

do. kg. 4 

Aveia, kg. (a)... 

Centeio, kg, 

Bene 

Cevada. dese, 

Fava med, kg 


| Branco grado. kg. 


Cons. de peixe; 
Santinhas 
[must*, 1/4 clube, 
30 1x = 
E, 4/4 americ?, 
Omm, 10/19, 1 cx, - 
strado. 4/2 alta 
somm. 30/29, 4 €x — 
[Hustra: a 


eroismo. che'a de| 


toma. 


1/4. alta 
m, abande, 8/10) 


258800 | mo, 206, 


Vend. 
170890 | 


vena 


Londres, 33 


48 
12 
se 
1 
5/8 
1/2 
716 
Ed 

Praga .. e 45 1/4 

HelSingIors memsentmeeses 296 1/2 

Madrid O as/ 

Lisboa « 410500 

Atenas E) 

RBucarest . 5h 

Belgrado ES) 

Rio de Janeiro 5 ss 

Buenos Afres 44 

Montevideo a 


Bombaim — 1 sh, 6 pence 1/16 
Xangai —1sh.8 11/16, 
Hong-Kong — 1 sh. 3 pence 7/8, 


Alfandega do Porto 
Março, 


Brazvilio — No Pero de Alenquer, Adria. 
o penca Pinto STE, TR soe pm 
Rouen — No Ala, Joaquim Moretra, 
ex. livros, - x 


Charante — No mesmo, Delaforce Sons & 
a, 1 cx, div. mero. 

Mormugião — No Ajar, Brandão & Os, 
Ltd. 15 cx, azeite é 6 ex. conservas, 


CABOTAGEM 


Funchal — No Go a Vetno, 
A Bizalia, ME cx. Sra ota & 
Cs, Ltd. 2 cx. cartolina e chapas foto- 
graíicas. 


vINHO 


Rio de Janeiro — No Berqueler, 388, 
Londres — No Grebe, 5.806 — No Pal- 
mé 7400, 


iverpool 
Alemanha — No Ajax, 926, 
Belgica — No mesmo, 9.510 — No Per 
de Alenquer, 960. 
França — No Ala, 13,1%. 
Holanda — No Ajar, 6677. 
Estados Unidos da América — No mes- 


Mormugão — No mesmo. 189, 
Angola — No Ibo, 47.150. 

Cabo Verde — No mesmo, 2.500. 
Açores — No Gonçalo Velho, 600. 


IMPORTAÇÃO 
VAPOR INGLÊS «ALBANa 
ntrado em Letzões 


“A* ordem : 500 couros secos. 
De PARNAIBA : 
A” ordem : 8,009 couros secos. 


VAPOR BELGA «MEUSES 
Entrado no Douro 


40 a Alberto Castro Lança; 110 à A. 
Santos Junior: 1.3 peças rails aos 
Caminhos de Ferro da Beira Alta; 6 pe. 
cas eclisses aos mesmos Caminhos de Fer. 
To; 5a cascos vaslos a Valente Costa & Cs, 


VAPOR PORTUGUES «ZE' MANEL» 
Entrado no Douro 
De LISBOA : 
1.ex, impressos, 2 fardos grossarias, 285 
[ex. tabaco, 406 sc! nitrato de sodio, 1 cx. 
viáros, 48 vol, grosserias: 7 cascos oleo de 
palma, 2 barris oleo mineral, 90 cascos 
azeite '4 Comp. União Fabril. 


VAPOR PORTUGUES «SANTA IRENE» 
Entrado no Douro 
De LISBOA 
131 tamb. oleo mineral à Shell Comp. 
of Portugal: 200 barris oleo para sabão a 
osé Correia Lacerda: 31 tamb, oleo de 
a À Sor, Saboaria Rego Lameiro: 3,000 
sacos superfostato de cal a Abecassis (Tr- 
mãos) Buzaglos, 


VAPOR PORTUGUES «IBOs 
Entrado no Douro 
De SETUGAL : 
0 Darricas, 4.000 sacos elmento a Costa 
Lima, Ltd. 


De LISBOA : 
99 vol truarios 4 Feira de Amos- 
tras; 43 barris oleo mineral 3 barris mas- 


<a lubrificante à Comp, Portuguesa de Pe- 
troleos Atlantic | 


Alfandega de Lisboa 


Exportação colonial 


| 
Lopes 


Amboim 


No «Gandas - 
vinho, 1 bi. v 


Porto 


Tx 


Paiva. Barros & C 
». 3 D= vinagre, 1 ex quet 

Tónio Couro. 10 cx hai 

zóieros al mentic os 


M bs. vinho 
camisara: 4 
Marques 
ra obra 

hia Cary 
Cordes: 
ex azeite 
x 


ecid) 


ex 
Portus 


tinta é 
ia 
tos & Fer 


10 € 
reira Lt 
Per 


cerveja 
Joto Teotónio 
vinho. 

Contrel 


7 


— 1d 
vinho. 30 « 
vol 


sdores por- 


tambares 


at 
&C e 
de Paiva Barros 


Douro 


| 
à À a Em º3 de Março 
— 5 “Jo 1931 Funding (20 e 40 | ExTRADAS qi 
o) leiro ntuerpia, vapor alemão Triton, cap. 
4 “Jo Lloyd Brasileiro; | Rubr Era qr pri 
diversa a W. Stuve 


Londres, vapor ing] ege, cap. Smith, 


Sexta-feira, 24 de Março de 1935 5 


espanhol Maguiria, para Melila; in- 
Pizarro, para Palamos, todos com 
carga diversa. 


Malas postais 


Próximas expedições e partidas da Es- 
tação Central dos Correias de Lisboa : 

Em 9, pelo paquete Ibo: para o Fun- 
chal, S. Vicente Praia, Principe, S. To- 
mé, Congo & Angola.” 

Em 97, pelo paquete Zeelandia. para Las 
Palmas, Pernambuco Bafa Rio de Ja 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos Alres e 
pelo paquete Almeda Star. para a Madei- 
ra, E Palmas Rio de Janeiro, Santos, 
Monteyideu e Buenos Alres. 

Em “=, pelo paquete Asturias para à 
Madeira, Caho Vende. Pernambuco, Bafa, 
Rio de eiro, Santos, Montevideu e Bus. 
pos Afr 

Em 98 e 9, por via Marselha para à 
India portuguesa. 

Em 99. pelo paquete Son Martin. para 
o Funchal Baia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Em 90. pelo paquete Kerquelen, para O 
Rio de Janeiro. Santos e Argentina. 

Em 1 de Abril. pelo pamete Sínata, pa- 
ra o Funchal, Ponta Delgada, Horta e No- 
va Torca e por via Algeciras e Gibraltar 
para a ilha de Timor. 

Em 5, pelo paquete Highland Chieftain, 
para à Madeira. Bala, Rio de Janeiro, San- 
tos e Argentina, 

Durante à semana farseá uma exped!- 


cão para a Africa Oriental por via Fun- 
chal é via directa em dia incerto. 


Londres s/ Rio 5 1/2. 
Alberto Herrera, no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 23. — Chegou a esta 
cidade o chefe nacionalista uruguayo Al- 
herto Herrera, Sobre a sua viagem, corre 
ram boatos relacionados com a situação 
do Uruguai e com a intervenção que se 
disse aquela político teve no movimento 


id | zevolucionario em que se falou ha tempos, 


O dr, Herrera disse que apenas fazia uma 
digressão de recreio, 


D 


Nota do dia 


A cidade segue com atenção às quintas. 
Seiras, a sessão publica da sua municipa. 
lidade. Aplaudiu hoje, sem reservas, as 
enérgicas resoluções tomadas para evitar 
os matadouros clandestinos, 

Foram essas resoluções tomadas em de- 
feza da saude dos consumidores, contra a 
qual ultimamente se desenvolveu um dos 
mais audaciosos atentados na venda de 
came avariada e de espécies variadas, 

Generalizou-se à carne de anímais m- 
ópio. Para. consumo a veida calidonga 
gado doente sem escrupulisar sequer 
sobre o seu estado sanitarto, Haviam pro- 


IARIO DE 


LISBOA 


duzido já indignação as sensacionais zeve 
lações do comandante da polícia munici- 
pai na sua caça aos matadouros clandasti- 


dd 
que Jo" quast impu itiam 
aos cadongueiros continuar na sua acção 
criminosa como Incrativa tarefa, Louva-so 
pois, a edilidade que se mostra atimada 
«em defender a saude dos consumidores re 
prímindo os criminosos abusos do abaste- 
cimento de carnes. dos seus in- 
, deu-se 

Mgeira trégua 


COMERCIO INTERCAMBIO INTELECTUAL 


Academia das Ciências de Lishãa 


Na refnião da Classe de Letras, o acadé- | 

mico snr. general Teixeira Botelho 

fez uma comunicação sobre <O Diá- 
rio de D'Urban> 


Reuniu esta tarde à Classo de Letras 
da Academia das Ciências de L sbaa, sob 
a presidência do sr. dr Julio Dantas, 
tendo como secretário o sr Joaquim | 
Leitão 

Depois da leitura da acta. o sr. prest- 1 
dente propôs um voto de congratularão 
por ter sido eleito presidente da 01 
dos Advogados o eminente Jurisconsulo 
sr. dr. Barbosa de Magalhães, o que fot 
aprovado por unanimidade. 

O sr. presidente também exprimiu O 
seu reconhecimento aos distintos acadé- | 
mitos srs, dr. Cunha Gonçalves é coman- | 
dante Quirino da Fonseca. pelo bro 
das suas lições nos Altos Estudos. 

Foram oferecidas várias obras 4 Di- 

Dlioteca da Academia, 
Entrando na ordem do dla o distinto 
académico - sr. general Teixeira Botelho 
leu a sua comunicação intitulada O Did- 
rio de D'Urdan. 

O ilustre acadêmico começa por dizer 
que quanto. ha meses, se ocupou das 
tendencias da ni 
mglaterra nos ultimos anos. afirmára 
que fôra procipimente o Diário de 
D'Urdan, nava pouco publicado pelo 


-| professor Rousseau. da Universidade de 


Oxford, que o levara a tratar daquel 
assunto, Hoje procurará mostrar a db 
portancla subsidiária de alguns vos nt 
merosos apontamentos que formam à 
essencia daquele livro, para o estudo dos 
acontecimentos que agitavam o nosso 
pais nos anos que so seguiram à guerra 
Peninsular. 

Leu depois algums traços biográficos 
ds Benjamim DUrban, indispenraveis 
para o conhecimento da sua per onall- 
dade. oriundo duma família de protes. 
tantes franceses, emigrados, alistouso 
num regimento de dragões, em JR 
quando rebentou a guerra entro a Grá- 
“Bretanha e a França revolucionária: de 
pois de ter servido-na India é na Alema- 
nha, com o corpo expeicionário do ge- 

foi 


dum lado e o marechal Soult da parto 
dos franceses; a segunda val até Março 
de 1817, terminando abrnntamente pela 
partida" súbita de D'Urban para Ingla- 
terra, 


ea me ——— 


A Associação da Critica Drama- 
tica e Musical ofereceu, ontem, num 
restaurante, um Porto de honra ao 
sr. Albert Thibandet, critico fran- 
cês, que veio a Portugal realizar 
uma série de conferencias. 

Assistiram á homenagem os srs. 
ministro da França, Leon Bourdon, 
presidente do Instituto Francês; co- 
ronel Cardoso dos Santos, Antonio 
"Ferro, D. Fernanda Ferro, Paulo de 
Brito Aranha e esposa; Cristovão 
Aires, dr. Jorge de Faria, Gusta- 
vo de Matos Sequeira, Noguei: 
E Brito, Lino Ferreira e Rui Coe- 

o. 

O sr. Antonio Ferro, na sua qua- 

lidade de presidente da Associação 


————psee<— 


(0) plebiscito nacional 


Resultados de votação 


No Ministerio do Interior receberam- 
sa mais as seguintes comunicações ácerca 
do acto p'ebisoltario de domingo : 

Beja — Odemira — Insoritos, 4.359, Sim, 
2.023; não, 10; abstenções, 2.53; positívos, 
4.379. 

Castelo Branco — Respectivamente, Olei- 
TOS, 2.370, 2005, 5, 395, 2.379. 

(guarda — Seia, 780%, 5:58, 64, 245 e 

Porto — Amarante, 8,539, 689, 5, 1.605, 
8.405: Balão, 6.759, 2.971, 10, 2.988, 4.639; Pa- 
cas de Ferreira, 3433, 5, 1, 1.581 é 9.384. 

Viseu — Moimenta da Beira, 2.354, 1.558, 
73, 661, 2.929 o nulas 89, 

Falta ainda votação de alguns conce 
lhos dos distritos de Castelo Branco, Guar- 
da, Porto, iseu, por dificul- 
fade de co! ções, mas os seus resul- 
tados não são de molde a aMerar o resul- 
tado definitivo. 

As votações dos concelhos que faltam 
serão tormadas publicas depois da reunião 
dlas assembleias distritais de apuramento 

“a reunem no domingo nas sédes dos 
ritos, 


Cumprimentos ao snr. presidente 
do Ministério 


A propósito do resultado obtido no ple- 
biscito para aprovação da nova Constitul- 
cão política enviaram cumprimentos ao 
sr. dr. Oliveira Salazar os srs. governador 
de Macau, dr. Almeida Euzebio, general 
da Trindade tenente-coronel La- 
ar eida. dr. Ribeiro Castanho, 
Car ir. Preto Pacheco, dr. João 
de Vasconcelos, dr. Barreiro Tavares, Tris 


Braz de Carvalho, dr. Bra 
» Navarro Afonseca, enge. 
de Aragão, D. lálice Bravo 


inho Pinto Coe- 
dr, Alvaro de 
Manvel B: 

ora D. Joa 
so 


ão Nacional 
Morantes, adm 


Cartaxo, AM 


ações dos governadores 
das Colónias 


Cumnrimentos ao chefe do Estado 


dr 


Constituição de sociedade 


O Diário do Gosêrno publicou 
hoje a nota da constituição da socie- 
dade denominada Julio Alves Prata 


— Fazendas Brancas, E. L.,com 
e no Porto e o capital social de 
40.000800, sendo o seu objecto O co- 


mércio de fazendas brancas por jun- 
to ea retalho. 


HOMENAGEM AO CRITICO FRANCÊS ALBERT THIBAUDET 


Sereno: 


quem cl: 
me mundial, e afirmou que, sendo o 
sr. Thibaudet um critico nacionalista, 
o seu espirito é, no entanto, interna- 
cionalista e vasto. 

O homenageado agradeceu e, de- 
pois de saudar o sr. ministro da 
França, referiu-se á maneira acolhe- 
dora como foi recebido pelos portu- 
gueses, exaltando as belesas do nos: 
no País. Afirmou a boa impressão 
colhida, entre nós, no campo da arte, 
falou, com lisonja, do nosso Museu 
de Arte Contemporanea e bebeu pe- 
las prosperidades da Associação da 
Critica, de Portugal, e pela amisade 
da grande familia dos criticos. 


| Estudantes a incorporar no 


PAO 
serviço militar 
O snr. ministro da Guerra auto- 
risou que os alunos do Instituto In- 
dustrial e Comercial do Porto, se 
assim o desejarem, não sejam incor- 
porados de1a 5 de Abri! proximo, 
mas sim na segunda incorporação, 
em Novembro, com o fim de não se- 
irem prejudicados nos seus exames, 
devendo os distritos de recrutamento 
1e reserva fazer as trocas da incorpo- 
ração dos mancehos interessados. 
Quanto aos alunos que são praças 
licenciadas, ser-lhes-á mantido o li- 
cenciamento até á segunda incorpo- 
ração. 


Para atenuar a crise de 
trabalho 


O Govêrno para resolver o pro- 

blema do desemprego, vai promover 
a abertura de trabalhos publicos em 
edificios, obras de hidraulica agrico- 
la, melhoramentos de construção de 
vias ferreas, intensificação na cons- 
trução e reparação de estradas, de 
portos, captação de aguas e sua dis- 
tribuição na cidade de Lisbon, ete. 

O fundo de desemprego deve atin- 
gir anualmente, aproximadamente, 
50.000 contos, importancia que se 
[destina a subsidiar os desemprega- 
dos mediante prestação de trabalho 
com serviços de obras subsidiadas 
pelo mesmo fundo em regime de 
comparticipação de despeza com os 
crgsnismos do Estado ou corpora- 
ções administrativas. 

Essas obras dizem respeito prin 
cipalmente a melhoramentos publi- 
cos e de assistencia e higiene social, 

O trabalho é dado aos desempre- 
gados em turnos alternados de uma 

|semana, assegurando-se assim 13 
dias de trabalho util por mês a cada 
um devidamente remunerado. 


O «Goncalo Velho> 


| 
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que comenta. 
Entre êsses apontamentos são parti 
larmento os atuáio em. qua se 


tivo, 
O sr. Teixeira Botelho termina a sua 
comunicação com estas palavras: Deste 
Diário, o primeiro documento autorizado 
que vem a publico, crelo eu, sôbre as re- 
voluções de Beresforl com a regencia do 
preende-se que a influência do marechal 
junto do govêmo era absolutamente nú- 
la. Sabig-so que as relações entre os dois 
não eram boas. mas o grau do seu aze 
dume e as causas das desinteligências 
eram, se não estou em erro, muito im- 
perfeitamento conhecidas. 
Supunha-se que o marechal Intava pela 
ingerencia na administração publica e 
o Diário de D'Urdan prova á evidência 
que êle só se preocupava com a disciplt- 
na e à conservação do exército, que dese. 
Java manter no pé em que o formára 
para à guerra, e sempre pronto para 
qualquer eventualidade, tanto mais que 
a Europa não socegara aínda, 
Mas, repito, Influência nas decisões do 
regência não à teve, pelo menos até Mar- 
co de 1817, em que termina o Diário, 
é provável que deno!s também a não tl- 
vesse porque de Junho de 1818 à Março 
do ano seguinte esteve ausenta em In- 
elaterra e em 180 foi novamente ao 
Brasil 
Cat, po's, pela base. em men enten- 
der, à acusação da Influência despólica 
lançada <obro à memória de Beresford. 
que alguhs Pistoriadores trouxeram até 
as nossos dias, sem atentarem em que se 
faziam dco Inconsciente de paixões que 
minaram os homens daqueles agitados 
dias do primeiro quartel do século 10 
e que deviam fer adormecido com Ble na 
paz do tomulo. 
O sr. dr, Julio Dantas em nomo da 
classe, diste que à comunicação que o sr. 
zeneral Teixelra Botelho acabava de pr 
ferir era do antor da notável obra 
História da Guerra Pentnsutar, que tra- 
zia nova Jur sôbre alemns asnectos da 
história nolítica do primeiro quarto! do 
século XIX. sobreludo o respeitante às 
relares do marechal Beresford com a re 
gencia 
Depols fo! encerra ia, nesão; 


O eminente matemárico se. dr. Pedro 
Josk da Cunha fará três Hções que se 
realizam em 2h 95 e 27 do corrente, sen- 
foras à noite, 

A primeira 6 amanhã com n tomas 
sobre o paralelismo das curvas planas. 


Assistencia aos ferroviarios 
tuberculosos 


A Proruradoria Geral da Repu- 
b ca, onvida sobre a exposição do 


Sindicato do Pessoal dos Caminhos 
de Ferro do Estado. a proposito da 
falta de enmnrimento da let no que 
di: 


resneito á assistencia nos ferro 
rios tubereulosos, emitiu parecer 
Je ane só nor uma providencia de 
caracter Iecislativo o assunto poderá 
ser resolvido. 


Comunicam-nos do Ministerio d 
Marinba que o Gonçalo Velho não 
snín ainda de Londres para Lisbon. 
não se sabendo “portanto o dia em 
que poderá chegar ao Tejo. 


Crime de morte 
A” requisição do administrador 
jo concelho de Abrantes, seguiu 
para aquela cidade o agente Morais, | 
que vai proceder a investigações | 
ácêrea de um crime de morte ali pra- 
ticado, há dias. 


| 
| 
| 


Socorros a Naufragos 

O Instituto de Socorros 2 Nau- 
fragos acaba de conceder diversas 
mercês honorificas a várias pessoas, 
por serviços prestados em socorro 
de nauífragos. 


«Semana Portuguesa» em 
Viro 

O snr. ministro do Interior auto- 
rizou, que durante a Semana “ortu- 
quesn, em Vigo seja permitida a pas- 
engem na fronteira no Norte de 
Portugal mediante a apresentação 
do cartão de identidade e indepen- 
dentemente de qualquer outra for- 
mnalidade, 


Parte amanhã, no rapido da ma- 
nhã, para Vigo o agente geral das 
Colonias, snr. tenente-coronel Gar- 
cez de Lencastre. 

Na proxima semana segue tam- 
bem para aquela cidade o snr. te- 


ção Industrial Portuguesa começou 


is'oriografia militar em | 


Desenvolvimento da rêde 
telefónica do Estado 


Nos ultimos 5 anos o Govêrno 
dispendeu cêrca de 43.000 contos no 
desenvolvimento da rêde telefónica 
do Estado. 

Construiram-se durante êsse es- 

aço de tempo 13.000 quilômetros de: 
finha e instalaram-se 5.000 telefonos. 
Grande Exposição Industrial 
: Portuguesa 

A secretaria da Grande Exposk 


já trabalhando na organização do 
segundo ciclo, o êstos 
dias ser exibido na provincia O filme 
documentario da exposição. 


Acordão do Conselho Supe- 
rior das Colónias 


Em dezembro de 1931 foi por despacho 
do governador al de Moçambique Je 
após processo disciplinar, do 
exercício de seu chrgo & por 
30 dias, o sr. João Rodrigues Costa 
chefe de posto na colonia de Moganbia 
O delito depreende-se de uma 
mcordão do Conselho Superior das 
nias, para O qual recorreu O 
castigado: 
-Mas é certo que uma vez 
esses actos no conhecimento das 
e Se reparo  umpanes, Não 
car sem re q 
humana de procurar mão da obra indiges 
na para uma fazenda, mesmo de fazenhets 
ro respeltavel, ordenar a cipaís que 
anhem à força pobres negros; 6. 
dos assim à deixarem a sun 


- seu campo, deixa-los sem f! 


Tosa «o pagamento em dia da sua 
Nurca E abaiho compelido por esta 
ira seria de d aro 

O Conselho considerou que os 
funcionario em questão foram 
quando não estavam aínda em 


recorrente, mas af 


do | quziu de 30 para 


de exercicio e vencimentos, 


Os falsos médicos 

Um dos directores da Associação | 
dos Médicos Portugueses - 
ciou ontem com o director da P, 
C. a proposito da repressão que 
sendo feita por parte da policia con- | 
tra os falsos médicos, x 

O sur. dr. Alves Monteiro. 


processo será, 
enviado” no. "Tribuoal d 


Aquele individuo nome 
Antonio de Brito que ha dias 
vido e mandado em paz será 
ndo tambem, não obstante a impr 
cedencia da acusação. 
Caução 
Foi aprovada a caução no q 
a EE o) EE , Fol 
ca 
to Monte Bordalo de Vilhenm. 


—— 


Homenagem a um pro 


1 


no gabinoto do 
da Escola, a fim de lhe | 


EEsiEs 


EE 


S 
E 


Associa Comercial 
e isbos 


Assembleia geral 


Ronno em sessão ordin; 
Di eira ri 
o do relatório da direcção, contas tes 
forentes ao exercicio do 1999 6 parecer 
conselho fiscal. assembleia geral da As 
sociação Comercial de Lisboa. 
Peixe e tagostins — A firma Chanlos 
Bruckor Suco, com sédo em Siri 
(Ba!xo-Reno) 14 — Rus au VicuxM 
aux-Grains, pretende relacionar-se com 
gxportadoris do peixes frescos e lagos 


Negoctantes de armas — A fábrica da 


armas «Cabilondo y Compania, do Algol- 
| bar (Espanha), d nomear um 
sentante para a venda do referido, y 

Drogas, produtos quimicos e farmacêus 
ticos — A tivma «Devan Bahadur Kesrin- 
gh Chaminals. com em Bombaim, 
fa interesenda, em Telacionarao com Tas 

Ticantes, 6 exportadores. paro puma 
drogas, tintas vernizes é produi quinto 
cos 6 furmicenticos. 

Produtos alimentares — A firma «Vis 
etória Import Company, Inc. sedo 
em Nova Torca (004-West Broadway) es 
14 interessada na Importação de produtos 
altmemiios, particularmente conservas do 
sardinha. a 

Comércio com a China — A firma «Tha 
Tiphen Trading Com, «om sédo em Xans 
ga: está Interessada em royresantar ma 
China produtos de exportudores ports 
gueses 

Bago de Sabuguetro — A firma OFo 
LohneTindau In Animalt de Ham) 
está Interescada em relacionar-se com. 
portadores de baga de sabugueiro. 

Exército e Marinha 
Aviso «Gonçalo Velhos 

Fundeou às 10 horas da manhã de hos 
Je em Hole Haven O aviso Gonçalo Vê 
Tho, que está recobondo as respectivas 
munições, 


Aviação m 


Em vista do mau tempo que hã na 
costa, Já não vão a Vigo os tris Didiros 
avites “da aviação. natalsi, 


O vapor Patrão Lopes val amanhã 
ender 39 fundeamento da bola na Cal 

do Pato, no cachopo ao Norto da Barra 
de Lisboa. 


As provas para brigadeiro 


O Juri para avaliar as provas 
gadotro é constithida pelos srs. gengrais 
Eduardo Marques. presidente: Luis Aus 
gusto Ferreira Martins, istain da Mo 
nezes, Almeida Arez e Bernardo do Cas 
to, vogais. 

O chefe do Estado Mator e comando 
das armas e chefes de serviço sorão To 
presentados nestas provas pelos coronais 


de infantaria, com o curso de Estado 
Malor, srs. Póreira dos Santos o Vitori- 
no Godinho, de artilharia Anacleto dos 
Santos, tenentecoronol de engenharia 


Carvalho Teixeira, o major de acrondus 
tica Santo Sintra 
Essas provas iniciam-se no dia 30 com 
o exame de wahinete do sr. coronel Bal: 
duino de Seabra 


Curso de Informações 


Fo! determinado que os coronais qua 

mm uentar o Curso de Informa 

do 4º grau da Escola Central de 

ais, no corrente ano, façam O se 
ago : 


De 7 de Marco a 1 04 Abril, na Bscos 
la Prática de Infantaria em Mafra; da 
3a s de Abril, na Escola Prática de Ar 
ulharia em Vendas Novas: do 18 à 93, 
na Escola de Transmissões: do 94 q 9, 
na Escola Prática de Engenharia em 
Tancos; de 1a 6 de Maio, na Escola Prá= 


nente Henrique Galvão, que ali v 
fazer uma confereucia sobre assun- 
tos coloniais, 


tica de Cavalaria am Torres Novas: é da 
8 a 16 do mesmo mês, na Escola Militar 
ds Aeronautica em Sinica, 


DT Congresso de, Caminhagem 
“o Automobilismo 


realizar-se-á em Lisboa, no pró- 
ximo mês de Maio 


do jornal O Condutor 
ui o alga o sm Lisboa, nos 
dias 94 do próximo mês ai 
o Gomgrisso Nacional de Caminhagem 
“é Automobilismo de Aluguel, o qual tem 
És osas adesões, 
de a “ocasião devo realizar«o em 
Lisboa paralelamente Aquelo Congresso 
uma parada amomobllisia de represen- 
“tantes de tado o país. 
o presidente da comissão arganizado- 
“xa do Congresso. sr. tenente Pires Rosen- 
To, fez as seguintes declarações a propó- 
sito da magna assembleia que dentro de 
pouco tompo se realizará na capital. 

A ocasião é portuna sóbro todos os 
= pontos de vista, atendendo a que ha mut- 
— tos assuntos pendentes que Interesam à 

caminhagem e ao antomobilismo de re 
solução imediata e que tôm de ser re 
= solvidos em bloco e não em fragmentos. 
A situação é grave e promete ser pior 
no futuro de maneira que protelar om 
“liar O assunto será prolongar por mais 
"tempo a situação dificil que já atraves 
sam os empresários das carreiras e os 
proprietários de carros de aluguel. 
“Os pesalíssimos encargos que já su- 
portam, acrescidos de outros que estão 
“na forja, vem agravar mais a situação 
— que atinge Já, neste momento, uma acul. 
melindrosa. No entanto, a situação 
não é insolúvel. 

A caminhagem representa uma grande 
força industrial no país, e que, bem or- 
ganizada, pode atender os intértcos do 

milhares de pessoas que à elas estão 1- 
sDas, so publico & atá ao próprio Esta- 

. Os empresários de carreiras e pro- 

prietúrios de carros de alugnel catriam 
na miséria pela falência a que a morto 
da sua industrial acaretaria se não fôs- 
sem tomadas medidas protecctonistas que 
êsso congresso val estudar e resolver o 
Estado, por sua vez, também nada Jucra- 
ria visto que deixaria de receber, anual- 
ente, em contribuições, impostos e 1f- 
entas, uma verba muito importante. 
“O plano de realizações práticas que o 
E val estuilar é o da defesa da 
Carsinpagera e do automobilismo de alu. 
vel. 

A realização do congresso é o ponto 

“do partida para a fixação de novos ru- 
mos de acção em prol do engrandecimen- 
“to da viação automobilista. 
O sr. tenente Pires Rosendo explica 
razões porque o congresso se realiza 
- em Lisboa, Foi Jembrada a cafe do 
Porto mas a comisão organizadora. de- 
pois de ter estudado o assunto e ouvido 
— opiniões, resolveu optar pela capital. 
— Se por uma questão de método adml- 
nistrativo ou até político é costume dt. 
giras o país om Norte Centro o Sul. 
A 0! zação cCompresso, com caracter 
geral. o nacional tem de abstralrse, ror 
ipleto. de qualquer espécie de bairris-. 
mo estreito e inoportuno, para «e cíngir 
ap ao bem geral, isto é, aos super'o- 
res inferêsses da Nação. 

O congresso tem em vísta mnir todos 
os nucleos camínhistas e automobilistas, 
f s pelo país, não admitindo a co- 

organizadora. ilístinções entre os 
quer êles sejam do Norte, 


de Autoroveis, 


“Ou do Sul do país, visto que | 


os têm direitos e deveres 'guals, é 
são poríugueses. 
Is Tazões ainda da escolha de Lisboa, 
ealização do, 4 


: hagem 
le acordo e de modus-pivendt. 


“airectamente. ao conheci- 


ires, 
inscritos para esto congresso, 
ele s do Noria e do Centro 


e ele deve ser uma manifes- 
“do vitalidade do automobilismo 6 
em Portugal, esperando 
que se façam representar as. 
“de classe dos motoristas do 
para o que se 


Norte de tus 
pe do pe, 


este sentido. 


“Interesses das Ilhas | 


Partiu hoje para a Madeira o Açores 
quete Carvalho Araujo. regressando 
Delgada alguns membros da 

do micaelenses que vieram a Lis- 

NO Té ne Data elvil Ee 
iteresso para 0 dis 

em Lisboa Doltimar a 


amanhã, pelo melo dia, de | 


o paquete Lima. 


ka pd A er y . 
Interesses regionais 
RE ; 


alo, Govêrno cum subsídio para a 
“Tas, de Pau, | j 
a8 Aldeia “dO” Souto o! Sobral” às 
pá 

] Pelo Torel 
“O caso das moedas falsas . 
- a 


m hoje oreLVOS pires 
do ja, 80. Torel os presos 


Eae - 


Mi- 
estavam na 
is 


qua “moedas. Em 15 de Fevereiro 
“velo pela terceira vez à Lisboa 


unia do Mignel e do sobrinho 


ionçalves ' Santos, esteve a com- 
levolver uma remessa 
que não estavam muito per- 
x mis elas seriam en- 
Por encomenda postal, o que se 


forma de 


UI 
o furto de pistolas e canivetes 


tão noticiamos, durante a noi- 

18 do corrente, alguem, ten- 

lo o vidro da montra dos Arma- 

Revnídos. Ela; ha rua Eugénio dos 
vetos, 


furton de lá 12 Rsiçlas é E 

» Comunicado o caso icta 

lo Investização Criminal, o sr. dr. Alves 
Monteiro encarregon os agentes Campino, 
Enmbranca e Curral de procurarem os 


atumos, os quais foram presos ao cabo 
aturadas diligencias daque- 


de 5 dias de 
les funcionários policiais. 


autor do furto é um ca- 

ido de nome Joaquim Cardoso, mais 

ecido pelo «Marroquinos, que havia 
o dois dias antes da cadela, onde es- 


e cumprindo pena. 
Esta individuo, com mais dois cumpli- 
S, foram vender as pistolas e as nava- 
S ROS receptador 
neo, 20, Pequito Espanhol» e Cecilio. Au 
Costa, Os quais também Já estão 
esos, Às pistolas foram vendidas a 25800 
8 os canivetes a 3500. 
c O sr. director da Polícia, dr. Alves 
Monteiro, interrogado hoje /palos jorna- 
ácêrca deste furto, declarounos 
e elo não teve qualquer carácter poli- 
tomo a principio se fez correr. 


e 


* Despachos 


k = 
(De do Ge de 23 de Março) 
Justiça 
Isidoro Queiroz Martins 
- sede mo concelho de Mora. transferido, 
Como requereu para identico lugar na 
sede do concelho de Palmela. Abel de 
Vasconcelos Gonçalves ajudante do notá- 
lo da comarca da Figueira da Foz Ade- 
Mino Ferreira de Mesquita, exonerado co 
mo requereu; Aires Queimado nomeado 
judante do escrivão da 1a secção da se- 
cretaria judicial da comarca de Redondo 
Armando Lopes Simas; Pedro Augusto 
A andes de Abren e Sousa, nomeado 
dante do notario da comarca de Vila 
de Aguiar, com sede em Ribeira de 
ena, Vasco Guedes de Meneses e Quei- 
Foz; Henrique de Morais Andrade aju- 
dante do escrivão da 5.º secção da 4a 
ara da comarca do Porto João de Deus 
Lameirinhas exonerado. José do 
mento Ferreira, nomeado para aquele ju. 
Ear: Agenor Augusto Fernandes Pinto, 
ludante do notário da comarsa de Cha: 
vês. Mcenciado Joaquim Alves Carneiro, 
ado: Francisco Pereira Ta Silva, 
omeado arbitrador judicial da comarca 
je Idanha-a-Nova prorrogado por sessen. 
à dias O prazo para tomar posse do seu 


notario com 


ma 
Obras Publicas e Comunicações 
- Francisco Ribeiro encarregado da es 
jão postal de Cimbres concelho de Ar- 
amar. distrito de Viseu, exonerado a 
pedido, do referido lugar; Artur Fer. 

'a de Castro, nomeado para O lugar de 

E gado dá estação postal de Santo 
Antonio, concelho de Oliveira de Aze- 
meis aistrito de Aveiro com a retribui 
São de 5S mensais; Gualdina de Freitas 
Morais menipuladora auxiliar do distri- 
to de Vila Réal. com residencia em Mon- 
talegre, antorizida a mudar a sua resi-| 


com acaita- 


qual 
la no problema dos transpor- 


da Covilhã soli- 
de abastecimento de 


Neto e Diamantino Her-| 


mes Francisco Col Lou- 


do silo; João Madeira Soares, vomeado 
para o lugar de encarregado da estação 
teletóno-postal de Sarnada, concelho ds 
Agueda, distrito de Aveiro, co! 

duição de 8 mensais; Antonio Pinto 
Fortes, encarregado da estação postal de 
Alvações do Corgo. concelho de Santa Mar. 
ta de Penaguião, distrito de Vila Real, 
exonerado, a seu pedido do referido Tu- 


E DS alas” do Jcenta ao 
Concedida trinta dias de He 

comandante da 1.3 divisão da polícia de 
segurança publica do Porto. tenente de 
infantaria Hermínio de Assunção Castro; 
Germano Fernandes Ambrósio. chefe de 
conservação de 1.º classe em serviço na 
Direcção de Estradas de Visem, trinta alas 
da licença graciosa; Maria Susana RodrL. 
gues de Carvalho professora efectiva do 
Liceu da Infanta D. Maria em Coimbra, 
concedidos trinta dias de lícença por mo 
tivo de doenta: Simão de Roches da Ou- 
nha Brum. professor efectivo do 80 gru- 
po e reitor do Liceu de Manuel de Arria. 
va. na Horta, concedidos trinta dias de 
licença, por motivo de doença: Manuel 
Antonio do Monta, professor efectivo do 
11.0 grupo do Liceu de André de Gouveia, 
em Evora idem, dem; Alberto Jordão 
Marques da Casta, professor efectivo do 
49 grip do Llcen de Sá da Bandeira em 
Santarem, idem. idem: Carlos Fernandes. 
continno do Liceu Normal de Lisboa (Pe 
dro Nones). concedidos vinte é seis dias 
de licença, Idem, Idem: Augusto José 
Serra professor provsório do Liceu do 
infante de Sagres, em Portimão exontra. 
do, a seu pedído, do referido lugar. 


Banco de Portugal 


Do boletim n.º3 , sobre a situação sema- 
nal do Banco de Portugal, em 25 de Jamel- 
ro ultimo: 

Proorção das reservas para as respon- 
sabilidades-escudos à vista — Encaixe-ouro, 
568:507.009896; disponibilidades no estran- 
reiro é ontras reservas (n.º 2, menos alinea 
a) do n.º 16), 556:280.970890. Reserva total, 
1.124877.280886. 
1.28,021:749850: Ontras responsabilidades- 
escudos à vista Escudos 580.009.245886. To 
9.514:024.005836. Proporção: 44,74 por 
xa de desconto: 6 1/2 por cento. 


Excursionistas suecos 

Entrou hoje no nosso porto o 
vapor sueco Gripsholm, de Gutem- 
berg, com 331 excursionistas, que 
desembarcaram, visitando os princi- 
pais monumentos da cidade, Estoris 
e Cascais e ao fim da tarde, recolhe- 
ram a bordo, levantando o paquete 
ferro com destino a Southampton. 


Na sessão da Camara Muni- 
cipal : 


foram tomadas medidas repressivas 
de contrabando de carne 


Sob a presidência do sr. tenente-coronel 
Linhares de Lima 6 com a assistencia da 
todos os vereadores á excepção do vice- 
presidente sr. Carvalho Teixeira, reuniu 
hoje à comissão administrativa da Camara 
Municipal, que começon por aprovar, por 
práposta do presidente, uma saudação ao 
Chefs do Estado pela pronrogação do seu 
mandato e pelo resultado do plebiscito. 

Pelo vereador das Finanças sr. Alvaro 
Frade, foi depois apresentada uma propos- 
fa, para a nomeação de uma comissão pre. 
Silia pelo fonotonario. camarário sr. Ju- 
lo Larcher, que em harmonia com a rê- 
solução tomada de se promover a reorgant- 
zação geral dos serviços da, Camara, estu- 
de os assuntos referentes à Contabilidade, 
Tesouraria, ele, 

Sobre o importante problema do contra-| 
bando de carne falou depois largamente o 
vereador sr Salvação Barreto, propondo 
que, em face da frequencia de actos dessa 
natiweza e enquanto outra legislação não 
seja promulgada, a Comissão de Abasteci- 
mento do Carnes seja autorizada a tomar 
as medidas repressivas com violencia, que 
as circunstancias impõem no momento 
presente. Continuando. aquele vereador, 
fez depois revelações de grande interesso, 
Jendo uma extensa lista cam os nomes das 
empresas é dos individuos, indicados pelos 
excelentes serviços da Polícia Municipal, 
como praticando contrabando e propondo 
que sejam cortadas com as reteridas enti- 
dades, todas as relações de caracter comer- 

tal. 


“Só assim leremos salvaguardar a 
saude da população — acrescentou porque 
» pagamento da multa de apreensão, não 
impede que esses perniciosos elementos re- 
comecem logo em seguida a sua criminosa 
tarefa». (Aplausos). 

O sr. tenente-coronel Linhares de Lima 
apoiando a proposta do sr. major Saiva- 
ção Banveto, que fot aprovada Dor aclama- 
são, disse que os conttabandistas de carne 
são tão criminosos ou mais do que ameles 
que matam à esquina ou pela sombra da 
noite, palavras que am. novos 
aDIasos por pars do Motos “os Rca 
res. a 

sr, dr, José Dias Ferrão, foi depois, 
lido um projecto de diploma a enviar 30 
Ministeiro do Interior, no sentido de que 
a pena maxima de prisão para os'contra- 
bandistas de carne, seja elevada de um pa- 
ra seis meses o que foi aprovado. y 

Sobre o trabalho da Comissão de Ruídos 
da cidade, falou ainda o st. major Salva. 


Comissão fazendo votos por que as medi 
das melo indicadas sejam postas em prati 
ca, o mais Tapidamente possivel. k 


Melhoramentos públicos 


Pelo sr. ministro das Obras Publicas e 
Comunicações foram ontem assinadas as 
potarias que concedem a comparticipação 
do Estado, pelo Fundo do Desemprêgo, pa- 
Ta pagamentos de encargos de mão de 
obra, nos seguintes trabalhos de melhora- 
mentos de salubridade publica, nebanos e 
xusticos e arborização, que vão ser inícia- 
dos com o fim de acudir à situação dos 
trabalhadores desempregados em vários 
pontos do país : 

Construção de rede de esgotos em Pare. 
des do Guardão (Caramulo). 54.000800: con- 
clusão da rêde de esgotos da cidade de 
Evora, 109000800; construção de uma re- 
tretenirinol e respectiva canalização de es- 
goto em Vendas Novas, concelho de Monte- 
mor-o-Velho, 9.356537: | construção do novo 
Tactarlo-Creche Rainha D. Leonor, nas 
Caldas da Rainha, 19.200811: construção de 
uma enfermaria no hospital de Santo An- 
dré, em Montemor-o-Novo 928.755800: dife 
rentes obras no hospital de Reguengos de 
Monsaraz, 817580; adantação. ampliação & 
reconstrução dos lagares e adega na Quin- 
fa de Santa Barbara, concelho de Sabro- 
sa festação vitivinicola do Douro), 18522581; 
demolição da antiga capela do hospital da. 
Misericordia e reconstrição de um anexo 
para instalação da farmacia e laboratorio, 
em Sintra, 16005800; construção de um 
mercado na vila de Portel, 69.918$16; Te- 
construção da parede do cemiterio paro- 
quial da freguesia de Cabeção, concelho de 
Móra. 470500; construção de um edificio 
destinado ao Parque de Material Agrícola 
em Pesões, concelho de Setubal, 78.218857:; 
construção da E. M. de Alfaiates a Aldeia 
do Bispo, 52026898; construção da E, M. 
entre as povoações de Muge, Gloria, esc. 
92960805; empedramento do caminho que 
liga a E. N. 33, de Fataunços á estação das 
Caldas de Lafões, 8.239835: construção de 
um aqueduto sobre a Corga de Regueiró, 
no lugar de Bonças, 5.646570: construção 
de uma estrada ligando Paíalvo com a es- 
trada da Marmeleira, 52814851; construção 
da estrada que liga a E. N. 31.º com a 
igreja da Nogueira, 40000800; construção 
de nm fontenário e lavadouro no lugar de 
Pedaço. 7.9659: abastecimento de agua & 
povoa de Castanheira do Norte, 1.093828; 
arborização dos largos da povoação de 
Barbacena. 1.011550; arborização das estra- 
das municipais de Monforte a Arronches & 
Aramenha, 2050800: arborização do largo 
do Rossio, em Chança, 1.880800; é ajardi. 
namento 'e embeleramento de” ditarentes 
parques, jardins e avenidas da cidade da 
Portalegre e arborização das estradas mu- 
nicipais da Serra e do Alegrete, 61.760895. 

O custo total destas obras está orçado 
em cerca de 2.100.000800 & beneficia varias 
regiões do país. 


O ministro das Obras Peblicas -ssinou 
portarias concedendo pelo Fundo do De- 
Semprego, a comparticipação de 115.700500 
para pazamento de mão te obra dos se 
guintes trabalhos à realizar pela Adminis- 
tração Geral dos Serviços Hidraulicos: 

Revestimento dos Taludes do caminho 
de acesso, ao cais da Lota. em Olhão, asc. 
14180500 é limpeza é regularização Jas 
margens da ribeira Biogal, 96.100500 

Em idênticos termos fot concedida 4 
mesma administração igual comparticipa 
ção do Estado para a execução dos seguin- 
tes trabalhos: 

Muro-ais junto do mercado de peixe 
em Alva, 6251800 limpeza é regularização 
das margens da ribeira da Torre 114 580500: 
do Carel. 159.000800: de Arão, 174.290800 é 
de Odiareher, 102,410800 para melhoramen. 
tos urbanos, 

* 


O ministro das Obras Publicas conce- 
den à Camara Municipal de Mora, 157198 
para conciusão do mercado municipat é 
9.067800 para conclusão do matadonro, 


«Diário do Govêrno> 


A 1 série do Didrio do Govêrno publi- 
cou hoje os diplomas seguin! 

Ministério da Guerra — Declaração de 
ter sido autorizada, por despacho minis- 
terial, a transferência de várias verbas 
do actual orçamento do Ministério. 
Ministério das Colóntas — Portarias es- 
elarecendo que as licenças graciosas res- 
peitantes aos funcionários ou empregados, 
civis e militares, ao serviço das colônias, 
naturais do continente e ilhas adjacentes, 
& 205 referidos no artigo 82º do decreto 
n.º 19:909, do 97 de Agosto de 1928, só po 
dem ser gozadas no continente da Ropu- 
blica ou nas ditas ilhas; declarando que o 


dencia pura Põe da Regua ficando obrl. | de 5 
la ao pasamento do respectivo hnposto | ciasse em que devem sor transportados os 


disposto no artigo 26. do decreto n.º 91.050, 
de Abril de 1052, com referência à 


Notas em circulação. esc,” 


ção Barreto, que apresentou o relatorio da |. 


tentos, praças e equiparados, exercem 
do Inganis, funções ou. comissões civis, só 
é aplicável aos referidos militares, quando 
pertencentes ao serviço activo: mandando 
que os respectivos governadores coloniais 
deferminem ás repartições competentes a 
rigorosa ohservancia aos parágrafos 1.º é 
3º do artigo 15.º do decreto n.º 2! :060, de 
2 de Abril de 1992 com referência & re 
messa para o Ministério das Colónias de 
guias de vencimentos 6 aos termos em que 
estas guias devem ser E 
idistério da Instrução Publica — De- 
óreto providenciando no sentido de que a 
amtorização para à assistência acidental a 
qualquer Hção ministrada nos licens só 
possa ser concedida a encarregados de 
educação e a professores do ensino parti- 
cular devidamente diplomados. 


Assuntos Coloniais 


Reuniu hoje. sob a presidencia do en- 
genheiro sr. Ernesto Navarro, a comissão 
encarregada de elaborar o projecto de re- 
organização e suas condições de apresenta. 
cão dos dortonarioa ita serviços coloniais, 


O sr. ministros das Colônias nomeou o 
inspector dos Correios e Telégrafos sr. Bar- 
reto, para ir inspeccionar os serviços tele. 
grato-postais de Macau, 


Lg] 

Regressou da sua visita às ilhas de São 
vicente e Santo Antão, o governador de 
Cago Verde. 

Fiaou muito satisfeitocom o adianta- 
mento dos trabalhos da estrada de Car- 
voeiros a Ponta do Solo que foi mandada 
abrir, não só por ser melhoramento para 
aquela ilha mas também para dar traba- 
lho a grande numero de braços. 


vai ser publicado um decreto regulando 
o provimento de lugares de chefia de car- 
gos de Fazenda dasigplórias; 


Foi nomeado. precedendo concurso. far- 
macentico do quadro de saude de Moçam- 
dique, o sr. Antonio Rocha da Torre. 


O orçamento de Angola 
No Ministério das Colônias recebeu-se 


hoja um telegrama do coronel sr. Eduardo 
Viana, governador geral de Angola, infor- 


mando que os resultados gerais apurados, 


nas contas daquela colónia no exercício de 
1081-8 são de 195433.000 angolares de re 
ceita arrecadada é 135.138.000 de pespesas 
líquidas, o que denuncia a existencia de 
um saldo positivo de 25.000 angolares, 


Casos dos hospitais 


Na rua dos Anjos, quando Maria Au- 
gusta, de 55 anos, da Rua de Santa Bar- 
Dara, atravessava aquem rua, levando so 
colo uma neta de 9 meses de nome Fer- 
nanda, foi colhida por um automovel, pelo 
que recolheu ao hospital de São José com 
graves ferimentos na cabeça, 

A criancinha nada sofreu. 

— Por ter sido atingido por um couca 
duma muar no quartel de Cova da Moura, 
den entrada no hospital de São José com 
um maxilar fracturado, Alberto Cabrita, 
de 8 anos. da Rua da Torre da Polvor: 

— No Albergue da Quinta da Mitra fé 
Jeceu sem assistencia medica o mendigo 
Henrique Alves Mota, de 60 anos, natural 
de Alcobaça. 

O cadaver foi removido para o Institu- 
to de Medicina Legal. 

— Por ter caído duma bicicleta ficando 
com contusões pelo conpo, recolheu a São 
José, Raael Costa Fialho. de 19 anos, da 
Rua da Bela Vista, à Graça. 


Boletim Meteorológico 
Em 9 de Marco 

SITUAÇÃO GERAL A'S 18 HORAS — Re- 
gome depressionario sobre o Atlantico 
Oriental, tendo sido de manhã localizada 
uma nova depressão ao N. dos Açores, mt- 
nímo 99 mb. Centro na latitude aprozima- 
da a 45º N. Regime depresstonario atenua- 
do na Península com tempo instavel e ven- 
to moderado do N. W. na costa de Portu- 
gal. Altas pressões na Europa Central e 
Setentrional, maximo 10235 na Holanda. 
Pressão em Lisboa 1010 mb.: Horta 1012, 
Ponta Delgada 10135; Madeira 10155 mb. 

TEMPERATURAS EXTREMAS EM LIS- 
BOA NO DIA 23 — Mazima 15; minima 9. 

TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO 
DIA 23 — Tempo instavel, N. W. bonanços: 
céu nublado, temperatura sem alteração 

TEMPO PROVAVEL NA COSTA DE 


zona Centro, idem, idem 
moderada, ondulação fraca. 


BERLIM, 23 — Na sessão do 
Reichstag efectuada no Kroll Thea- 
ter, Hitler leu com voz forte 'a de- 
claração ministerial. A sala estava 
repleta, notando-se entre a assisten- 
cia o corpo diplomático. i 

Calorosamente aplaudido, Hitler 
justificou o, projecto de lei dos ple- 
nos poderes. Negou a responsabili- 
dade da Alemanha na guerra e fez 
o processo da revolução de Novem- 
bro de 1918 e do sistema de Wei- 
mar. 

Referindo-se ao incendio do Rei- 
chstag, o chanceler apontou-o co- 
mo um indício do que a Europa po- 
de esperar do triunfo dessa diabo- 
lica doutrina que é o comunismo, 
e acrescentou que o incendiário e 
os seus cumplices serão brevemen- 
te executados numa praça publica. 
Hitler entende que o seu dever es- 
sencial é exterminar o comunismo, 
no interesse da Alemanha e da Eu- 


Pela lei dos plenos poderes, o 
chanceler, respeitando o que existe 
nos Estados confederados, tomará 
medidas que garantirão sempre 
uma política uniforme em todo o 
Reich. O govérno tenciona elaborar 
uma Constituição que ponha a von- 
tade do povo de harmonia com o 
verdadeiro poder autoritário. 

A restauração da monarquia — 


|meiro lugar, de proteger a nação 
contra esta tremenda crise. Toda e 
qualquer tentativa de restauração 
[monárquica autonoma nos Estados 
confederados será considerada co- 
mo um ataque à unidade do Reich. 

O ponto de vista religioso, não 


ções ateistas. Os cultos protestante 
e católico são considerados factores 
importantíssimos para a manuten- 
ção da naça e os outros erédos con- 
siderados com equidade objectiva, 
sem qualquer golpe nas concorda- 
tas passadas. 
Os crimes de alta traição serão 
punidos duma forma barbaramen- 
te impiedosa. 
Referindo-se ao plano financeiro 
e econômico, o programa de Hitler 
é o seguinte : Nada de experiencias 
monetárias ; socorros á agricultura 
e a todos os trabalhadores da clas- 
se média ; instrução de miriades de 
desempregados no processus de 
produção. A situação geográfica ale- 
má, pobre em matérias primas, 
não permite uma autarquia econó- 
ica 7 é necessário suprimir as res- 
tmicções no comércio de divisas, de 
conformidade com a capacidade do 
is. 
E Hitler aborda em seguida o pro- 
blema militar, no meio de entusias- 
ticos aplausos. Presta homenagem 
á Reichswehr, unico exército do 
mundo inteiramente desarmado, que 
tem a seu cargo a protecção do po- 
vo alemão e que conserva o espi- 
rito das melhores tradições milita- 
res alemãs. 
O govêrno deseja — disse — po- 
der abster-se de aumentar os efec- 
tivos e o armamento, com a condi- 
ção de as outras potencias estarem 
i tas a desarmar radicalmente. 
A Alemanha apenas quer os-mes- 
mos direitos vitais e liberdade dos 
outros paises. 


À querra no Extremo Oriente 


O govêrno chinês deve fazer o 
possivel por reconquistar as 
provincias perdidas 

PEQUIM, 23 — O ministro dos 
Negocios Estrangeiros declarou que 
o govêrno chinês deve fazer o possi- 
vel por conseguir reconquistar as 
provincias perdidas. 


ções cumpram as obrigações que 
contraíram com a aprovação do re- 
Tatorio dos dezanove pela S. D. N. 


A luta no Chaco 


O Congresso da Bolivia vai reunir- 
se extraordinariamente 

LA PAZ, 23—-0 Congresso será 
convocado para se reunir extraordi- 
nariamente a fim de se apreciar a 
declaração de guerra do Paraguay, 
que se espera a cada momento. 

Continua a oferta de ouro para o 
fundo de Defeza Nacional. O Minis- 
terio do Interior declarou que sejam 
restituidas as alianças de casamento 
doadas. Muitos ofertantes, porém, 
declaram que as não receberão. 

La Razon publica declarações de 
prisioneiros paraguaios, os quais di- 
zem que se encontram satisfeitos 
com o tratamento bolivisno. 

Uma oferta dos paraguaios 
da Argentina 

BUENOS AIRES, 23 — Os para- 
guaios domiciliados em Corrientes e 
muitos argentinos daquela região 
ofereceram ao govêrno de Assunção 


algumas centenas de cavalos e mulas, 
para o serviço do Exercito, 


disse — não é actualmente assun-: 
“| to para discussão. Trata-se, em pri- 


será prejudicado. pelas organiza-, 


Acrescentou esperar que as na-| 


PELA ALEMANHA 


Na sessão do “Reichstag”, Hitler leu a declaração 
ministeria!, sendo calorosamente aplaudido 
— O Parlamento é encerrado “sine-die” 


O govêrno nacional inculcará. 
no povo o espírito da liberdade, 
disposto a pôr termo, finalmente, 
a um triste passado. Está também 
pronto a entender-se lealmente com 
todos os povos. Depois de restabe- 
lecida a confiança pela restauração 
absoluta da autoridade política, Hi- 
tler entende que a paz será em 
pouco tempo assegurada pelas na- 
ções verdadeiramente grandes e ca- 
pazes de manterem a confiança re- 
ciproca dos povos. 

Hitler considera o plano de Mac 
Donald como uma prova de boa 
vontade. Mais vasto ainda — disse 


,— é o plano de Mussolini, que de- 


seja. uma tranquila evolução do 
conjunto da politica europeia. O go- 
vêrno está pronto a dar-lhe a sua 
sincera colaboração. 

Falando das relações particul 
res dos Estados, Hitler quer a ami 
zade da Ttália, cuja grande cordea- 
lidade salienta; a da Santa Sé; a 
da Austria, ligada á Alemanha ; e 
a dos Soviels, subentendendo-se 
que a luta contra o comunismo na 
Alemanha fica sendo um assunto ri- 
gorosamente interno. Quanto ás 
outras nações com as quais as re- 
lações não estão ainda esclarecidas, 
faz votos para que se chegue a 
acórdo, mas sem distinção entre 
vencedores e vencidos. 

Concluindo, Hitler disse que a 
lei de plenos poderes não suprimi- 
rá o Reichstag. nem o Censelho do 
Império, nem os Estados confede- 
rados, nem as prerogativas do pre- 
sidente do Reich, acrescentando, 
porém, que a sobre-excitação geral 
da nação não permitia que fósse 
prolongada a sessão actual. 


O “Reichstag” aprova a lei 
dos plenos poderes - 


BERLIM, 23 — Foi aprovada pe- 
lo Reichstag a lei dos plenos pode- 
res, tendo o parlamento encerrado 
sine die. 


Declarações do ministro dos Ne- 
góios Estrangeiros 


BERLIM, 23, — O ministro dos Negocios 
Estrangeiros, von Neurath, entrevistado pe 
lo Tepresentante do jonal «L'Informations 
declarou: 

«O caminho que levam as negociações 
de Genebra dá-me os maiores cuidados. às 
discussões na Conferencia do Desarmamen- 
to mostraram claramente que os estalos 


vencedores querem, não obstante a pro-| 


messa de de desarmar, feita ha catorze 
anos. manter indefenidamente a suprema- 
cia militar, Os ultimos debates, em vez de 
fazerem política pratica, criaram uma po- 
lítica de subterfugios Ora, o povo alemão 
não se contenta com resultados negativos. 

«Se à França, apezar do seu Exercito 
consideravel, não vê garantida a sua se 
gurança, que dizer da Alemanha, que se 
encontra no ultimo grau de incapacidade 
de defeza? E” preciso que o visinho vais 
compreenda esta situação. Os adiamentos 
da. Conferencia, a proposta para um ano 


de cessação dos armamentos, as tentativas | 


para uma solução provisoria não propi- 
ciam a criação duma atmostera de calma, 
pois significam apenas, o protelamento do 
desarmamento dos Estados que não zum- 
priram, ainda, os compromissos tomados 
nos tratados, 

«O povo alemão não deseja previlezios 


de que não vosem os outros povos. Tendo | 


em vista a sua historia e o seu pundonor 
não pode continuar a estar sob uma fute- 
la, que qualquer outro país consctente da 
sua dignidade, repeliria com Indignação. 
Porém, a Alemanha está e estará sempre 
pronta a submeter-se, no interesse da “jaz, 


a todos os deveres e a todas as restrições | 


que o resto do Mundo esfejr. pronto a par- 
tilhar com ela». 


———— sc 


Às propostas de paz dos países 
— visinhos 

ASSUNÇÃO, 23 — El Diario, fa- 
lando das propostas de paz formula- 
das pelos países visinhos, diz que 
elas, para ser enviadas, devem con- 
tar com as maximas garantias que 
afastem o perigo de nova agressão 
boliviana. 

Sabe-se que as negociações diplo- 
maticas para se pôr termo á luta no 
Chaco, vão adiantadas. As bases são: 
cessação imediata das hostilidades, 
retiradas as forças de ambos os 
países, redução dos efectivos e sub- 
missão do conflito à arbitragem. 


Turqu 
Trotski diz que Rakovski foi 
assassinado 
CONSTANTINOPLA, 23—Trots- 
Ki, diz poder afirmar, em presença 
duma informação que lhe chegou ás 
mãos, que Rakovski, ex-embaixador 
soviético em Paris, foi assassinado. 


Argentina 
Pormenores sobre a recente revolu- 
ção no Perú 

BUENOS AIRES, 23 — Chegam 
pormenores sobre os acontecimen- 
tos do Perú, que levaram o govêrno 
do coronel Sanchez del Cerro a de- 
cretar o estado de sitio. 

Já depois do suicidio do coronel 
Gustavo Jimenez, um batalhão do 
regimento 11 de infantaria saiu de 
Cazamarca em direcção a Trujillo, 
onde havia forças comprometidas na 
revolta. A coluna revolucionaria foi, 
porém, surpreendida, no caminho 
por forças fieis ao govêrno. Travou- 
se um combate que terminou pela 


O Comercio do Porto 


y PELO 


Ribeira de Pena, 22 


Passados os dias de chuva e noites de 
tempestads, vieram dias lindos de sol e de 
amena temperatura, 

— O medico Belarmino Augusio Perel- 
ra de Abreu e Sousa, fiel nos seus prin- 
cipios, que adopíou, desde o 28 da maio 
de 1925 fof, com Os seus amigos votar 
a Constituição. 

Essa volação seria muito malor se o 
recenseamento fosse feito com cuidado é 
inteligencia. — B. A. 


Fundão, 21 


Resultado do apuramento geral do 
concelho do Fundão é o seguinte 

Listas entradas nas urnas 5.151. Abes- 
tenções 2941. Votos conirarios 7, sendo 
4 mo Souto da Casa e 3 no Fundão, no 
resto das freguesias do concelho; não 
houve contra. O socego Toi completo, em. 
todo o concelho. 

O snr. Administrador percorreu Nodas 
as freguesias do concelho rara obter as 
informações precizas, e como tinha decor- 
rído o acto eleitoral. — A, D. 


Aldeia da Ponte, 19 

Na Assembleia de voto do plebiscito 
nacional d freguesia, à qual foi agre- 
gada à visinha fregresia de Forcalhe 
votaram a nova Constituição 995 elaito- 
res, tendo faltado 160, os quais, nos ter- 
mos do Decreto 22.999, a votaram tacita- 
mente. 

A nova Coxstituição obteve. pois, na 
Assembleia desia freguesia a tatalidade 
de 455 votos contra nenhum. — C, 


Urros, 21 


Hoj» de manhã pelas seis horas sen- 
fiu-se neste lomalidade um foris abalo 
de ferra, que durou aproximadamente 15 
minutos e foi acompanhado de medonho 
ruído subterraneo. 

Há mais de vinte anos que nesta al- 
deia se não Tegislava wm sismo de tama- 
nha violencia. —J. R 


Escalhão, 20 


Vítima de desastre, afogou-se o sr. Por. 
finio Augusto Centeno, ma ribeira de 
Aguiar. 

—Já terminou a laboração da Fabrica 
Oleicola. O ultimo proprietário foi o sr. 
Alberto Adelino Carrapatoso. — F. D. 


Montalegre, 20 

O resultado da eleição para a nova 
constituição na assembleia de Montalegre 
foi o seguinte : 

Votaram a mova constituição, 1.364 ; 
não votaram, 3; numero de listas conta- 
das. 90. 5 

Das restantes assembleias ainda se não 
sabe o resultado. D. 


Montalegre, 22 
Chegaram hoje aqui as andorinhas. 
A mesma felicidade de seculos, a mes- 


e 


vitória das tropas governamentais. | 
Os oficiais feitos prisioneiros, em , 


numero de 14, e alguns sargentos, 
foram passados pelas armas em Tru- 
jillo. O referido regimento foi dissol- 
vido. 

Em Lima foram presos 94 depu- 
tados apristas, que serão julgados 
no tribunal especial, acusados de 
alta traição, Sobre alguns pende a 
pena de morte. 


França 
O filho do presidente da Republica 
da Siria em Paris 
PARIS, 230 presidente Lebrun 
recebeu ontem Habmoud Mouktar 


El Abeg, filho do presidente da Re- 
publica da Siria. 


residencia, ás 10 horas da manhã. 


Pede desculpa de cumprimentos, 
Riba d'Ave, 24 de Março de 1938. | 


PAIS 


ma felicidade de sempre, irradia dos seus 


gorge'os alacres. 

E. como não hão-de ser felizes estas 
averinhas se elas são, afinal, o simbolo 
da felicidades 


Pois não é precisamente a sua felici- 
dade que O homem ambiciona a por ela 
se debaie na hora que passa 

Na verdade. para que a pobre huma- 
nlúade pudesse viver compleiamente fe- 
Uz, parece que não precisava de mais 
do que aquilo que as andorinhas pos 
suem.— D. B. 


DOR LOLA 


| 15 dias—1.700800. Partida 27 de Junho 


Só Lourdes, 9 dias- 650800. Partida 
23 de Maio. Pedidos de informações. 


ARMAZENS CASTELO - Carmelitas, 166 -- Porto 


EEEEEAESSES 
Américo Joaquim Ribeiro Alves 


Faleceu 


3967 SUA familia cumpre o doloro- 
so dever de participar ás 
pessoas que a honram com a sua 
amizade, o seu falecimento, e roga a 
distinta fineza de assistirem aos res- 
ponsos que por sua alma se cele- 
bram hoje, ás 4 e meia horas na ca- 
pela de Agramonte. 
Pede desculpa de cumprimentos. 
Porto, 24 de Março de 1933. 


EEE 
ALVES, GOUVÊA & 64 LIMITADA 


CONVITE 


3968 PEDEM ás pessoas que os 
- honram com a-sua amizade, 
a distinta fineza de assistirem aos 
responsos que por alma de seu ex- 
socio e amigo Sr. Amérizo Joa- 
quim Ribeiro Alves se celebram 
hoje, ás 4 e meia horas, na capela 
de Agramonte, favor que desde já 
muito agradecem. 
Porto, 24 de Março de 1933. 


José Ferreira dos Santos, Filhos & [.º 


CONVITE 


3969 TENDO falecido o Sr. Amé- 
x rico Joaquim Ribeiro 
Alves genro e cunhado dos nossos 
prezados sócios Srs. José Ferreira 
dos Santos e Mario Ferreira dos San- 
tos, rogamós ás pessoas que nos 
honram com a sua amizade, o favor 
de assistirem ao seu funeral que se 
realiza hoje, ás 4 e meia horas, na 
capela de Agramonte, o que desde já 


Narciso Ferreira 
| Confortado com todos os sacramentos da igreja 


FALECEU 


3954 np familia cumpre o doloroso dever de participar 

ás pessoas que a honram com a sua amizade, 
o seu falecimento e roga a distincta fineza de assistirem 
aos responsos que por sua alma se celebram amanhã, 
sabado, na igreja de Riba d'Ave, saindo o feretro da sua 


muito agradecemos, 
Porto, 24 de Março de 1933. 


FEEESSR  EESE 


GERE 


Sampaio Ferreira & C.”, Limitada ER jo py DE SERPA PINTO 


3955 pREnronda ás pessoas que os distinguem com 

a sua amizade, o falecimento do seu socio e ge- 
rente snr. NARCISO FERREFRA, e rogam o obsequio 
[de assistirem ao seu funeral que se realisa amanhã, sa- 
iba d"Ave, saíndo o feretro da sua 


bado, na igreja de 
residencia ás 10 horas da manhã. 


EE EEE 


Oliveira Ferreira & C.:, Limitada 


3956 PESA ás pessoas que 
sua amizade, o falecimento 


rente snr. NARCISO FERREIRA, rogando-lhes o favor 
de assistirem ás homenagens funebres que por sua alma 
se celebram amanhã, sabado, na igreja de Riba d'Ave, 
saíndo o feretro da sua residencia, ás 10 horas da manhã. 


Empreza Textil Electrica Limitada 


3957 pREPIC IEA ás pessoas que 


sua amizade, o falecimento de seu socio e ge- 
rente snr. NARCISO FERREIRA, rogando-lhes a fineza 
de assistirem ás homenagens funebres que por sua 
alma se celebram amanhã, na igreja de Riba d'Ave, 
sninro o feretro da sua residencia ás 10 horas da manhã. 


Ferreira & Irmão, Limitada 


3958 PRO ás pessoas que 
sua amizade, o falecimento 


rente snr. NARCISO FERREIRA, e rogam-lhes a fine- 


za de assistirem ao seu funeral que 


sabado, na igreja de Riba d'Ave, saíndo o feretro da 
ás 10 horas da manhã. 


RES; 
J. D. Ferreira & C.', Limitada 


sua residenci; 


3959 PARTICIPAM às pessoas que 
sua amizade, o falecimento 
FERREIRA, pai do nosso prezado 


Delfim Ferreira, e rogam a fineza de assistirem ao seu 
funeral, que se realiza amanhã, na igreja de Riba d'Ave, 
saíndo o feretro da sua resilencia, ás 10 horas da manhã. 


EFE 
Empreza Nacional de Sêdas, Limitada 


3960 pARTICIEA ás pessoas que a honra com a sua 

amizade, o falecimento do snr. NARCISO FER- 
REIRA, pai do nosso mui digno socio e amigo-snr. 
Deltim Ferreira, e pede o favor de assistirem a0 seu 
funeral, que se realisa amanhã, sabado, na igreja de 
Riba d'Ave, saíndo o feretro da sua residencia, ás 10 ho- 


ras da manhã. 


Cunha, Ferreira, Limitada 
3961 pena ás pessoas que os distinguem com 


a sua amizade o falecimento do Sr. NARCISO | 
FERREIRA, pai do nosso digno sócio e amigo Sr. AL- 


FREDO FERREIRA, rogando-lhes 


rem ao seu funeral que se realiza amanhã, sábado, na 
igreja de Riba d'Ave, saíndo o feretro da sua residenoia 


às 10 horas da manhã. 


os honram com a 
de seu socio e ge-, 


3965 PARTIOIEA 
amenhha, sabado, 


os honram com a 


3966 PARTICIPA 


os honram com a 
de seu sócio e ge- 


se realiza amanhã, 


ss 
Fabrica 
os honram com a 


do snr. NARCISO | 
socio e amigo sor. 


do nosso prezado 


o favor de assisti- 


Dactilografa 


'Toma-se uma menina, que saiba 
dactilografia, para fazer serviço em 
casa particular, alguns dias por se- 
mana, durante três horas em cada 
dia. Carta a êste jornal, com as ini- 
ciais C. B. + 3658 


Confeitaria Parisiense 
Salão de chá 
Ponto de reunião da melhor 
Sociedade. Serviço primoroso 
de chá, leite, café, chocolate e 
cacau. Torradas, Sandeviches, 
bôlos regionais e deliciosa pas- 
telaria, 3939 
R. Sá da Bandeira, 44 


Aos interessados 


8935 | pesa ato 10 Gelosias, divie 


soria em mogno envidraças 


da com vidros granitados, mobiliãe 


José Joaquim Ribeiro Teles 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja 


FALECEU 


3953 QEUS irmãos, cunhados, so 
brinhos e mais familia cum- 
prem o doloroso dever de participar 
ás pessoas que os honram com a sua 
amizade, o seu falecimento e rogam 
a fineza de assistirem ao responso 
que por sua alma se celebram hoje, 
ás 4 horas, no Templo da Lapa. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


Ermezinde, 24 de Março de 1933. 


Maria da Gloria Ribeiro Teles de 
Moura e Castro. 

Padre Antonio Ribeiro Teles 

Olivia Correia Gonçalves Teles 

Dr. Joaquim Silva 

Major Eduardo Napoleão Soares de 
Moura e Castro 

Germana Teles da Silva Teles e ma- 
rido 

Maria da Gloria Teles da Silva Fon- 
seca e marido 

Maria Margarida Ribeiro Teles de 
Soares de Moura e Lastro Coelho 
e marido 5 


Irene Gonçalves Teles da Costa Reis 
emarido 


| Fabrica de Fiação eTecidos de Braga, Limitada 


3962 PARTICIPAM às pessoas que os honram com a 

sua amizade, o falecimento do Sr. NARCISO 

« FERREIRA, pai muito extremoso do seu sócio e amigo 

Sr. RAUL FERREIRA, rogando a fineza de assistirem 

aos responsos que por sua alma se celebram amanhã, 

sábado, na igreja de Riba d'Ave, saíndo o feretro da sua 
residencia ás 10 horas da manhã. R 


Fabrica de Tecidos de Campanhã, Limitada |55,9 A DIBEOÇÃO do Colegio Bro 
3963. PARTIOTEAM ás pessoas que a honram com a sua E 
amizade, o falecimento do snr. NARCISO FER- 
'REIRA, sôgro do seu presado socio e amigo snr. 47- 
naldo Gonçalves, pedindo a fineza de assistirem ao seu 
funeral que se realisa amanha, sabado, na igreja de Ri- 
| ba d'Ave, saíndo o feretro da sua residencia ás 10 horas. 


retro da sua residencia ás 1º horas da manhã. 
Fabrica Portugal Limitada de Lisboa 


amizade, o falecimento de seu digno socio e 
amigo snr. NARCISO FERREIRA e roga a sua assis- 
tencia aos responsos que por sua alma se celebram 
amanhã, sabado, na igreja de Riba d'Ave, saíndo o fere- 
tro da sua residencia, ás 10 horas da manhã. 7 


Estampa ie 
Lavalores, 1.º 


3918 peRaIpa o falecimento do 
Snr. Narciso Ferreira, sogro] 


Antonio Manuel Ferreira Braga e ro-| 
sam ás pessoas que os distinguem 
com a sua amizade o favor de assis- 
tirem ao sem funeral que se realisaiesposa a snr.* D. 
em Riba d'Ave ás 10 horas da manhã Albertina Martins 
de Sabado, 25 do corrente o que an” 
tecipadamente muito agradecem. 


Porto, 24 de Marçode 1933. 


EPP EEE 
Antonio Braga & E 


3919 PARTICIPAM o falecimento do 

Snr. Narciso Ferreira, sogro 
e avô dos socios desta firma e rogam! 
ás pessoas que os honram com a sua| 
amizade o favor de ass) 
funeral, que se realisa no proximo 
Sabado, ás 10 horas da manhã em Ri-| 
ba d'Ave, o que desde já agradecem. 


Porto, 24 Março 1933. | 


EEEEEEESEESSESSS (PABricanteS 


Ester Gonçalves Teles 
rido 

Alberto Garcia Ribeiro Teles 

Joaquim Garcia Ribeiro Teles e es- 
posa 

Domingos Teles da Silva (ausente) e 
esposa, 

Joaquim Gonçalves Ribeiro Teles , 

Dr. Eduardo Napoleão Ribeiro Teles 
Soares de Moura e Castro 

Guilherme Augusto Ribeiro Teles 
Soares de Moura e (astro . 

João Roberto Gonçalves Kibeiro Teles 


ER age nene] 
Bombeiros Voluntarios de Ermezindo 


3954 TENDO falecido o nosso con- 

socio e fundador e querido 
amigo o sr. José. Joaquim Ribeiro 
Teles, cumprimos o penoso dever de 
participar e convidar os socios ami- 
gos desta Associação a assistirem á 
cerimonia funebre que se realiza 
hoje, pelas 16 horas, no Templo da 
Irmandade da Lapa. 


Ermezinde, 24 de Março de 1933. 
A Comissão Administrativa. 


Geraldes e ma- 


Fabrica de Acabamentos de Lavadores 


Limitada 


ás pessoas que a honram com a sua 


amizade, o falecimento de seu digno director 
snr. NARCISO FERREIRA, e roga a sua assistencia ás 
homenagens funebres que por sua alma se celebram 


na igreja de Riba d'Ave, saíndo o fe 


ás pessoas que a honram com a sua 


3915 POMPLETA 
hoje as 
suas 26 primave- 
ras o snr. José Ro- 
drigues da Silva. 
Vimos, respeito- 
samente, por isso, 
apresentar-lhe os 
nossos parabens, 
felicitações e cum- 
primentos, bem 
como á sua ex.ma 


amigo e socio Snr. 


da Silva. 
|O pessoal da casa, 


erviço “Érico 
Permanente 


R de Codoteita n.º 98 


Telefono 6108 
PORTO Es 


tirem ao seu 


Ci 


rio de sala de sessões e diversos mos 
veis avulsos. 


Falar na rua Alexandre Braga, 


114-1,0—Porto. 


an 


ijo da Serra da Estrela 


Uma verdadeira especialida- 
de, Recebe de queijeiras parti- 
culares a 3988 

Confeitaria Parlslense 

R. Sá da Bandeira, 44 
ET 


Banco da Extremadura 


3906 |S Listas dos Snrs. Accionis- 
tas, organizadas para se 
agruparem, em conformidade do 
arte 2.º $ 3.º do Decreto com força 
de lei n.º 16.274, de 22 de Dezembro 
de 1998, veem publicadas nos Jornais 
de Lisboa, Diário de Noticias e 
Seculo, e no Diário do Govêrno. 


A Direcção. 


ENGENHEIRO RUY CORREIA 
DE SERPA PINTO 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja 


FALECET 


s947 (QUMPRINDO a familia o trise 
te dever de participar que 
o seu funeral se realiza hoje, sexta. 
feira, ás 3 horas da tarde, no Tems + 
plo da Lapa. y x 
Pede desculpa de cumprimentos, 
Porto, 24 de Março de 1933. 


EE 
ENGENHEIRO RUY DE SERPA 
MTO 


Sociedade de Meteorologia e Gefisica. 
de Portugal 
“(Nucleo do Pôrto) - 


3948 À DIRECÇÃO do Nucleo do 
Pôrto da Sociedade de Me- 
teorologia e Geofisica de Portugal 
convída os seus consocios a assistir 
ao funeral do inditoso moço que foi - 
brilhante ornamento do nucleo di: 
rectivo desta cidade, que se realiza | 
hoje, ás 3 horas, no Templo da Lapa 
Porto, 24 de Março de 1933. 


pre 


= 


DR. RUY DE SERPA PINTO 


tero péde a todos os seus. 
amigos a fineza de assistirem ás ho. 
menagens funebres do sem saudoso | 
colega Dr. Ruy de Serpa Pinto, | 
quais se realizam hoje, 24, às 3 ho | 
ras, no Templo da Lapa. isa 


“ 
3950 (0) CONSELHO Director daSe 


ciedade Portugueza de Ans 
tropologia e Etnologia convida os 


3964 PARTICIPA ás pessoas que a destinguem com a | membros dessa colectividade a as» 
sua amizade, o falecimento do snr. NARCISO | sistirem ás cerimónias funebres que 

' FERREIRA, sôgro do seu prezado socio e amigo snr. 

Antonio Manuel Ferreira Braga, e roga a fineza de | lega | F a 

assistirem ao seu funeral que se realisa amanhã na igre- | lizarão hoje, 24, ás 3 horas, na igreja 

ja de Riba d'Ave, saíndo o feretro da sua residencia ás 

10 horas da manhã. o h 


Companhia Hydro Electrica do Varosa 


elo falecimento de seu saudoso co-— 
ega Dr. Ruy de Serpa Pinto se rea- 


da Lapa. 


sado | 
Casa Matos & Serna Pinto 


3951 (QUMPRIMOS o dolorosissimo 

dever de participar o fale- 
cimento do nosso querido amigo Sr, 
Dr. Ruy Correia de Serpa Pinto, 
membro do Conselho Fiscal da nossa 
Sociedade, e temos a honra de con- 
vidar os nossos amigos a assistirem 
ao seu funeral, que se realiza hoje, 
pelas 3 horas, no Templo da Lapa, o 
que muito agradecem. 


A Direcção. 


ENGENHEIRO RUY DE SERPA 
PINTO 


FALECEU 


3952 A TODOS os nossos amigos 8 
pessoas das nossas Tela- 
ções pedimos a sua assistencia aos 
responsos que, por alma deste nosso 
chorada socio, querido companheiro 
de estudos e de trabalho, se rezam 
hoje, pelas 15 horas, na igreja da 


[Lapa, saindo o prestito funebre da 


R. Faria Guimarães n.º 707, pelas 
14 1/2 horas. 
Porto, 24 de Março de 1983, 


ENGENHEIROS REUNIDOS, LDA 


Os Gerentes: 
Josê Pinto de Sá Junior 
Joaquim de Oliveira Ribeiro Alegre 
Raul de Sousa Martins. 


EEEF 
DR. RUN SERPA PINTO. 


Sport Club do Porto 


3944 TENDO falecido o sobrinho do 
nosso prezado consócio 
Exmo Sr. Adolfo Bastos Correie, a 
Direcção convida todos os srs, as- 
sociados a assistirem ás homenagens 
funebres que se realizam hoje, ás 15 
horas precisas, na igreja da Lapa, o 
que antecipadamente agradece, 
Porto, 24 de Março de 1933, 


A Direcção. 


Cio ctnios cidi 


Sexta-feira, 24 de Março de 1933 ' 


PURE a E - al Aa 


7 ” 


e— 


— 198 — 


da filha e a lembrar-se 4 ' 
o se ] Gsi 5 a ' 
ratio do SPA nirades Rr do grande gato 4 a 'D Rata Sábia não pôde ouvir mais. Pôs-se muito 
fool Areia lho S oraria num abrir pálida, a tremer muito, e correu como doida para casa 
s. gritando: — «Minha filha! Minha filha que nunca 
Quando regressava, avistou uma turba- | mais te torno a ver!. ;à Para que me desobedeceste tu!?> 
multa de ratos que discutiam e gritavam. | E eis que a ratinha pequenina sai a correr do seu 
Ge rtadato Eco ntoatio alo a . Com buraquinho e salta-lhe ao pescoço dizendo na sua vo- 
I 1 gum desastre. ND. | zita aflautada: — «iBom di ã! ? 
Bata Sábia Enoteca iE Dé 4 e , 2Z iBom dia, mamã! Passou bem 
su tatoo En É u pé ante-pé e pôs-se à iComo eu estou contente por a tornar ver!» 
ia maior atenção. Falava-se duma = 7 *Ah!,.. 2és tu, minha querida? Enganei-me en- | 
ratoeira que havia sido colocada no celeiro | 20%: nada te aconteceu? 
pela pronhã Fria imprudente que RICAS o mamã, Sbscina nai nada, porque eu 
DENSO e casa, conforme me disse ao partir,» 
E k — “Querida filhinha! ;Se b 
Ein ' A a] soubesses O susto que 
E (ala pitas Lai se lhe via a cauda de fora | apanhei! Agora estou muito contente e sinto-me feliz 
ae patas de trás. O corpo, muito incha- | Por ter uma filha assim tão obediente. Quem dera que 
o, tapava- por completo o buraco da ratoeira tôdas as ratas tivessem filhas como tu. Beija-me, minha 
Ah! meu Deus, iseria talvez a sua querida filhinha! Altas veia mo Rulio, nooamo me sirito mélito, foligy, | 
Um velho rato exclamou: — «iNão há nada a f: 1 SP QN Moro À deaprago cGhe bina 
E lnanranto csã Tao TE an ao aa A gar presencóndo, o que mostrou bem a esta quanto vale 
leve estremecimento. ; Não há nada a fazer! > Lg EE AA AGA onEaos due as tida dão a 
e gd a 
Ed 
ara os meninos redigirem - 
E 
ly) 
E Que estã fazendo a menina que 5 
ea se vê no desenho? ; São realmente £ it 
pa SR SO a A TR 
(Os nossos queridos pequenos leitores, depois de col orido mtos PRE : 
fot rima sercicio do redacção para 0s seus" pêpéa Cu srs fsasres emendiarem. ss é consiiteisa uia Bal irnbatno de aprendizagem da ng malera) 
e 


NOUMCOZ-a 


- 199 - ——— 8 


o — jEntão o Sol 


NUMA clara noite 

estrelada, . Pe- 
drito estava à janela 
com o pai. À Lua e 
as estrêlas brilha: 
vam no firmamento. g 


EEE E 


QUE as tranças ÚRUEM SABEM 


EESC SE ses cms esesasesdd, porque o planeta que 


| também é uma estrô- 
| Ja! Mas nós agora não 
o vemos. 

— Não o vemos 


— Que lindo! — 
dizia o Pedrito, — 
1 E repare, pai, como 
é engraçado tanta estrelinha a tremer! - 

— A tremer, não; a cintilar. 

— Mas algumas não cintilam, 

— Pois não, filho. São os astros que não têm luz 
própria e por isso ee chamam planetas e não estrêlas, 

— Ah! 4 E donde lhes vem então a luz? 

— Das estrêlas, isto é, dos astros que cintilam, 
porque têm luz própria, 

O Pedrito ficou um pouco calado e depois obser- 
vou :—A Lua não cintila... portanto é um planeta; 
mas brilha mais que qualquer estrêla, 2 Donde re- 
cebe tanta luz? 

— Da estrêla mais próxima-de uós: do Sol, 


os astros 


OE 


habitamos, a Terra, 
com o seu movimento 

à de rotação, tem agora 
virado para êle o lado oposto a êste em que nos | 
encontramos, : 

— Parece que entendi, pai, Os astros são então 
as estrêlas e os planetas, 

— E também os cometas, astros de luz muito 
viva, semelhantes a estrêlas, com uma cauda lumi- 
nosa, Deslocam-se com uma velocidade espantosa, 
descrevendo curvas tão longas-que só de muitos em 
muitos anos alguns voltam a ser vistos. 

— 2E como se chegou a saber tudo isso, meu pai? 

— Por um dos estudos mais antigos e mais belos : 
a que a Humanidade se tem dedicado: — a Astro: 


nomia. . , 
Estefânia Cabreira. 


ERNESTO desejava oferecer uma rosa à sua manazinha, 
porque era o dia dos sens anos, Mas o caso é que a Ma: 
riquinhas só apreciava as rosas brancas, e no jardim só havia 
rosas vermelhas, Que fazer ? ! 

O Ernesto, muito desgostoso, expôs a sua magua ao papá, 
O bondoso pai colheu uma rosa encarnada, foi buscar à cozi- 
nha nm alguidar de brasas, levon-o para o páteo e deiton só: 
bre o lume um ponco de enxôfre em pó, Depois, conservou 
durante alguns instantes a rosa vermelha por sôbre o vapor 


Peçam aos seus Papás que os levem à Rua de Santa Catarina, 192, ao 
GRANDE BAZAR DO PORTO ima 


belam todos VANTAGENS DARA TODDO 


3301 
Modista Ggs3 e ttambem 


Alugueres 


e To andar 
talação di 


ris de 1/5 e um carro de mão. 
Rua do Almada, 1214 


à | 3818 [huma nes Compra-se | 
Livros usados. abalque? 
em 


E cozinheira ha- 

Dloraço-se bilitada, com 
boas informações. Rua da 
Fontinha, 59. 


Quarto o sala 
confortável 
Duque 


mi 
bade, 10-Telefono 5º 
mão vendam 


9545 f 

Ouro velho 2ão, vender 
tar a cosa E, Pinto de Al-| dias; as. 
Foetás, rua 81 de Janeiro, 52, 
pois paga por enorme preço 8 
cobrir aos os a So ' 


coxinheira ha- 
bilitada nos 
Rus dos 


est a 9 di- 
“est Aluga-se Sesc, “toa, 
agua da companhia e e 

r meia ás 18. Rua 
õ: * 200, 


mote Morgçe-sa 
vinela para serv 
-| Pinto, 526. 


| 3884 Mloraga-sa 


a 

um explendido 
E State | 
to, com duas portas e duas 
exposições, em central, 
pa er megocio, Falar 
rgo do Padrão, 918, | “a 


=] 

asso mma explendi-| - o -”. 
Muna-te gatagiamo" aa 

andar, para escritório, na 
Rua dos Clerigos n.º 59. 


algumas habilitações. R. Du- 


que de Loulé, 106. 


Ofertas 


vei 


tôço 
tal, tanque, bons ares, perto 
do carro 7,8 6 2 


3929 Prada do galy Rapari 

Criada de gala Ganeciso 

q Elos e Tiete ES e 

100600. Vôr e tratar: Re Jus | o ua ds Bain! 

eae TR em diante. Rua da Beinha 
5 Pri E 

3685 Piada Sfereca-so para 


todo o serviço, 
cosinha. 


8a Fontinha, 2. 
eresda para 


2668 Mgraga-88 «ego o” cbr 


ço aos dias, dá boas infor. 
jus de Fernandes 


3891 [ig aluga-se, na rua 
Loja “Rftato Braga, 
ao mercado do 


uma ajudant- 


ess Inglesa dá hi- 
Professnra cSEstom as 
particulares, Miss Frank. Pra- 
ca Marquês de Pombal, 181— 
Telef. 4001. a 


oferece so para 
todo o serviço, 


uma aprendiza de gaspese 
deira. Calçada do Forno Ve- 
bh 


mulher aos 
dias menos 


see Mlorago-se 


3940. arte de an: | 3598 otorece-se pa- | carretos. Rua de Cedofeita, 
Quarto 35,P5cie mágoa |? Emprogada “Mes emprego | ms 85 
eavalheiro ou casal respeitá- antes Bália aratioEia ass rs E 
ii É) 5 e] e 
Tp fina Fernandes Tomas | ira à oesiisanos | o DMA fio o sbre 
E Cc. Rua ds Cancela Ve. 
muito ha- | lha, 17. 


se? Ryarda-livos "ifeado, 


oterece-se, não se importan- 
do ir para a provincia. Carta 
a X,Z. Rua da Assunção, 97, 
oa E 


siso comerciais 
Informações rormecem-se 
avulso. Servido rápido sob 2 
direção de pessoal compe- 
tente. Bonjardim, 167: Te- 
lefono 65: 


asso espagoso aluga-se 
Quarto caPPeasa “particns 
lara casal ou pessoas de res: 
peitabilidade. R. Bomfim 
4. 
3851 explendidas para 
Salas CSitorios ou con- 
sultorios na rua Sá da Ban- 
deira, “891º, por cima da 
Casa Forte, Falar nas mes- 
mas ou na rua C. Cabral, 278 


3549 uma aprendi 
Dlergga-sa Za" Taba  cos- 
tura, já com bastante práti- 
ca, para roupa branca. Falar 
ma Nus do Faraizo, 314, 
Ea o 
ts 


3548 criada ara 
Dlergca-8e Godo o sbrgr 

dã beas informações. 
aça do Anjo, barrsca do 
ELLA 


gemeas 
3828 de francês, ii 

Professor fías, emúsica “o 
jintura artistica, dá lições, 


3116 e vigilan- 

Investigações Gias e todo 

o serviço de Policia Secreta 

Particular em todo o paiz. Der 

tectives especialisados. R. Fer. 
-'Tel. 48% 


=== —— 


Co mpras|rrs* ) Falar E. Santo André, 49. 
se poi lho e | 3814 Monina de 22 anos para | 3945 de S2 anos, sa- 
Brilhanis, Crea reino | 4 Menina de enadrom Basa | 8 RapaL Hondo tee 3 
pra aos melhores preços. Ou- | de familia, zespeitavel, habi- | erever, oferocose para er 


do ou qualquer serviço. 
informações. Rua Teatro 
João pn. 141. 


| pivesaria Silveira, Praça da | litada em vestidos. Não se im- 
erdade, 180, contigua no porta de jr para à Provinti 
Banco Ultzamarino. alar R. Bomjardim n.º 495-2/ 


3596 Nlemen-eo cri 
Oleroce-so ado bem |. 


de alfaiate, e | 8º 


asrooprosentações “ai 
Porto e Provincias. Arnalds 
Coelho. Rua Crucifixo, 83.º 


—Lisboa, 


“e riada 


precisa-se 
todo o serviço 
qua, saiba do contato, com 
livro ou cartão de identidade. 
Rua de Belomonte, 53 


pora [3894 a via) Vigo! 
Pata ama Edo mão E 
bom fibrôte, desde 15800 


sinho da Silveira, 262, 


“e Tanaz 


dose em precii 
oferece-so para igr 
om qualquer outro 
Falar: Largo S. dl 


22 Senhora 


bem do todo o servi 


com o 2.º ano do 
Seminario, acban» 


'oão 


do 91 anos, ofe- 
zece-so sabendo 


mertico não 

poa fóra. 
de Santa 

3688 sta agua 
Vartotos  sstatetica, | 284 Marçano 


a 
em-so antes do 
30, fim do praso, R. Am 


os "| ago 
notas 


720-Port 


de fazendas, 
lar po Largo 


Ria E 


sa 2 


o servi 
E A 


qos. 


3554 


“en iiad - rapa 


rua da Constituição, 37 


formações para casal. R. Cos- 
a Cabral, 300.968. Je 


= [eee Briada 


“es Criada 


Rus do Bomjardim, 9 


3652 Por de 
Criada “rectas, Hui |B 
Santa Helena, 64. 


“e Criada E 


2559 Griada 


Run Alferes Malheiro, 
908—Porto.| 


“es Criada Pe 


boas informações, precisa-se. 
Rua 5 de Ontubro, 156. 


i precisa-se, Rua 
Criada Go Sania onte | 
rins, 652-1,º, direito. 


precisa 


se Into 


ano. 1930, é 
mil 


com in | do Sol, 72, 


preeis: 
idade para todo 


Rua Gosta Cabral, | Rosári 


3651 ie 
Criada 
sa do cosinta, do reteroneia 
ED RELA LE RARO 
Alexandes Bi p: Era us | R, Candido Rei 


3650 [ad fodo o ser- 

Criada Pelo “oreeisse. 
Falar na Rua do Triunfo,|cão Vende-se bar 
28. praria Académica, 


precisaso para | NO 5988. 


todo o serviço, 


meia idade, 


“es Fono 


para 


N. de Gaia 


precisa-se de 
meia idade, 
para quartos o mais servi 


os tipos, 
Ribolra 


todo o ser- | 85 8 67—Porto. 


io, que dê 


estado de co! 


habill- 
cosinha 
com infor. 


9555 foi 
Criada prsei 
e mais serviço: 


mações e bilhete de identi- 
Rus do Morei 


sos de obre, 
orador. de Ses abaase 
db Prec 


com antracite Pré 
Carta com preco e 


. a Pinhais & C. Lda. 
nida Menores 500-Natosinhos. 


Precisam-se b 
ra emprego des 
conte, Exie-so bon apresen. 


Falar das 10 4s 11 
elo 1.º 28, sala é 


46 Tahagaria ras 


ts n Esto jornal a 


te do Francos, 194. 


vendeso Ber 
panlt, fechado 


quilometros. Optimi 
do e médico preço, Rua. 


pd dado DADA É 
ET finfesima qualida- 

Balata «King Edwards 
12 escudos arroba: 


Pedidos 
à Waldemar Lifgren, Rus do 


«Salamandra» 

mos de fun- 

dição «Morgan», plombagina, 

eto. Agostinho Ricon Peres 
6 


ss Catinhoss, 


for 


8817 np Telegrafi 
«fadiga Tosse tro Er 


ros da Liberdade, 1 


o DERMICURA. Farm. Pom- | as 
|. P, da Liberdade. 


Vende-se em bom 

estado, proprio 
Hotel ou Restaurante. 
Rua 14 de Outubro, 477 — V. 


366% 

* fartalas "eme a tados 
reços baratos, Casa 
jua de S. João, 63%, 


382 ii 

Maquina do Escrever 
vende-se usada, mas em bom 
servação, bara- 
ta, com ou sem banca. Rua! 
dos Olerigos, £0. 


re? Para dliahólicos 


Maliano, 


Paga no Por CRLER 


mica encontram V. E; 
o ecii 
sq 


mdaira, 1 


e201 Di, inheiro 
Pianos Bresinoioo 


3660 fui Rosa Palmilheira, 
Quinta Emenda, "ven: 
dese toda ou parte. Tratar 


der bom juro. 
Gloria—Ponte da Bs 


ren” 
Vende Abreu 


| 3728:0E 0 online Smprestam-se 
cm PAO ear, a casai COMO Sobra pot | aa informações e indo e ár 
Wdar ou rérdo-chio, com | 48, em qualquer fracçã Rus Herois de Chaves, 795. 2820 Baloron eluliomalro exa: 
cosinba, Referencias: Rua Al | JtFo mínimo. À Financ => + DO | bto, nlqueladi 4 aê 
tes o jr do. Bomfatdim, 3261 36% Oloaçesg Prenda, pars etow miquelado. Etes, O, 
=> ——=—————> | mais serviços, dá boas infor- 
= | 8"5fagamanto “iris e gelicio: | mações, Rua do Bomjordim, Vendas 
pações e inventl FOR LES=E = a Naga So Ay De-Soto yen- 
nr RE : oa | 8911 RE SEê UtomoNal 
eo a nandes Toms e Sroter: | “088 Dlgrang-80 A a Do Criada - Tapariga PCS na | tivo do retirada. Falar qt6 65 | ATI! 
narda, 88. 4820. do o serviço, pouca familia. | rua Anselmo Branncamp; 646 | ig horas. Rua de Cedofcita | 0557 girtmime] Usal o «Vi 
Es T EA FE ST Boa do Eomjardim, 48 o | (POr clan fase ne 15 Sihlticos! Prereste De 
Andar siusssseo Bus [2º Go inhBira ateresess | ceeu pe muco e geo sro: | 2 Dad ima presisa: | age7] Moreno, em comprimida 
c19 diviabos banheiro aguas | e dá informações. Ria do Pa-| 8º Mprgtgm8 “Gas Geri] a rita = TANIA es Rm Jhnlhas Brosisa-ao 2slar |, riopton & Spas 
do a toa ia Qi qui | pato Ma. Velhas 23, C468 | sogo o serviço. qu sil, ro | do cem de | saiba tratar delas.” Ro Mon | Porto. pai 


frentes, Circunvalação e R 
do Tronco, vedados, abu 
dancia de água, boa situação. 
Falar; Rus Ameal, 1136. 


eee Underwood 


+ com. 


«Comercial» 
Corona» 


portátil, máquina de escre- 
vehgo Ped 


Gonçalves, 


3923 Máquina de 
Vondo-so cagar te? Gra: 

fonola por preço barato. R. 

do Almada, Pd 

3826 om aluga-se na 
Vande-se Cocnjáles um 

grande armuzem, com muita 

7 prol 
industria. Para falar; rua do 
Par: 


Li 


eo: 


armarios, eserivaninhas, bi: 
don, 5 pipes para azcite, por 
banca de louza de 4º fix 
ete. Rua Camões, 826. 


g 


Sabão Espada 


PE rCendtEr 


AY no 
gue da 
Ee Let 


E EEEF CEE 
ANUNCIO Army ao tam 


3943 (ia publico que no dia 19 
de Abril prosa ia 12 do: MISSA DO 7.º DIA 

ras, á porta do Tribunal do Segundo ds : Ê 
Ds porta al deste cidade, se ha-do 393º A familia do ado E 
proceder á arrematação, em hasta ida fi qe 
publica, dos seguintes moveis penho- do extinto a subida fineza de assis 
Lados» Antonio Lopes Ribeiro, do|tif à mifsa Ts 
logar de Seixo Alvo. freguesia de no proximo Se nd e nro É 
Olival, concelho de Gaia, desta co-|N2 Cana Ca, PARTO, 
marca, na execução que o Ministério a ia cataca” vegonhecidi. 
Publico lhe promoveu por apenso ao amilia ag 
processo de querela em que foi con- 
denado pelo crime de violação e das 
quais foi constituido depositario Joa- 
uim da Costa, casado, proprietário, 

aquele logar e freguesia: Uma cama 
de ferro, dois barris de vinho, um 
cuniço de prensa, um lavatorio de 
ferro, duas cadeiras, uma meza de 
pinho, uma caixa de pinho, sete ver- 
gas de ferro, um banco de carpintei- 
To, duas escadas de pinho. 


Caminhos de Ferro Portugueses 
AVISO AO PUBLICO 


Transporte de frutas — Concessão espe 
cial pela utilização de (aras recomen 
dadas pela Companhia para o trans 
porte de fruta fresca entre quaisquer 
estações da Antiga Rede do Minho 

e Douro e do Sul e Sueste 


Pelo presente são citados qu A partir de 90 de Março de 1942 cone 
quer crédores incertos para deduzi- | sideram sa abrangidas pelas dispos es 
Tem, querendo, os seus direitos. do Aviso ao Fublico À 5% de co des 

: imi critas - 

Porto e Segundo Juizo Criminal, | Porio e fundo a boca rectangular com 

desoito de Março de mil novecentos tampa — Dimensões gorais: Lado mar 

* etrinta e três. da boca e do fundo. 07.44; laílo menol, 
E oras: altura (incluindo a tampa), O 
iliquel E' fato de castanho ou de outra 

Verifiquei. deira que o sunhstitua, Tampa Te casta- 

- PER nho ou de maieira 
O Juiz de Direito, Caixas ou grades de madeira — Di- 
mensões “exteriores - - 09,44 x" 33x0"27 o 


OE bx OM ac 07 18. 
Convém serem feitas 
a espaço entre as ripas 


Gustavo Teixeira Dias. Eca 


deve depender 


O Eserivão, | da natureza de conteúdo. te 

- Lisboa, ta de Março de do — 
Alberto de Mendonça E. L. Mon- sector Geral da Companhia. Lima Henri. 
tenegro, ques. so 


(6) 


de Armamar 


Prédio 


3996 po um prédio bem 


construido em pleno centro 


da cidade e com renda compensado- 
ra. Não se trata com intermediarios. 
Resposta por carta a J, Silva — Rua 
14 de Outubro— GATA. 


“BATATAS 
3681 Ss 


da, em sacos de 50 quilos, na rua Sá 
da Bandeira, 236 — Porto. 


EMENTE selecionada e das 
melhores variedades. A" ven- 


GARAGEM 


-DE- 
Comercio do Porto 


CARREIRAS 


PARTIDAS: 


Para Braga — 8,45-11-14,30 
17, 15-18. 

Para Colmbra — 7,40. 

Para Lisboa-— 7,40 com ligação. 
em Leiria. 

Para Guimarães—10,15-17,15. 

Para Chaves — 8,45, 

Para Ponte do Lima — 13 h. 
— terças e sabados. 

Para Penafiel 


6,30 — se- 
Pora Régua : 
Para Vila Real je 
Para S, Cosmado | (o rta Er 


'3 Vara judicial 


DIVORCIO 


|3926 FAZ-SE publico que, por sen- | 
tençade 20 de Fevereiro ultimo 
| de 1998, proferida no processo de 
acção de divorcio litigioso, que Joa- 
H vares, empregado pu- 
pbifoa e residente na rua General Tor- 
| res n.º 865, do concelho de Gaia, desta 
omarca, moveu contra Maria Eugenia 
E Silva, modista e residente na rua 
de Santo Ildefonso n.º 84-1.º andar, 
| desta cidade, foi decretado o divor- 
|cto definitivo entre aqueles conjuges. 
Porto, 11 de Março de 1933, 


| quim Maria T) 


Luiz Fereira Mlves & 6, 1º 


Sociedado por Gotas o Resnonsabilidade Limitada 


O Conselho de Administração co- 
munica aos Snrs, Associados, que o 
relatorio, contas e parecer do Conse- 
lho Fiscal, referente ao exercicio de 
1932, se encontram ao seu dispor na 
séde social á Praça da Liberdade, 22. 


Comarca do Porto 


O escrivão do 4.º oficio, 


Carolino Augusto Ribeiro Coelho 
Verifiquei 
O Juiz de Direito da 3.º vara judicial, bleins Gerais por um unico dele- 
|B 


Bernardino de Albuquerque 


Completo sortido, Rus Mou, 
“1los, uma sociedade comercial por co- 


Tau Ho nojas Agsnia Ropas) LIMITADA», tem a sua sédu no Por- 
ara Q sem, ES com estabelecimento que explo- 


Ru-| Abril proximo futuro. 


casas, campos, alaHeira, intogeal 0 
o Minho, à em dinheiro, integralmente realizado, 


B |cios, sendo, porém, facultativa para 
-+Rodrigo Mendes de Vasconcelos, e 


jo para quelquer | cotas, 


2657 Vo “armação, bal- 
Vende-se “cgasf a esas, | 


4.º ofício dito, pelo que acusar a respectiva 
| conta, 


anuais, no caso de fazerem parte da 
sociedade a viuva e os filhos do fale- 
cido ou qualquer deles, serão divi- 
didos de forma a que a Estes fiquem 
pertencendo 20 “Jo para a cota de 
25,000800. 

10,º—As Assembleias Gerais se 
rão convocadas por meio de cartas 
registadas, com antecedencia de trez 
dias pelo menos, sempre que por 
Lei não sejam exigidas outras for- 
malidades. í 

11º—Deliberada a dissolução da 
sociedade, proceder-se-á á sua Jiqui- 
pagão com a adjudicação do estabe- 
lecimento social, com todo o seu 
activo e passivo, ao socio que por êle 
maior preço oferecer, em proposta 
feita em carta fechada, dirigida à 
sociedade, para ser aberta em As- 
sembleia Geral. ' 

12º—Em tudo o omisso, regula- 
rão as disposições legais aplicáveis. 

Porto, 8 de Fevereiro de 1938. 


O Notario, 
; Ponce de Leão 


“Pedroza, Marins 4 Dai LE” 


3914 DOR escritura desta data, lavra- 
da nas notas do Notario do 

Porto, Dr. Ponce de Leão, foi subs- 
tituido o art 1º do pacto social da: 
quela sociedade, pelo seguinte: 

1º - A sociedade adopta a firma 
«PEDROZA, MARTINS & DAVID, 
L.DÃ», tem a sua sede no Porto, com 
estabelecimento que explorará sob p 
designação de «UNIÃO DAS GA- 
BARDINES», á rua de Santa Cata- 
rina, 154, e durará por tempo inde- 
terminado a começar em 1 de Abril 
proximo futuro. 
Porto, 22 de Fevereiro de 1983, 


O Notario, 
Ponce de Leão 


Arrematação 


a942 Nº dia 3 de Abril proximo, pe- 

las 14 horas, na casa com o 
n.º 1292 da rua do Bonjardim, desta 
cidade, se hão-de arrematar pelo 
maior lanço oferecido, varios bens 
mobiliarios, por assim ter sido acor-. 
dado pelos interessados no inventa- 
rio de maiores a que se procede por 


Constituição de sociedade 


8918 por escritura desta data, las 

vrada nas notas do Notario 
do Concelho Dr. Ponce de Leão, foi 
constituida entre Elisio Henriques 
David Campos, Agostinho Pedrosa 
da Silva, Antonio Santos Martins Ju- 
nior e Rodrigo Mendes de Vasconce- 


tas de responsabilidade limitada sob 
a firma «PEDROZA, MARTINS & 
DAVID, LIMITADA, nos termos e 
sob as clausulas e condições exara- 
das nos artigos seguintes; 

1.º—A sociedade adopta a firma 
«PEDROZA, MARTINS & DAVID, 


rará sob a designação de «CENTRO 
DAS GABARDINES», á rua de San- 
ta Catarina, 154, e durará por tempo 
indeterminado, a começar em 1 Te 


2º-O seu objecto é o comercio 
de fazendas de Jã & algodão, bem co- 
mo Aualqder outro ramo deliberado 
por acôrdo dos socios. 

8.º—0 capital social é de 100.000800, 


sendo de 25.000800 a cota de cada 
socio, 

4º-A gerencia, com dispensa de 
caução, fica a cargo de todos os so- 


obrigatoria para os restantes que 
lhe deverão dedicar toda a sua acti- 
vidade nos serviços da sua compe- 
tencia que lhes forem distribuidos 
em Assembleia Geral. 

Par. unico:—Os socios, com ge- 
rencia obrigatoria, terão, pelo seu 
serviço, a remuneração que lhes fôr 
fixada em Assembleia Geral, a.qual 
será levada a conta de despezas ge- 
rais. 

5.º—-0s documentos de mero ex- 
pediente poderão ser assinados, por 
qualquer dos gerentes; os de Tes- 
ponsabilidade, para terem validade, 
deverão sê-lo por dois dêles, em con- 
junto, fazendo-o um com « firma so- 
cial e ontro com o seu nome indivi- 
dual sob a rubrica visto. 

Par. unico: — E' expressamente 
proíbido aos gerentes obrigar a so- 
| ciedade por actos estranhos aos ne- 
gocios sociais, sob pena de respon- 
derem para com ela pelos prejuizos 
que lhe causem por tal motivo. 


CSARTE MAGGI 


Mudar a côr das rosas a y 


CA 40. 


| por do enxófre. A rosa vai perdendo a sua linda côr purpu- 
rina, empalidece ponco a pouco, até que tica inteiramente 
branca, Ernesto, saltando de alegria, vai oferecer à manazi- 
nha a rosa metamorfoseada. A Mariquinhas admira a lindo . 
flor e mete-a num copo de água, o 
- Outra metamorfose. A rosa Petoma pouco a pouco as suas 
côres, tornando à primitiva. - E ' 
Se os leitorzinhos de O Comercio -INFANTIL se encontrarem 
alguma vez na situação do Ernesto, já ficam sabendo como se 
bão-de saír do embaraço, 


— — - — 


VENDAS A PRESTAÇ 


Modelos Portateis e de E 


E ————— 


Soc. Com. Luso Americana, , 


1 “A. Sáda Bandeira, 5 
Teletono, 1248 


- Rua da Prata, 145 
Telefono 25281 LISBOA 


AGRICULTORES . 


Não se esqueçam que a melhor 


CALDA CONTRA O «MILDIUM> A 
é a chamada «Borgonhesa>, que é feita com hi 

(em vez de cal) k 

Quem a usou o ano passado não teve smildium> 

4! venda em todas as boas casas de drogas e adubos quimicos 
Para mais estlarecimentos, dirigir-se aos agentes epalnaleo E 

SANTOS, M ENDONÇA, LIMITADA—Rua dos Sapal iros, $6 

Lisboa, Telf. 25954— Praga do Município, 325-4.º, Porto, Telef. 4008" 
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a 
4 

z 


4 


| 
| 
—M 


obito de Manuel Augusto de Barros, 
em que é cabeça de casal sua filha 
D. Isolina Baptista de Barros, resi- 
dente na referida casa. E 
Porto, 15 de Março de 1983. 


Verifiquei: O Juiz de Direito 
da 1.º Vara Judicial, 
J. Carvalho. Moreira 


6.º—A cessão total ou parcial de 
entre os socios, é livremente 
permitida; a estranhos fica depen- 
dente do consentimento da socieda- 
de, dado por escrito. 
7,.º—Não serão exigiveis presta- 
ções suplementares, mas OS socios 
poderão fazer á sociedade os supri- 
mentos que ela necessitar nas condi- 
ções de juro e reembolso que forem 
deliberadas em Assembleia Geral, 
8.º— Anualmente será dado um ba- 
lanço, com data de 31 de Dezembro, 
| devendo os lucros liquidos nêle apu- 
rados, depois de retirados 5 0/0 para 
| fundo de reserva legal, ser divididos 
| pelos socios na proporção do capital 
(das suas respectivas cotas, termos 
em que serão, por êles, suportados 
os prejuizos, se os houver, até no. hi 
mite da sua responsabilidade legal, 
| Par, unico:—Os socios só podes 
[ão retirar os Incros que lhes forem 
| oraditados, quando as possi dades 
da caixa o permitam e a sociedade o 
consinta por deliberação social to- 
mada nos termos legais. 
9.º-—Por falecimento de qualquer 
dos socios continuará a sociedade 
com os sobrevivos e com a vinva e 
filhos solteiros do falecido, de um e 
ontro sexo, caso os deixe; não dei- 
xando viuva, nem filhos, continuará, 
tão somente, com os socios sobre: 
vivos que pagarão aos demais inte- 
ressados o que se mostre pertencer. 
lhes, almada, quanto a capital, pelo 
que constar do ultimo balanço apro 
I'vado, acrescido da respectiva parte 
|no fundo de reserva e, quanto a ore- 


O Escrivão do 1.º Oficio, 
Joaquim Augusto Cambraia 


EDITAL 


Manuel Jacinto Eloi Moniz Ju- 
nior, Engenheiro Chefe da 18 Cir 
cunserição Industrial: 


Faz saber que: Rosária Ferreira 
Suzana, requereu licença para insta- 
lar um fôrno de padaria incluido na 
3a classe com os inconvenientes de 
fumo e perigo de incendio, em Logar 
do Campinho, freguezia de Rio Tinto, 
concelho de Gondomar e distrito do 
Porto, confrontando ao norte com 
predio de Manoel Martins, sul com 
terreno do requerente, nascente com 
terreno de Francisco Ferreira Vales, 
e poente com caminho publico. 

Nos termos do regulamento das 
industrias insalubres, incomodas, 
perigosas ou toxicas é dentro do 
praso de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, podem to- 
das as pessoas interessadas apresen- 
tar reclamações, por escrito, contra 
a concessão da licença requerida e 
examinar o respectivo processo nesta 
Repartição, com séde no Porto, rua 
Sá da Bandeira n.º 142-2.0, 


Porto é Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, em 18 de Março 


Par. 1º—0 pagamento referido 
será efectuado em 6 prestações se- 


mestrais e iguais, representadas em : 
igual numero de letras, do aceite dos | dº 1958. 
us sobrevivos e acrescidas do| Pelo Engenheiro-Chete da Cirous- 


juro anual da taxa de desconto do 
Banco de Portugal e mais 1 9/o, 

Par. 2º -A vinva e filhos soltei- 
ros do falecido só poderão fazer 
parte da sociedade enquanto se con- 
servarem nêsse estado; caso mudem, 
ser-lhes-á amortisada a sua cota pelo 
valôr que lhe fôr atribuido nos ter- 
mos do presente artigo, sendo o pa-| 
gamento do prêço, bem como o do| á 
credito a que tenham direito, feito 
nos termos do paragrafo anterior. 

Par, 3º—A vinva e filhos do fale- 
cido, ou somente Êstes, enquanto fi- 
|zerem parte da sociedade, não po 
| derão pertencer á gerencia e deve- 
| rêo fazer-se representar nas Assem- 


crição, 
Vasco dos Santos. 3925 
Companhia: Portuguesa: para a, Construção é) 

Exolaração de Caminhos de Ferro 


VOUGA 

Furto de uma carieir 

jo n.º 1 de th de 

aslão das festas de La 
de Azemeis 


1992. por 004 
m Olivelr: 
Esta Companhia faz publico de que sa 
enconira nos seus escritorios Rua do 
Pas alegre, 1.0 1 S 


a fancla que foi subtraf- 
ferida carteira e apreendida à 
s sageiras que viajaram no refe 
jo combóio, à qual será entreeso à 


d 
rid 


«to | oferecer acêrca das contas apresenta- 


quem provar pertencer. 
A É; o. 39 de Marco egg. — 

ado, escolhido de entro ôlos! | onesP do Sprsiga do, Mypimento. ritago 
Par. 4º — Os lncros liquidos! e Fiscalização, M. Mulques. 3904 


A mulher de hoje tem a obrigação de PERTO vi 
saber que já não são causa de depressão E 
e mal-estar os incómodos proprios, do seu ' 
sexo «va ê ' 
+. «+ Porque deve conhecer a Cafiaspirina 
e saber que, sem o menor prejuizo para o 
seu organismo, com ela pode suprimir fodas 
as dôres e recuperar o bem-estar. 


Hotel e Restaurante 

Passa-se um dos mais antigos do 
Porto, ponto central, Informar na rua 
da Fontinha n.º 62-29. a745 


di A E ad 


Citação de Emasto Teixeira de Garva- 
lho e seus credores: 


3869 por éditos de oito dias, a con- 

tar da última publicação do 
presente anuncio, citam-se Ernesto 
Teixeira de Carvalho, casado, negoci- 
ante, morador no Passeio das Fon- 
tainhas, 4 desta cidade do Porto, e 
todos os seus credores, para dentro 
do praso de cinco dias, depois de fin- 
do.o dos éditos, dizerem o que se lhes 


Emprestimos sobra. rendas de sis 


agr4 poa AMOS nas melhores 

condições. Consultar «A PR! 
DIAL». Rua 31 de Janeiro, 150 
Tel, 717. a O 


Banco Aliança | 


1026 (NOMPRA aos melhores pr 
c qos do aa o, cupões 
titulos nacionais e estrangeiros. 


DAE 
Caminhos de Ferro Portugueses | 
serviço espectal por ocasião los feslns 
do Senhor dos Passos, em Quar. no ar 
dia 26 de Março de 1988 " 
motivo destas festas astabetecer 
alérm do ser. 
combólos str 


Por 
sea, no dia % de Março, 
viço ordinário, » serviço de 
plementar 

A Companhia: reserva-se a faculdade “e 
suprimir os combóios sunlementaros se 
assim o entender convenlente para O ser- 
Sigo ou se for ilminuta a afinência (le 


wssageiros, 


das pelo administrador na falencia 
daquele Ernesto Teixeira de Carvalho, 


Porto, 22 de Março de 1988, 
O Juiz de Direito da 64 Vára, 
Bordalo e Sã. 

O Escrivão do 2.º ofício, 


Para os combóios suplementares ven- 
dom-se sxclusivamente bilhetes Je IIA & 
volta. 

Aos. portadores destas bilhetes são apt. 
Usposicões da tarifa ospecial 
múets). — Para preços 

tabelas afixadas. | 


do 1998, 
hia, Lima Hi 
o 


Antero Pinto Kerreira. ques. 


ES O AdE a 
(to) 


y End 
ER (9) Batalhão E 
Versos de Carmo Reis R 
É. Música de Hermínio do Nascimento 
Ê x (Para os pequeninos cantarem, marchando) | 
E Marota 
a === T I T 
E = N a 
fantam plãa plão plão to.coo mar. e 
e Rantam plão, plão, plão, | D. Rata Sábiaha- E 
j: “foca a marchar, e bitaum velho celeiro; 
toca a marchar = EEE EEE 5 E | tem uma linda filha, | 
48 DO a = E EP pia muito pequena — do 
Des to plão, chor tocoa mor..chor o batalhão Rontam tamanho do dedo po- 
di sai tôda inteira ar N U legar. À ei pe 
E a criação. : o MN ER quena passeia todo 
É Segue o tenente, [E SS. = = E 25] o santo dia pelo ce- 
” a | gordo peru, alia plio plão do copo..ei.ra sa todo in... leiro e mete em tôda 
aee na cearmas a parte, curiosa com 
co glu, glu, glu, glu. fim a Mal 
Rantam, plão, plão, plão, eta É E E = = F E Es K teagudo. Mal ouve o 
5 ==> dE = 
Tocam tambores e feira o cem. sãos 4 frente o Uma noite, D. Rata 
or ipelos Ha D Sábia foi obrigada a 
t cuá, cuá/ cuá, cuá. == + seguir viagem ns a 
Rantam, plão, plão, plão, etc. = pes seo a cd! É E 
) neo LO. feceovanta O « 6 , - 
=» ú - Uma galinha se $ 6) vemente doente. Cha- 
leva a bandeira mou a filha e disse-lhe: 
tom =: = S SA — e Vais ficar aqui 
“ di a Es =. : 
: 7 Rantam plão, plão, plão, ete, crista ver.....me..hao cõ o di cô ea ba 
, 
e“ ) 


TRATIDHA 


Adaptação de 
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OREDIENT 


atada 


aí puseram ratoeiras com carne fresca 
para agarrar os ratinhos gulosos. ; Toma 
cautela! ; Não saias de casa! » 


o é, o seu narizinho pon- 
menor ruido. foge muito 


de-pressa a esconder-se no seu buraquinho. 


GRANDE BAZAR DO PORTO 


Dr. Oscar Moreno 
RINS E VIAS URINARIAS 378 
Rua José Falcão, 133, ás 2 h. 


Dr. Tifo Fontes 


Medicos dos hospltaes 


antigo clínico da enfermaria de tudercm 
23) ,, 1O8Os do Hospital da Misericordia 
Residencia - Rua do Dn 
Tel aus 
381 Dr. Adriano Fontes 
Médico dos hospitais 
Residência: Rua da Alegria, 69 — Tele- 


fono, 1437 
Especialistas em d ença dos pulmões 


de. Ara Teigeia | 


Com prática nos Hospitais do Paris 
' Figado, Estomago, Instes- 
tinos e Recto — Rectoscopia 
Hemorroidas (pit o a 


ai DIATERMIA 
Consultorio Residencia 
RB. S. Catarina, 47-1.º—R, Carvalhosa, 98 
As 15 1/2 horas Telefono, 146 


jago--Infestinos-- Radiografia 
ta Catarina, 141— Das 10 às 17 horas| 


“DR ROBERTO CARVALHO 


pasnEttaliste de Raios X 
mx do Ra 


E icnldade de 
- Medicina de Paris! 
ISTA DE RAIOS X 13º 


e Aparelho Digestivo. 
 prinda 


dos Olhos 


eira e Castro 
ia do Hospital Militar — as pactos 2d 
13 ás. x 
Caterina sbttesquina sal CLINICA FISIOTERAPICA 
arres e Direcção Clinica Especializada 
Doenças nervosas, pulmonares, da 
ií o estômago, figado, intes- 
sífilis. Clinica geral, Paralisias, 
paresias, nevralgias, nevrites, esta. 
dos neurasténicos, neurastenia sexuai 
Artritismo, gota, reumatismo, obesl- 
'ade, prisão de ventre, homorroidal, 
Aberto das 9 ás 12 h.e das 14 ás 
15 h. Rua de Cedafeita, 246—Telefono 
tg 5tf 


7. los, “43-19 
fo, 298, Telef, 2204 


| 


Ausente no es- 
horas “trangeiro. 
67, R. Santa Catharina-Tel. 844 | 
tesidancias 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Medico da Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Doenças dos pulmões — Clinica geral 
fe 97 


Consultorio: 


utu-) RUA SIRME-| + daconesição, 8 Residencia: 
Dra | ZA e O Das4ás E” Rua da Constitui- 
E eleph.5 3 Teleph. 2537 Wizelephone 4479. cão, 1024 


É Dr. Paulino Ferreira 
CLINICA MEDICA 


e) 
Prof. Oliveira Lima 
A CLINICA GERA 1 

“Rua de 


Santa Catarina, 251-18, 
ea nsulta ás 3 horas—'Telef, 20 
TER 
Dr. TEIREIAA CODES 
ds ' 

— Ouvidos, nariz e garganta, das 
AZ ás VIP. da Universidade 20 
— TELENEFO, 5149 E, 

- Dr. Frias Férreira 


— Doenças da nutrição 
- Tratamento da diabetes pela inso- 
lina, obesidadepelo aparelho electrico 
de Bergonie. 
atamento da magreza, gôta, reu 
mos, papeiras, arterio-sclerose: 
“Tratamento electrico das hemorroi. 
-dês, nevralgias, etc 
Consultas das 3 ás 6 
ie Santa Catharina, 


Consultorio: rua Fernandes Tho- 
maz, 818, das 4 ás 7 horas 380 
Morada: rua da Alegria, 919. 


EEE a sai 
DR. ALBERTO BARBEDO 


Ouvidos, narie, garganta e boca 


P. da Batalha, 14 — Tel. 268 


125 


DOENÇAS DOS OLHOS 
DP. WALDEMAR NOVOA 
TELEF. 5215 -14 65 17 horas 71 
Sua Sá da Bandeirn, 198.12 
E 


Dk. Antônio Pail| MEDICA 
sireião Euilhermi 
Clínica ciúrgica mhamina Prata 

E RRnanit fodos os 

ias da às 4 ho- 

«a btio ras da tarde. Ru& 

R. de Santa Catarina.|Santa Catarina 357 
108-1.º — 7el. 2774,)!—-PORTO 430 


129 


ER 


áE A 121 
— Rua a91 
: se 


BEBAM 
ã ds] 
& As águ:s ds VIDAGO (1 e 2) 


PEDRAS SALGADAS, 
Ph 'MELGAÇO « SABROSO 


“ AS ÚNICAS AGUAS ALCALINAS 
PORTUGUESAS, PREMIADAS 
COM GRAND PRIX, 


ce 


Todos os artigos de harha, aos montes 


Em todas as marcas, baratissimos 
para venda e revenda, estojos, ete. Na 
G.de Casa Freire-Gravador, 158 a 164 
Rua do,Ouro.—Tel. 26804— LISBOA. 


|» AINDA RECENTEMENTE 
EM ESPANHA 
águ 


das nascentes VIDAGO, apre 
; senta no rótulo o 


VIDAGO PALACE HOTEL 
* FIXE BEM O ROTULO 
PEDIDOS A 387 


IDARO, MELGAÇO & PEDRAS SALGADA: 


PORTO —R. da Cancala Velha, 29 el, 319 | no estrangeiro para o fornecimen 
TUSBOA — Ay da Liberdade, 132 — Talef,, 1-4296 | (ara cima 


mesmo pode on não ser 
ENTREGAS IMEDIATAS AOS DOMICILIOS: 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Materlal's Tracção — Abastecimentos 
Concurso mara o fornecimento de vidros 
para lwbrificadores «Detrotts 


Tendo esta Companhia aberto 


vem por Este 
disposto no d 
as fábrio 
tomar conta 


Chapas esmaltadas 


— TUnicas que se ISem de noite, ditas 


à 
“se de Abasteciment 
R metal, beratissimas. Peçam á Gran- 


Santa Anolónia, 


de Fábrica Freire Grav, 158 a 164,| q. visboa, 10 do M e 
* Rua do Ouro. Tel? 6504, sector Geral da Companhia, Lima Henri 


“| Verifiquei: 


Arrematação 


3908 Nº 

Abril, ás 13 horas, e á porta 
do Tribunal de S. João Novo, desta 
cidade, por virtude da execução hipo- 
tecária que Fernando José da Costa 
promove contra Manuel da Silva Bal- 
tazar Leites e esposa, residentes no 
logar da Cancela, freguesia de Erme- 
zinde, será posto em praça o seguin- 
te prédio, pertencente aos executados 
e o qual será vendido pelo maior pre- 
go que fôr oferecido, sobre o valor 
da sua avaliação, a saber: | í 

Uma propriedade composta de um 

armazem de pedra, coberto de telha 


sendo um deles nas trazeiras do mes- 
mo armazem, e a seguir a êste outro 
em sucalcos, e ainda outro do lado 
do norte do referido armazem, for- 
i mando tudo. um só prédio, com rar 
“madas, latadas de vinho, árvores de 
fruto e mais pertenças, sita na rna 
' Elias Garcia. em Ermezinde, avalia- 
da em 15.000800. 

A cargo do arrematante ficam as 
despesas da praça e metade da res- 
ps siza. Pelo presente são cita- 

os, para assistir á arrematação, 
quaisquer crédores incertos. vê 


Pôrto, 17 de Março de 1933, 

O escrivão da 4.* secção da 4.º Vara, 
Cesario Augusto Rebelo Bonito. 
Verifiquei. e 

O Juiz da mesma Vara, 

“Viriato Lima, 
O Solicitador, 
António Peixoto de Faria Azevedo. 


Pb E OS 


VENDE-SE 


Completa a trabalhar em grande 
escala, com todas as licenças. 

Informa-se na Rua 14 de Outu- 
bro, 113—GATA, com o snr. Augusto 
dos Santos, das 10 ás 12 horas. 


3698 


Comarca do Porto—3. vara judicial 
Arrematação 
O dia 2 de Abril próximo, às 


3907 N 
12 horas, á porta do Tribu-, 

nal deste Juizo e nos autos de execu- 
ção bipotecaria que Luiz Ferreira 
Alves & 0,s, Lis, sociedade por cótas 
de responsabilidade limitada, com 
séde na Praça da Liberdade, n.º 22,, 
desta cidade do Porto, move a Antó-| 
nio 'José da Silva e mulher D. Ange-| 
lina Alzira da Conceição Macêdo e 
Silva, proprietarios, residentes na 
Rua Viterbo de Campos, n.º 10, de, 
Vila Nova de Gaia, ha-de proceder-se | 
á venda e arrematação em hasta pú-, 
blica, com os encargos constantes da 
respectiva certidão da conservatoria, ' 
dos seguintes prédios: i 

Uma morada de casas para habi-| 
tação, com quatro andares, loja, 
águas-furtadas e mais pertenças com 
o n.º 10, sita na Rua Viterbo de Cam- 
pos, freguesia de Santa Marinha, em 
Vila Nova de Gaia, que foi avaliada 
em 60.000500; preço porque vai á 
praça. 
- Uma casa sobradada, onde estã 
instalada uma fábrica de louça, que 
fica contigua é casa de habitação com 
o n.º 10, da referida Rua Viterbo de 
Campos, e mais pertenças, que foi 
avaliada em 40.000500; preço porque 
vai á praça. 
| Uma quinta, junta da casa de habi- 
tação como n.º 10, composta de terra 
lavradio, pomar, ramadas com esteios 
de pedra, água de mina e mais per- 
tenças, sita na referida Rua Viterbo 
de Campos, freguesia de Santa Ma- 
rinba, em Vila Nova de Gaia, que foi 

iada em 10,000800; preço porque 
vai á praça. 

Pelo presente são citados os crê- 
dores incertos dos executados para 
os devidos efeitos. 


Porto, 17 de Março de 1933. 
O escrivão do 3.º oficio, 


Francisco Honorio Rebelo. 


O Juiz de Direito na 8.º vara, 

| Bernardino de Albuquerque. 
O Solicitador, 

| José J. Botelho Carvalho. 


tipo Marselha, com terrenos anexos, | 


O FREGUEZ 
AS LAMINAS 


CORTE AQUI 


E) QUE DESEJAR 


FREIRE-GRAVADOR TEM SEMPRE 
DE TODAS ESTAS LAMINAS 


s [4 

A Srafhas das laminas universalmente conhecidas sacas Freire,Malek, 
Gilette e Valet, que são vendidas por preços que ninguém pode co mpetir 
porqus eraaecebemos directamente do estrangeiro. São os proprios clientes 
que fazem o melhor recleme destas laminos. + 

“As Orida e Mundial, marcas muito boas, vendemos a preço de reclame, 
cada pacote de 10 lâminas por 4850; maquinas em lindos estojos, afiadores 
sólidos e superiores aos caros, pela sua duração. a 

'Tudo se vende com grandes descontos para revenda na Casa Freire 


Gravador. 158 a 194, Rua do Ouro, 


gamento de uma 


VINHO DO PORTO 


A Companhia Unido Fabi” 


Ê (ae Lisboa, 
para liquidar, ainda que com grande 
prejuizo, um lote de Vinho do Por- 
to que foi forçada a receber em pa- 


vende nos seus 


Depositos 


do Bolhão 
s Rua Mousinho da Silveira 


VINHO DO PORTO 


ao preço de 


Esc. 8800 cada garrafa 


divida, 


8639, 


INDISPENSAVEL AO REUMATICO 
PARA UM TRATAMENTO COMPLETO COMPREM 
o FRASCO TRIPLE 
ECONOMIA o: 30% 
BVEZES O CONTEUDO DO FRASCO NORMAL 


. Recibos  mensaes 
| dns alugueis 


[Muito praticos para 
receber alugueis 


jLivretes para JO | 
annos..... 28 


- = 8 ) 
AUTOMOVEIS 
ARMANDO CRESPO & C.: 
Casa fundada em 1903 
Acaba de ampliar os seus negocios no Porto com lfoihas, 
Acessorios para automoveis 
peças para todos os carros, sortido completo para 
FORD 
Preços sem competencia | 


CHEVROLET e 


Rua de Candido dos Rei 
— Telefone 29) 


Ditos: para 

DOS «cu 
Folha para 

anno....e 

Tambem ha 
ivretes de 20 e 50 
custando 
V£8000 e 98000, res- 
fpectivamente, ca- 
ja 


an | 
15200 | 
um 


| A' vende na admi- 
nistração do Com 


8—PORTO 3861 mercio do Porto, 


ICAMAS-DIVANS 


Desde Esc. 45500 

A VENCEDORA 

Fabrica Mecanica de colchoaria, rêdes e ca- 
paçhos de arame 


MANUEL BRAGA 
Rua 31 de Janeiro, 150 Rua da Madeira, 104 
PORTO — Teletono 375 3807 


Edifícios e Monumentos Nacionais. 


| ou tora antes Sa 


José de Melo & (. | Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


CASA FUNDADA EM 1528 
Despachantes e Transitarios 


Importação — Exportação — Transitos 
BARCAGENS E SEGUROS 


ESCATORI—G7Rua da Nova Alfandega | - 


——— PORTO — — 
Telefone F. B. X. 73 


do Coméri de Mira 
3668 PESSOA bem relacionada em 
Africa, em organisação de 
uma viagem ás Colonias, aceita re- 
presentações para Angola e Moçam- 
bique. 
Para informações: Rua Trindade 
Coelho, 30-1.º. — Telefone, 2024. 2 


Ministerio das Obras Publicas | 
& Comunicações 


Direcção Geral dos Edifícios e Mo- 
* - mumentos Nacionais 


Direcção dos Edificios Nacionais 
do Norte 


ANUNCIO 


3870 [AZ-SE Publico que no dia 24 

de Abril de 1933, ás 14 horas, 
terá lugar na Secretaria da Direcção 
perante a comissão para esse fim 
nomeada, o concurso publico para 
arrematação da tarefa n.º 1 de «Cons: 
trução de casas para pessoal, nas 
linhas do Minho e Douro dos Cami- 
nhos dé Ferro do Estado». — 9.º Se- 
cção de Conservação. 


Base de licitação.. 
Deposito provisorio... 


Este deposito será feito na Caixa 
Geral de Depositos ou suas delega- 
ções á ordem da Direcção Geral dos 


« 847.400800 
21.185800 


O deposito definitivo será de 5 Sl 
da importancia total da adjudicação. 

As condições e cadernos de encar- 
gos, acham-se patentes na Secretaria 
da Direcção em todos os dias uteis 
ás horas normais de expediente. 

Secretaria da Direcção em 8 de 
Março de 1933. 


O engenheiro Director, 
Francisco de Melo 


Tribunal Judicial do Pórto. 
5“ Vara 


Editos de 30 dias 


3917 I) Banco do Minho, sociedade 

anónima de responsabilidade 
limitada, com sede em Braga e Filial 
no Porto, em liquidação, requereu a 
rescisão da concordata que a firma 
Araujo & Ca, sociedade em nome co», 
lectivo e seus sócios Joaquim Augus- 
to de Araujo e Mario Augusto de 
Araujo, que comercialmente usam dos 
nomes Joaquim: Araujo e Mario Arau- 
jo, propuseram aos seus credores, 
com o fundamento de não lhe terem 
pago a 1.º prestação do seu credito, 
já vencida. E constando do processo 
que o sócio concordatário Mario Au- 
gusto Araujo, se acha ausente em 
parte incerta, correm éditos de 30 
dias, a contar da ultima publicação 
deste anúncio, citando o mesmo Mario 
Augusto Araujo, para no praso de 5 
dias, findo o dos éditos, impugnar O 
pedido da rescisão, querendo, sob as 
consequencias legais. 


Porto, 13 de Março de 1933. 


O escrivão, 
Antonio Augusto Freire de Liz. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Leal Sampaio. 
O Solieitador, 


Bernardo Gomes d' Amorim, 


Caminhos de Ferro Portugueses 
AVISO AO PUBIICO 


A partir de 1 de Abril de 1983 fica 
anulada a Tarifa Espectalrn* 497-A- de 
grande velocidade, de bilhetes de ida é 
volta comb nados com o Caminho de Fer- 
ro do Lena. 

Lisboa, 1 de Março ds 1933 — O 
riques. 


rida filha; trata pois 
de seres prudente, 
não saias do nosso i 
buraco buraquinho, 
porque eu tenho 
visto um grande | 
gato a rondar o | 
celeiro e além disso | | 
desconfio que já por 


— «Pode ir sossega- 


da, mamã — respondeu 


a 


ratinha, beijando-a 


muito — hei-de portar- 
me o melhor possível. 


D.RataSábia partiu, | | 


e, como sua prima tinha | 


melhorado muito, pouco 
se demorou. Ta bastan- 


te inquieta por causa 


Peçam aos seus Papás que os levem à Rua de Santa Catarina, 192, ao 


Ea 


| 


| 
| 


| 
| 


VAPORES A SAIR 


ANVERSE | ni [saisames 
LONDRES. SM MIGUEL [Exento + mo 


Para mais esclarecimentos dirigir a: 


David José de Pinho | 


Rua da Nova Alfandega, 20 


SE CARTERSIDE sgndo m do coto 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte 
retanha, para Kingston (Jamaica) e New-Vork. | 


riores da Grã-B 


Para mais esclarecimentos com. 
; ” -Os Agentes 


J.T.PINTO VASGONCELLOS, L.” 


LISBOA 
Praça Duque da Terceira, 24 
Telefono 24101 | 


Companhia de Navegação 
bloyô Brasileiro 


DE LEIXÕES PARA PERRAMBUGO. BANIA. RIO DE JANEIRO | SANTOS 


O paquete 


Bagé Em 2 de Abril 
LINHA DO OE DA EUROPA 


DE LEIÕES PARA VIGO, HAVRE, ANVERS. ROTTERDAM E VAMBURGO 


O paquete 


Raul Soares Em 3 de Abril | 


Para' nssageiros e carca tratar com o Agente Geral em Portugal 


FF. SCHMID'T 
ab 


«NAV EL LYOD - 


“PORTO. 
Boa Mou sinho da Silvaira 
Telefone 356 


Telesramas 


Fundos Publi- 
cos, Paneis de 
Credito a 


Naclonaes e 
estranzeiros 
COMPRAM 
E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


ONTO-LISBDA 


Rotterdam, Anuars E Bro 


O vapor «TRITON» entrou e sai amanhã á tarde, 
aceitando carga para HAMBURGO e todos os de 
mais portos do costume. 


Para mais ésclarecimentos com 
"| W. Stúve & CG. 
Rua de S. Francisco, ! — Telefono n.º1102 


á carga. + seo 


e amanhã 


Telef. 141 


Rua da Nova Alfandega, E | 
Telefono 746 a. 


LISBOA =! | 
Rua do Alecrim, 20. 
Telefone 27.641 | 


11248 


t 
a 


MOBILIAS 


Vendem-se em 
grande quantida-, 
de, para sala de 
jantar, com lindos| 
cristais, cadeiras, 


em sola, desde 
1.200800; para 
quarto, tambem 


muito chies, desde, 
1.800800. Todas 
modernas e bem 
construidas. Por 
este preço só na 
Casa Vieira de 
Andrade. Rua An: 
tero de Quental, 


156. E 
ARMAZENS 
3195 JLUGAM-SE) 
perto do rio) 
livres das cheias, 
capacidade 3.900 
pipas, com abun- 
dancia de água de, 
mina, na rua do 
Rei Ramiro n.º 7 
e 9-Gaia. Falar na 


rector geral da Companhia, Lima Hen- 


mesma rua n.º 25. 


ANUGRS, HAMBOROS, BREMEN (rea) 


Qvapor «Porto» esperado EM LEIXÕES em 30 do 
corrente, recebe carga, tambem, no Rio Douro via 
ANVERS para todos os portos do RHENO e via HAM- 
BURGO para todos os portos do costume. 

Recebe passageiros. 


Casablanca, Las Palmas 


O vapor «Ceuta» esperado em 30 do corren 
be carga para os portos acima e via CASAB) 
'para todos os portos de MARROCOS, 

Recebe passagsiros. 


Deutsche Levante Linie 


Pireo, Pafras, Salonica, 
Istanbul, Burgas, Varna, 


Constanza, efc. . 
O vapor «Derindje» espera-se em LEIXÕES emô 
de Abril, recebendo carga. 


e Tenerife 


te, rece- 
LANCA 


+ 


Para mais esclarecimentos tratam os agentes 


BURMESTER & C.*, L.º* 
Telefono 789 e Estado 133 


49, Rua da Reboleir 


e 


